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RESUMO 

O presente trabalho objetiva analisar os discursos apresentados em mídias jornalísticas sobre o 

Projeto Mais Médicos para o Brasil – PMMB e do Programa Mais Médicos – PMMM ocorridas 

no período de segundo semestre de 2018 (iniciando em 1º de julho de 2018) até o primeiro 

semestre de 2019 (culminando em 30 de junho de 2019). Para alcançar tal intento, foram 

analisados exemplares de três diferentes jornais (jornal NH, jornal Zero Hora e jornal O Globo) 

em três diferentes níveis de circulação (regional, estadual e nacional) publicados no período 

mencionado. A partir desta análise, pretendemos ainda indicar quando estes mesmos discursos 

estabelecem lógicas equivalenciais (hegemonia) e lógicas de diferença (antagonismo) perante 

o PMM e o PMMB; além de estabelecer como as ideologias dos discursos apresentados em 

mídias jornalísticas se materializam junto à realidade política da saúde pública brasileira. 

 

Palavras-chaves: programa, projeto, Mais Médicos, hegemonia, antagonismo, discurso. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os programas e projetos políticos que visam ordenar a regulação da formação 

profissional em saúde, em especial a regulação da formação profissional médica, ainda são 

muito recentes no Brasil se comparados com os projetos e programas políticos implementados 

nos demais países que possuem sistemas e serviços de saúde (SS) comparáveis aos de nosso 

país. Ressalvados os diferentes níveis de desenvolvimento histórico, vários países como 

Austrália, França, Reino Unido e Suécia implantaram políticas de ordenamento e regulação da 

formação profissional médica e sanitária de um modo geral. Outros países como Portugal, 

Espanha e Canadá preferiram investir em políticas de incentivo para que as eventuais 

discrepâncias da formação médica não comprometessem a relação oferta / demanda dos 

profissionais médicos que prestam atenção básica em saúde nos seus países. 

A mídia jornalística brasileira apresenta diferentes discursos enunciados com relação ao 

Programa Mais Médicos (PMM), que foi um dentre outros programas propostos pelo Brasil na 

tentativa de regular a formação profissional médica de nosso país. Desde antes da vigência do 

primeiro triênio (2013-2016) do referido programa político, até o anúncio de saída da maior 

parte dos médicos estrangeiros do programa (em sua grande maioria de origem cubana), 

ocorrido no segundo semestre de 2018.  Diversas reportagens jornalísticas, em diferentes níveis 

de contexto e circulação, abordaram este assunto. Muitos destes discursos abordam de forma 

sobredeterminante apenas o Projeto Mais Médico para o Brasil (PMMB), que é apenas uma das 

facetas do PMM.  

A mídia jornalística brasileira assim como outros meios midiáticos e informativos 

acabam invariavelmente enunciando e inscrevendo discursos sobre as diferentes políticas 

públicas desenvolvidas pelo Estado em seus níveis municipal, estadual e nacional. Com o PMM 

e com o PMMB não seria diferente. Tendo em vista esta e outras implicações sociais, políticas 

e antropológicas que os citados programa e projeto político de saúde suscitaram, propusemos 

analisar discursivamente como o PMMB e o PMM foram abordados pelas mídias jornalísticas. 

Na presente introdução apresentaremos os procedimentos metodológicos que adotamos 

ao longo desta pesquisa. Para melhor compreensão, subdividimos a presente seção da seguinte 

maneira: 1.1) Objetivo geral de pesquisa; 1.2) Objetivos específicos de pesquisa; 1.3) 

Justificativas de pesquisa; 1.4) Modalidade de pesquisa; 1.5) Técnica de obtenção dos dados; 

1.6) Técnica de tratamento dos dados; 7) Hipótese de pesquisa e 1.8) Estrutura do trabalho. 
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1.1 OBJETIVO GERAL DE PESQUISA 

 Analisar os discursos apresentados em mídias jornalísticas (jornal NH, Jornal Zero 

Hora e jornal O Globo) ocorridas no período de 2018/02 até 2019/01 sobre o PMMB 

/ PMM; 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE PESQUISA 

 Indicar quando os discursos apresentados em mídias jornalísticas (jornal NH, jornal 

Zero Hora e jornal O Globo) ocorridas no período de 2018/02 até 2019/01 

estabelecem lógicas equivalenciais (hegemonia) e lógicas de diferença 

(antagonismo) perante o PMMB / PMM. 

 

 Estabelecer como as ideologias dos discursos apresentados em mídias jornalísticas 

(jornal NH, jornal Zero Hora e jornal O Globo) ocorridas no período de 2018/02 e 

2019/01 sobre o PMMB / PMM se materializam junto à realidade política da saúde. 

 

1.3 JUSTIFICATIVAS DE PESQUISA 

O PMM reacendeu no Brasil o debate sobre os principais dilemas que a saúde pública 

brasileira perpassa desde o início da atual era democrática de nosso país. Nossas pesquisas 

anteriores, Führ (2013) e Führ (2015a), indicaram com base em vasta bibliografia sanitária e 

das Ciências Sociais, que o SUS enquanto sistema estatal incumbido de prestar o direito dos 

cidadãos a uma saúde digna, enquanto dever do Estado, vem sofrendo forte antagonismo 

político por parte de sujeitos e corporações contrárias aos princípios que constituíram tal 

ordenamento social. Pesquisar as implicações políticas e sanitárias que o PMM e o PMMB 

apresentam em termos discursivos junto à mídia brasileira é o mote da presente pesquisa. 

Em termos acadêmicos, a escolha do presente objeto de pesquisa decorre do fato de que 

existe farto material acadêmico (revisado no quarto capítulo) sobre a implantação e vigência do 

PMM / PMMB no período compreendido entre 2013/01 até 2018/01. Entretanto, ainda são 

recentes as eventuais abordagens que tratem direta ou indiretamente sobre o projeto (PMMB) 

e sobre o programa (PMM) durante a iminência das eleições gerais ocorridas em 2018/02 

(segundo semestre de 2018) e consequente início de nova gestão administrativa do Governo 

Federal Brasileiro ocorrida em 2019/01 (primeiro semestre de 2019). 
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Por fim, em termos sociais, a escolha do presente tema de pesquisa se justifica tendo em 

vista que os estudos das Ciências Sociais sempre foram indicativos claros de reorientação dos 

programas e projetos de ordenamento e formação de recursos humanos para o campo da saúde, 

assim como intencionalmente o PMM e o PMMB visam ser. Essa tradição sempre levou em 

consideração que as modificações de ordem política, implementadas na área de recursos 

humanos do campo da saúde, indicados por estudos das Ciências Sociais, poderiam refletir em 

estratégias onde as demandas sociais junto ao campo sanitário fossem melhor respondidas por 

parte dos gestores públicos que administram políticas públicas nessa área. 

 

1.4 MODALIDADE DE PESQUISA 

Com base no objetivo geral e nos objetivos específicos propostos neste TCC, 

percebemos que a noção de discurso se torna central para podermos traçar metodologicamente 

a pesquisa ora apresentada. Para os autores da Teoria do Discurso, com os quais fundamentamos 

a presente pesquisa, o “discurso não é uma mera totalidade resultante da fala ou da escrita, mas 

fala e escrita fazem parte desta totalidade; são componentes do discurso, mas não o discurso 

em si, que tem uma natureza material e mais ampla (MENDONÇA, 2013, p.60)”. Assim sendo, 

devemos nos ambientar em uma modalidade de pesquisa que leve em conta os pressupostos 

epistemológicos condizentes com esta fundamentação teórica. 

Desse modo, ao nos fundamentarmos na Teoria do Discurso, desenvolvida inicialmente 

em perspectiva pós-estrutural por Laclau e Mouffe (1987), e aprimorada em escritos posteriores 

de ambos os autores, nada mais consequente que em termos metodológicos também venhamos 

a adotar a Análise do Discurso (AD), já que ambas se situam epistemologicamente em um 

mesmo escopo de abordagens do social assim como nos pontua Cuéllar (2014, p.195): 

De fato, nessa longa tradição, encontramos diversos métodos crítico-teóricos 

epistemologicamente afins à análise lacaniana de discurso, entre eles a análise 

arqueológica de práticas discursivas que exercem um poder e constituem um saber 

historicamente determinado e institucionalmente respaldado (Foucault, 1969); a 

análise marxista estruturalista da materialidade discursiva da ideologia e da 

interpelação e determinação causal do efeito-sujeito (Althusser, 1970; Pêcheux, 1969, 

1975); a análise marxista historicista da obra literária em seu aspecto ideológico e em 

seu horizonte histórico (Jameson, 1981); a desconstrução da estrutura do discurso a 

partir de suas diferenças intrínsecas e de suas inconsistências e omissões (Derrida, 

1967, 1985); e a teoria de discurso, que analisa os fenômenos sociais e institucionais 

como construções políticas discursivas conflitivamente articuladas (Laclau; Mouffe, 

1985). Convém observar que todos esses métodos, sem exceção alguma, receberam 

uma influência direta ou indireta de Lacan e de suas elaborações teóricas em torno do 

discurso, as quais iremos contemplar (CUÉLLAR, 2014, p.195). 
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Cuéllar ainda nos indica que não “(...) podemos aspirar à neutralidade e à imparcialidade 

ao analisar um discurso em que se desenvolve o mesmo sistema que o articula (CUÉLLAR, 

2014, p.217)”, desse modo, toda pesquisa em perspectiva pós-estrutural se inscreve em um 

discurso que articula determinados conceitos, teorias, historiografias e metodologias. 

Situar a pesquisa na sua epistemologia, metodologia e método permite que 

entendamos seus pressupostos e como esses conduziram seu resultado, o que é 

fundamental, pois como já apontado, não há pesquisa neutra, pois todas partem de 

uma determinada visão a partir do seu contexto histórico e social (MOUNTIAN, 2014, 

p.171). 

Portanto, o conceito de discurso junto ao pós-estruturalismo “(...) não é neutro, mas está 

inserido numa cadeia de significantes que, de acordo com a sua determinação histórica, tem 

valores e significados específicos (...) (MOUNTIAN, 2014, p.167)”. Levando isso em 

consideração, para alcançarmos o objetivo geral e demais objetivos específicos da presente 

pesquisa, intentaremos através de uma pesquisa qualitativa de base documental analisar os 

discursos de mídia jornalística brasileira sobre o PMM e o PMMB que estejam inscritos em três 

diferentes meios jornalísticos hegemônicos. Buscamos com isso analisar os discursos do 

PMMB e do PMM inscritos em mídias jornalísticas e demonstrar como os mesmo se 

materializam na realidade social e sanitária brasileira. 

 

1.5 TÉCNICA DE OBTENÇÃO DOS DADOS 

Os dados para análise da presente pesquisa contemplam matérias jornalísticas inscritas 

em três jornais com diferentes níveis de abrangência. Dentre as possibilidades de mídias 

jornalísticas consideradas hegemônicas nestes níveis de abrangência e circulação, optamos por 

obter os dados dos seguintes jornais: jornal NH (abrangência regional), jornal Zero Hora 

(abrangência estadual) e jornal O Globo (abrangência nacional). Podemos constatar que os 

jornais escolhidos para análise dos dados na presente pesquisa documental compreendem 

mídias jornalísticas hegemônicas junto aos diferentes níveis de circulação (regional, estadual e 

nacional) nas quais suas tiragens diárias abrangem. Os jornais O Globo, Zero Hora e NH são 

respectivamente o segundo, o quarto e o vigésimo quarto colocados junto aos índices de 

circulação de mídia jornalística medidos pela Associação Nacional do Jornal (ANJ) em 2014. 

Não optamos em proceder à pesquisa com o jornal Folha de S. Paulo, tendo em vista que já 

foram empreendidas pesquisas sobre como o referido jornal (Carryl & Prados, 2014; Morais et 

al., 2014; e Becker, 2017) conforme explicitaremos mais adequadamente no quarto capítulo.  
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O acesso aos jornais O Globo, Zero Hora e NH, compreendidos nesta proposição de 

pesquisa, e que se remetem ao período de 2018/02 até 2019/01, nos é possível através da 

assinatura dos mesmos, já que tal condição disponibiliza aos assinantes acesso virtual aos 

exemplares antigos e atuais de todas as mídias jornalísticas escolhidas. Para além disso, 

(excetuando o jornal NH e o jornal Zero Hora), o jornal O Globo permite à randomização desta 

pesquisa ao possibilitar em seu portal do assinante, o mecanismo de busca por verbetes 

previamente delimitados. Assim sendo a pesquisa será imensamente facilitada na constituição 

de seu corpus de dados quanto a esta mídia jornalística em específico, já que a utilizamos. 

A escolha das referidas mídias jornalísticas se deve a importância de tais veículos junto 

às esferas regional, estadual e nacional as quais analisamos. Dentre as possibilidades de mídias 

jornalísticas consideradas hegemônicas nestes níveis de abrangência e circulação, optamos por 

obter os dados dos seguintes jornais: jornal NH (abrangência regional), jornal Zero Hora 

(abrangência estadual) e jornal O Globo (abrangência nacional). Os jornais O Globo, Zero Hora 

e NH são respectivamente o segundo, o quarto e o vigésimo quarto colocados junto aos índices 

de circulação de mídia jornalística medidos pela Associação Nacional do Jornal (ANJ) em 2014. 

Então além de serem efetivamente mídias jornalísticas hegemônicas em seus diferentes níveis 

de circulação, também são mídias jornalísticas que possuem relação direta com os níveis de 

abrangência que elencamos em analisar.  

 

1.6 TÉCNICA DE TRATAMENTO DOS DADOS 

Após a constituição do corpus de pesquisa, com as matérias compreendidas entre 

2018/01 (1º de julho de 2018) até 2019/02 (30 de junho de 2019) nos jornais O Globo, Zero 

Hora e NH; nas quais estejam inscritos discursos sobre o PMM e o PMMB, se procederá ao 

tratamento dos dados através da Análise do Discurso:  

“Análise do Discurso” é a análise das condições de fixação de um discurso concreto 

(isto é, de um complexo articulado de elementos simbólicos e práticos) num contexto 

de múltiplas possibilidades, no qual algumas entram na produção de uma formação 

hegemônica enquanto outras são excluídas e mesmo combatidas (BURITY; LOPES 

& MENDONÇA In.: LACLAU; MOUFFE, 2015, p.16). 

Bauer & Gaskell (2002, p.246) indicam três principais tradições teóricas amplas na qual 

a AD se desenvolveu: 1) tradição linguística crítica, semiótica social ou crítica e estudos de 

linguagem; 2) teoria do ato da fala, etnometodologia e análise da conversação; e o 3) pós-

estruturalismo.  
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Destas tradições teóricas amplas, devido em grande medida as fundamentações teóricas 

que adotamos para análise prévia do PMM / PMMB nesta pesquisa de graduação, optamos por 

nos orientar metodologicamente no escopo da AD junto ao pós-estruturalismo.   Para os 

autores, a principal contribuição do pós-estruturalismo para a teoria social crítica e para a AD 

é que este movimento intelectual “(...) rompeu com as visões realistas da linguagem e rejeitou 

a noção do sujeito unificado coerente, que foi por longo tempo o coração da filosofia ocidental 

(BAUER & GASKELL, 2002, p.246)”. O rompimento do pós-estruturalismo com as 

percepções realistas da linguagem implica quatro temas principais nos quais a AD se orienta 

para o tratamento de dados: “uma preocupação como discurso em si mesmo; uma visão da 

linguagem como construtiva (criadora) e construída; uma ênfase no discurso como uma forma 

de ação; e uma convicção na organização da retórica do discurso (BAUER; GASKELL, 2002, 

p.247)”. Logo a AD se distancia ainda mais de uma prática focada apenas no conteúdo. 

O emprego da AD, fundamentada teoricamente no pós-estruturalismo, que utilizaremos 

para tratamento de dados do corpus de matérias compreendidas entre 2018/01 e 2019/02 nas 

quais os jornais O Globo, Zero Hora e NH apresentem discursos sobre o PMM e o PMMB, será 

então orientada de modo que: a) a organização retórica dos discursos; b) a forma de ação dos 

discursos; c) a construção linguística dos discursos; e d) o próprio discurso que se articula na 

AD empregada; sejam levados em consideração. Esta orientação metodológica de tratamento 

dos dados possibilitará que de fato possamos proceder a uma “(...) reflexão geral sobre as 

condições de produção e apreensão da significação de textos produzidos (...) (MINAYO, 2000, 

p.211)” pela mídia jornalística hegemônica que é analisada. 

Nossa proposição de pesquisa e os conceitos referidos (discurso, hegemonia, 

antagonismo, materialidade institucional, entre outros) estão inseridos na ótica da Teoria do 

Discurso (TD). A TD advém das formulações daquilo que se convencionou denominar como 

“giro linguístico” (GRACIA, 2004, p.19) de onde provieram importantes contribuições para as 

pesquisas sociais, subvertendo as análises até então vigentes que ora se centravam no sujeito, 

ora se centravam na estrutura. Assim o “giro linguístico”, em sua formulação pós-estruturalista 

concebe o discurso como o conceito que atravessa toda a espessura do social: 

Duas importantes consequências seguem-se disto: a primeira, que a materialidade do 

discurso não pode encontrar o momento de sua unidade na experiência (...) de um 

sujeito fundante (...); pelo contrário, diversas posições de sujeito aparecem dispersas 

no interior de uma formação discursiva. A segunda consequência é que a prática de 

articulação como fixação / deslocação de um sistema de diferenças tão pouco pode 

consistir em meros fenômenos linguísticos, sim que devem atravessar toda a espessura 

material de instituições (...) (LACLAU; MOUFFE, 1985, p.148, grifos do autor 

citado). 
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Como podemos perceber, a perspectiva pós-estrutural da Teoria do Discurso (que 

iremos apresentar mais detidamente ao longo de nosso discorrer) possibilita desenvolver uma 

abordagem conceitual que percebe as implicações sociais dos discursos (sejam eles jornalísticos 

ou não), suas posições de sujeito e suas materialidades. Não apenas junto ao campo da saúde, 

mas similarmente em outros campos do conhecimento humano.  

A noção de discurso proposta, justamente se insurge contra disputa filosófica de longa 

data, e indica que o significado, o significante e o próprio objeto estão em constante sinergia, e 

que qualquer dicotomização entre ambos é apenas exercício de elucubração analítica. Desse 

modo, para a TD, ideologias e outros artefatos da “superestrutura” estão em consonância direta 

com toda e qualquer materialidade da “infraestrutura”. Assim sendo, um discurso jornalístico 

ou não, já é sempre um discurso ideológico, pois não existe discurso que não seja ideológico, 

assim como não existe discurso que não seja político.  

Alguns teóricos como Hannah Arendt veem o político como um espaço de liberdade 

e de deliberação pública, enquanto outros o veem como um espaço de poder, conflito 

e antagonismo. Meu entendimento do ‘político’ claramente pertence à segunda 

perspectiva. Mais precisamente, esta é a forma como eu distingo o ‘político’ da 

‘política’: por ‘o político’ eu entendo a dimensão do antagonismo a qual eu tomo como 

constitutiva das sociedades humanas, enquanto que por ‘política’ eu significo uma 

série de práticas e instituições através das quais uma ordem é criada, organizando a 

coexistência humana no contexto de conflitualidade provido pelo político (MOUFFE, 

2005, p. 8). 

Por isso, em termos da TD e consequentemente em termos da Análise do Discurso, todo 

discurso não fica restrito ao campo das ideias, mas sim se materializa enquanto prática, ação, 

posições de sujeito, estrutura, função e até mesmo enquanto instituição. Essas são as 

pressuposições básicas da TD com as quais adotamos no discorrer da presente pesquisa. 

 

1.7 HIPÓTESE DE PESQUISA 

O PMM e o PMMB surgem enquanto proposta hegemônica, ou seja, enquanto 

estabelecimento de uma determinada identidade junto à lógica diferencial / institucional, num 

determinado contexto histórico-discursivo e de forma precária e contingente. Tais propostas 

passam a representar, a partir de uma relação equivalencial, múltiplos elementos que eram 

requisitados enquanto políticas públicas de saúde nas “jornadas de junho” de 2013. A falta 

constitutiva desta relação hegemônica é justamente significada como a suposta falta de médicos 

e consequentemente de saúde nas zonas rurais e urbanos no “interior” do Brasil.  
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Por sua vez, tal falta constitutiva significada, induz à ideia de que todas as identidades 

presentes nas “jornadas de junho” de 2013 foram constituídas de forma incompleta por não 

significarem uma articulação discursiva capaz de propor algo diferente do que foi articulado 

hegemonicamente pelo Estado brasileiro através do PMM e do PMMB. Tendo em vista que 

toda hegemonia em termos laclaunianos visa preencher – sempre de forma ineficaz – uma 

ausência de plenitude, a mesma acaba constituindo identidades que lhe são antagônicas na 

construção dos sentidos discursivos. Até porque, conforme nos pontua Laclau (2013) toda 

lógica da diferença pressupõe o antagonismo da lógica da equivalência.  

Assim as corporações médicas brasileiras se articularam com os aparatos midiáticos 

tencionando desarticular a hegemonia enunciada pelo Governo Federal através do PMM e do 

PMMB. É importante, ainda, levarmos em consideração que o processo de constituição de uma 

ordem hegemônica, tal como o PMM, parte sempre de um discurso particular que consegue 

suplementar (no sentido de supplément de Derrida), ou seja, representar discursos ou 

identidades até então dispersas como aquelas percebidas nas “jornadas de junho” de 2013. Esta 

organização ocorre a partir de um discurso centralizador, neste caso do Governo Federal, e de 

um ponto nodal – “mais médicos” – onde a mídia jornalística vai fixar sentidos discursivos e, a 

partir destes, articular elementos que previamente não estavam articulados entre si.  

 

1.8 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Depois de introduzirmos os objetivos, as justificativas, a metodologia e parte da teoria 

da qual partimos na presente pesquisa, apresentamos agora brevemente um esboço da estrutura 

dos capítulos com quais pretendemos discorrer. 

No segundo capítulo, posterior a presente introdução, relembraremos brevemente 

algumas das relações elucidadas pelas Ciências Sociais quando estudaram a área da saúde ou 

mesmo o campo disciplinar da Medicina em específico. Nossa intenção com este capítulo inicial 

é apenas apresentar para aqueles que não têm contato com as inter-relações que as Ciências 

Sociais têm com o campo da Saúde, de que tal modalidade de estudos tem uma profusão de 

abordagens muitas vezes pouco conhecida ou mencionada, seja pelas próprias Ciências Sociais, 

seja pelo próprio campo da Saúde e da Medicina, que relega a importância de tais 

conhecimentos em suas práticas e teorias. 

No terceiro capítulo trazemos alguns aspectos históricos e relacionais referentes as 

relações que a Medicina estabelece com as mídias jornalísticas em busca das práticas 

discursivas que lhe são convenientes enquanto estratégia de hegemonia. 
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No quarto capítulo, tencionamos retomar a perspectiva acadêmica com a qual tanto o 

PMM quanto o PMMB foram analisados e estudados nos dois primeiros triênios de vigência 

dos mesmos. Nossa intenção é fazer uma exposição das produções científicas acerca do assunto 

de pesquisa, haja vista a profusão de artefatos acadêmicos sobre o tema em questão. Nosso 

propósito é deixar o leitor a par do que foi majoritariamente produzido sobre o assunto em 

termos universitários brasileiros. 

No quinto capítulo buscamos apresentar os antecedentes sociais e políticos que 

motivaram a formulação do Programa Mais Médicos – PMM e do Projeto Mais Médicos para 

o Brasil – PMMB. Nesse capítulo também tentaremos elucidar em termos teóricos as categorias 

de análise que a luz da Teoria do Discurso – TD poderão auxiliar a alcançar os objetivos 

propostos nesta pesquisa. 

Por fim, no sexto capítulo apresentamos as análises realizadas nas matérias jornalísticas 

com base nos objetivos gerais e específicos da presente pesquisa. Com este percurso 

desenvolvido, acreditamos que conseguiremos indicar conclusões cabíveis que respondam as 

problematizações e objetivos que nos motivaram a proceder a presente pesquisa científica. Ao 

final do presente trabalho, constarão como apêndices, as matérias jornalísticas e similares 

utilizadas nesta pesquisa com a consentânea Análise do Discurso que foi procedida nas mesmas.  



 25 

2 A MEDICINA ENTRE O SOCIAL E O SANITÁRIO 

No presente capítulo relembraremos algumas das relações elucidadas pelas Ciências 

Sociais quando estudaram o campo da saúde e da Medicina em específico, indicando como esta 

última conseguiu se estabelecer enquanto campo disciplinar hegemônico para normatizar as 

relações de saúde e doença junto ao meio social.  

o surgimento de uma vertente das Ciências Sociais que se propusesse a debater 

especificamente o campo da saúde demorou a se constituir. As escassas menções que os autores 

clássicos das Ciências Sociais fazem aos conceitos sanitários (saúde, doença, medicina e 

similares) fizeram com que o surgimento de estudos dedicados ao campo da Saúde tardasse a 

aparecer: 

Os autores considerados clássicos e basilares para as Ciências Sociais como Karl Marx 

(1818-1883), Émile Durkheim (1858-1917) e Max Weber (1864-1920) ao não terem 

colocado as questões de saúde e doença na centralidade de suas obras e teorias, 

indiretamente contribuíram para que o surgimento de uma Sociologia da Saúde ainda 

levasse certo tempo para se constituir enquanto campo de teoria, pesquisa e prática. 

Por outro lado, a Medicina, enquanto campo disciplinar integrante do campo da saúde, 

já em 1848 dava os primeiros indícios de querer pensar o social partindo de seus 

próprios pressupostos de conhecimento (FÜHR, 2015a, p. 20). 

A Medicina então, enquanto campo disciplinar integrante do campo da saúde, muito 

antes de 1848, já se inscreve como um campo de práticas e teorias que busca seu espaço de ação 

junto ao social. Os teóricos sociais que analisam o campo da saúde apenas elegem o ano de 

1848 (GÁRCIA, 1989, p.159) como um marco temporal de quando a Medicina efetiva, através 

de inúmeros pensadores / pesquisadores de sua área, discursos que tencionam explicar a 

sociedade e suas implicações sanitárias. 

Segundo Foucault (1994, p. 60) surge daí “(...) todas essas narrativas mais ou menos 

míticas em que foi reunida, no final do século XVIII e no começo de XIX, a história da 

medicina. Na clínica, se dizia que a medicina havia encontrado sua possibilidade de origem 

(...)”. Que possibilidade de origem era essa? A possibilidade de que a Medicina era um espaço 

de neutralidade social entre os nexos da saúde e da doença. A Medicina por meio da prática 

clínica se alça em termos discursivos à condição do campo de técnicas imparciais capazes de 

intermediar as relações nosológicas da sociedade: 

Assim, ao tornar-se natural, o paradigma deixou de ser histórico e metamorfoseou-se 

em mito, na medida em que uma das funções do mito é exatamente fazer desaparecer 

a história do seu objeto; ao tornar-se mito é que desaparece a articulação histórica da 

medicina com a sociedade da qual emergem os diferentes saberes, as taxonomias, as 

legitimações e as geometrizações desse espaço contraditório da saúde e da doença 

(AROUCA, 2003, p.163). 
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Assim, segundo Sérgio Arouca1 (2003, p. 173) por não se “(...) possuir uma teoria que 

discuta a articulação da Medicina com a sociedade, e por ser em um primeiro nível um discurso-

adjetivo, a História Natural distribui as técnicas e as condutas em um espaço de neutralidade 

(...)”. Aqueles que dominam minimamente o básico em termos de teoria científica sabem muito 

bem que esse discurso articulado pela Medicina, através da História Natural, e referido por 

Arouca, de que a mesma se constituíra enquanto um espaço de neutralidade é um discurso 

completamente inconsistente. Não apenas a Medicina, mas outros campos de práticas humanas, 

tais como o Jornalismo e outras, se arvoram muitas vezes na defesa de uma pretensa 

neutralidade de seus discursos e ações, algo que numa perspectiva mais crítica é algo 

completamente infundado:  

É suficiente examinar a obra dos positivistas, de Comte e Durkheim até nossos dias, 

para se dar conta de que eles estão inteiramente fora da condição de “privados de 

preconceitos”. Suas análises estão fundadas sobre premissas político-sociais 

tendenciosas e ligadas ao ponto de vista e à visão social de mundo de grupos sociais 

determinados. Sua pretensão à neutralidade é às vezes uma ilusão, às vezes um 

ocultamento deliberado, e, frequentemente, uma mistura bastante complexa dos dois. 

É inútil insistir, aliás, neste aspecto, já que os positivistas mais lúcidos  como Karl 

Popper mostraram, eles próprios, o ridículo desta doutrina tradicional da ciência social 

sem preconceitos e sem prenoções. Quanto a Max Weber, como se sabe, ele 

considerava as pressuposições, os valores, os pontos de vista ou a visão de mundo não 

somente como inevitáveis, mas também como constituindo a própria condição de toda 

atividade científico-social significativa (LÖWY, 1994, p. 32-33). 

Portanto, a Medicina assim como qualquer outro campo de discursos e práticas 

humanas, não é um campo neutro e imparcial apesar de inúmeras formações discursivas 

reiterarem esse postulado completamente inválido do ponto de vista científico atual. Em outras 

palavras, como afirma Gárcia (1989, p. 53) a “(...) estrutura econômica determina o lugar e a 

forma de articulação da medicina na estrutura social (...)”. Juan Cesar Gárcia (1989, p. 68) é 

mais ousado ainda em suas afirmações, chegando a postular que: “(...) Não existe hoje em dia 

nenhuma corrente importante nas Ciências Sociais que afirme que a Medicina tem uma 

autonomia completa da estrutura social ou das partes, instâncias ou elementos que a integram 

(...)”. Desse modo, a Medicina e o cuidado médico são na verdade um espaço de contradição 

fundamental do social, ou seja, são “(...) as margens entre o vital e o social, uma vez que, 

definindo como seu objeto o vital que é influenciado pelo social, é nesse lugar que a medicina 

encontra os seus limites e as possibilidades (...) (AROUCA, 2003, p.222)”: 

                                                 
1
 Graduado em Medicina pela USP (1966). Foi consultor da OPAS. Foi professor e pesquisador da 

ENSP/FIOCRUZ (1982-1988) e presidente da entidade (1985-1988). Foi Deputado Federal durante duas 

legislaturas: PCB (1991-1994) e PPS (1995-1998) tendo tido forte militância na construção do SUS. 
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Quando nos situamos nesse nível de análise, não estamos nos referindo à relação 

médico – paciente como uma troca que envolve valores, nem às relações de 

autoridade, de representação e de ordem técnica, mas sim à relação estabelecida, 

dentro de uma formação social, da Medicina com o Econômico, o Político e o 

Ideológico. Trata-se, portanto, de relacionar a Medicina com a produção em geral, 

com o poder e com o mundo das representações que cimentam esse modo de 

produção. Situar-se nesse nível é também relacioná-la com o conjunto das práticas 

correspondentes, ou seja, as práticas econômicas, políticas e ideológicas (AROUCA, 

2003, p.224). 

Sérgio Arouca é um dos expoentes da teoria brasileira daquilo que se convencionou 

denominar como sendo a medicina preventiva. A medicina preventiva foi o termo significante 

com o qual a antiga vertente da medicina social, nascida em 1848, conseguiu se incorporar em 

termos teóricos junto ao campo de estudos da Medicina ocidental: 

Assim, a medicina social aparece como uma concepção “moderna”, adequada às 

novas formas produtivas que estavam se desenvolvendo na Europa. Todavia, o termo 

medicina social é pouco utilizado a partir desta data, e reaparece na Inglaterra apenas 

na década de 40 deste século [século XX], coincidindo com a criação do Serviço 

Nacional de Saúde – SNS. A designação também se difunde na Europa, porém não 

consegue penetrar nos Estados Unidos, isto porque, nos anos 50, o ambiente criado 

pelo macarthismo tornava impossível adjetivar algo como “social”, por considera-lo 

relacionado com “socialismo”. Assim, nas escolas de medicina dos Estados Unidos 

da América emprega-se o termo medicina preventiva, que incluía temas de ciências 

sociais. Antropólogos e sociólogos são os primeiros cientistas sociais a participar 

nesta nova disciplina, começando a realizar pesquisas no campo da saúde. Deve 

mencionar-se que, nos fins dos anos 30 e início da década de 40, um grupo de 

cientistas sociais marxistas, entre os quais se destaca Stern, dedica-se a ensinar e a 

pesquisar assuntos relacionados com a saúde. (GÁRCIA, 1989, p.150, grifos nossos). 

Autores como Stern (1941), Sigerist (1946), Parsons (1951), Freidson (1978), Larson 

(1977), Starr (1991) e outros desenvolveram análises políticas e sociais sobre as nuances das 

profissões médicas e sanitárias. Suas análises foram primordiais para estabelecer uma 

fundamentação científica sobre a identidade médica e de outras profissões da saúde:  

Com o desenvolvimento de uma fundamentação tecnológica ou científica adequada 

do trabalho médico, desenvolveu-se uma fundamentação sociológica para criar uma 

ocupação tão bem estabelecida na sociedade que se tornou uma verdadeira profissão 

de consulta comandando os critérios que qualificam os homens ao trabalho de cura, 

com exclusiva competência para determinar o conteúdo correto e o médico efetivo de 

exercer sua atividade, sendo consultado livremente pelos que necessitam de sua ajuda 

(FRIEDSON, 2009, p.37). 

O estudo da profissão médica empreendido por Starr (1991, p.49) evidencia que a 

significação da Medicina enquanto uma ocupação voltada para o serviço público, e não para o 

proveito próprio, vem sendo deixada de lado em razão de que o “(...) lucro acompanha o seu 

emprego tão fielmente como a honra, razão pela qual têm hoje dois motivos de peso para manter 

a distância do grosso da humanidade (...)” aos profissionais que juram seguir os preceitos de 

Hipócrates. 
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Para Starr (1991) os profissionais médicos se afastam grosseiramente das demandas 

sociais em razão de que precisam preservar o que conhecimento teórico e prático da tecnicidade 

médica se torne inacessível à população em geral.  Já o sociólogo Elliot Freidson (1923-2005) 

foi premiado internacionalmente ao estabelecer as nuances profissionais que a ocupação médica 

e sua identidade implicam perante diferentes Serviços de Saúde (SS): 

Eu me refiro ao “profissionalismo”, que pode ser definido como um conjunto de 

atributos tidos como característicos dos profissionais. Diz-se que o profissionalismo 

deve incluir duas atitudes: o comprometimento com determinado trabalho como sendo 

uma carreira, de maneira que seja integrado a uma identidade determinada, e a ênfase 

colocada sobre o serviço voltado, sobretudo, para o público e não em proveito próprio 

(FRIEDSON, 2009, p.90). 

Estes motivos para Freidson (2009, p.102), seriam conceituados como o “(...) elemento 

ideológico, uma retórica deliberada em meio a um processo político de grupos de pressão, de 

relações públicas e outras formas de persuasão para alcançar o objetivo desejado – o controle 

completo sobre (...)” sua ocupação, ou seja, tornando a Medicina uma profissão de reconhecido 

prestigio social em decorrência de tais articulações identificatórias. 

No Brasil, Freyre (1983, p.264) chegou a propor que o médico sociologicamente 

orientado ou o sociólogo da Medicina estaria “(...) apto a concorrer para dar qualquer 

planejamento, verdadeiramente idôneo, de reconstrução nacional, a perspectiva de tornar esse 

planejamento pan-social e até pan-humano; não apenas administrativo ou político (...)” e que a 

expressão “Sociologia da Medicina” seria a mais adequada denominação significante para 

estudos políticos e sociais que recobrissem problematizações deste campo de estudos: 

A expressão “Sociologia da Medicina” dá o comando do estudo sociológico que se 

quer realizar, de matéria médica, à Sociologia. Mas sem reduzir a Medicina a adjetivo: 

considerando-a na plenitude da sua substância. O modo, talvez ideal de considerar-se 

sociologicamente quando for matéria médica (FREYRE, 1983, p.261). 

Os estudos nacionais de Cordeiro (1984), Schraiber (1993), Ribeiro (1995), Machado 

(1999), Martins (2003) e outros sugerem uma convergência no debate sobre a autonomia da 

profissão médica nos SS. A importância enunciada, significativamente aos profissionais 

médicos, de forma hegemônica na estruturação dos SS, seja no modelo bismarkiano2 ou 

beveridgiano3 ao redor do mundo, evidencia a importância de estudos das Ciências Sociais 

sobre as implicações políticas que esta categoria articula frente às demandas populares. 

                                                 
2
 O modelo bismarkiano é a formação de conjunto mínimo de políticas previdenciárias e assistenciais para a 

população não trabalhadora, e por isso não assistida com fundos de amparo perante doenças, invalidez ou morte. 
3
 O modelo beveridgiano é a formação de conjunto de políticas previdenciárias e assistenciais de bem-estar social. 
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Toda uma leva de pesquisadores brasileiros empreenderam análises sociais no limite 

disciplinar das Ciências Sociais com as demais áreas do campo da saúde (dentre elas a 

Medicina): Maria Cecília Ferro Donnangelo (1973), Sérgio Arouca (1975), Mandel Therezinha 

Luz (1978), Amélia Cohn (1981), Everardo Duarte Nunes (1983), Elias Merhy (1985), Sueli 

Gandolfi Dallari (1985), Jairnilson Paim Filho (1986), Gastão Wagner de Souza Campos 

(1988), Sonia Maria Fleury (1989), Fernando Lefèvre (1999), Martha Arretche (2000), Eugênio 

Vilaça Mendes (2001), Giovanni Gurgel Aciole (2006) e outros. 

Segundo indicação de Gárcia (1989, p.225), a grande leva de ensaios e pesquisas das 

Ciências Sociais que floresceram junto ao campo da saúde nos fins da década de 60 e começos 

de 70 têm suas fundamentações críticas voltadas à formação sanitária e médica de um modo 

geral. Ainda segundo o autor (GÁRCIA, 1989, p.150), tais pesquisas foram formuladas 

idealmente pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) a partir da década de 1950. Para 

outros autores, estes interesses de pesquisa da OPAS e demais corporações internacionais não 

ocorreram ao acaso. Os interesses em tais pesquisas decorreram não somente da própria criação 

destas corporações, como também foram fruto dos processos sociais, políticos e econômicos 

vivenciados no continente americano naquele período: 

A partir da Revolução Cubana, os problemas sociais, econômicos e militares dos 

vários países latino-americanos assumiram uma grande importância para os EUA. 

Proliferaram encontros interamericanos e grupos de estudo de alto nível destinados a 

discutir e assumir diretrizes comuns para estes objetivos. Estudos de alto nível, em 

relação à área da saúde, também foram feitos pelo governo dos EUA, nesta época 

(VASCONCELOS, 1987, p.15-16). 

Conforme Cantillano (1983, p.184) o reconhecimento do caráter multidisciplinar da 

saúde por parte das corporações internacionais como a OPAS e a OMS estimularam a busca de 

alternativas teóricas mais amplas, onde as Ciências Sociais puderam contribuir nas 

caracterizações “(...) antagônicas, uma vez que correspondem a modos de produção de caráter 

antagônico (...)” com que o social se constitui junto ao campo da saúde e de suas políticas: 

A articulação entre saúde e sociedade torna-se possível no momento em que se passa 

a questionar a definição de doença como fator meramente biológico, resgatando-se o 

lugar da doença na experiência humana, como o fez a antropologia médica (Rabelo, 

Alves e Souza, 1999). Com certo atraso, a sociologia vai integrando esses 

procedimentos de desconstrução da ideia biologizante da doença, passando a 

incorporar o saber sociológico na explicação de impactos sobre a cidadania 

provocados pelos fenômenos endêmicos e epidêmicos, pelas políticas governamentais 

e não-governamentais de educação, prevenção e promoção à saúde nas comunidades, 

bairros e lares (FONTES; MARTINS, 2008, p.9, grifos nossos). 
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Para Gárcia (1989, p.44), a teoria das Ciências Sociais permitiria hoje “(...) o 

delineamento de pesquisas mais importantes, tanto para o terreno médico como para o 

sociológico, na medida em que esta possibilidade seja reconhecida e aceita (...)” de modo 

interdisciplinar, beneficiando ambos os campos do conhecimento. O aporte técnico da OPAS 

foi fundamental para a estruturação de pesquisas das Ciências Sociais na área de gestão dos 

recursos humanos junto à saúde pública brasileira.  

Em meados da década de 1970, uma conjugação de fatores propiciou uma articulação 

de interesses entre o governo autoritário brasileiro, a Opas, uma emergente elite 

técnica e um nascente movimento reformador da saúde. (...). Estas fontes de interesses 

enunciadas esquematicamente, de certa maneira, definem o contorno da Cooperação 

Técnica Opas-Brasil em Recursos Humanos como arena de negociação e interação. A 

Cooperação Técnica era parte do aparato do desenvolvimento – tanto como ideologia, 

quanto como materialidade – expresso na Organização Pan-Americana da Saúde 

(PAIVA; PIRES-ALVES, 2006, p.110-111). 

A participação fundamental da OPAS na intermediação de recursos humanos entre 

Brasil e Cuba no PMMB não é nenhum pouco estranha, dada a importância histórica que a 

referida corporação desempenhou desde a década de 1970 em sucessivos acordos técnicos de 

cooperação que foram implementados na área de recursos humanos de nosso país, como o 

foram o Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos para a Saúde (PDRHS), o 

Programa de Preparação Estratégica de Pessoal de Saúde (PREPS), o Programa Nacional de 

Serviços Básicos de Saúde  (PREV-SAÚDE), o Programa Larga Escala, o Programa de Análise 

da Integração Docente-Assistencial (PROAIDA), o Programa de Investigação em Serviços de 

Saúde (PISS), o Programa Ampliado de Livros-Texto (PALTEX), o Programa de Atenção 

Integral à Saúde da Mulher e da Criança (PAIMSC) e demais programas de cooperação 

científica e de pesquisa que foram acordados entre o Brasil e a OPAS no período de 1975 à 

1988, conforme nos apresenta o estudo de Paiva & Pires-Alves (2006). 

Programas de provimento profissional no campo da saúde pública brasileira, anteriores 

ao PMM e ao PMMB, como precariamente o foram o Projeto Rondon, o Programa de 

Interiorização das Ações de Saúde e Saneamento (PIASS), o Programa de Interiorização do 

Sistema Único de Saúde (PISUS), o Programa de Interiorização do Trabalho em Saúde (PITS) 

e o Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica (PROVAB), também 

dialogaram de forma direta ou indireta com as recomendações da OPAS e da OMS. Todos estes 

programas enfrentaram problemas de implementação devido às precariedades de vigência e 

estruturação dos mesmos, que tinham a intenção de reorientar a formação médica e a formação 

das demais profissões do campo da saúde. 
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A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) com a Constituição de 1988 e o 

surgimento de programas territorializados como o Programa de Saúde da Família 

(PSF) ou o Programa de Saúde Ambiental (PSA), representam fatos que apontam para 

a quebra de uma certa cultura médico-hospitalar relativamente indiferente às 

implicações sociais da prática de saúde (FONTES; MARTINS, 2008, p.12). 

Singer (1988, p.37) afirmava há algumas décadas atrás, que a criação dos SS no Brasil 

ocorreu em articulação com os interesses capitalistas, mas “(...) na medida em que a sua atuação 

contribui para alterar o estado de saúde da população, as demandas sociais também se 

transformam, afetando sua organização e funcionamento (...)” vindo a constituir: 

(...) discursos plenamente antagônicos: o discurso de que o SUS é um sistema público 

estatal eficiente gerido pelo governo possuindo apenas uma complementaridade do 

privado; e o discurso de que o SUS é um sistema público estatal falido gerido pelo 

governo possuindo uma suplantação do privado que lhe é necessária (FÜHR, 2013, 

p.155, grifo nosso). 

Conforme conceituação proposta por Giovanella (2006), a passagem dos SS brasileiros 

de um modelo bismarkiano de seguro social sanitário para um modelo beveridgiano de sistema 

nacional de saúde, através da criação do SUS, no fim da década de 1980, acabou 

institucionalizando um antagonismo entre os princípios do sistema sanitário criado e a cultura 

do “(...) modelo flexneriano de sobreposição do discurso centrado no médico especialista, no 

hospital, na assistência, na doença e nas tecnologias duras da saúde (...) (FÜHR, 2015b, p. 99)” 

que constituíam o que Luz (2014) convenciona chamar de instituições médicas por excelência: 

O limite dos discursos de política da saúde ao interior fechado das instituições 

médicas centrais é recente na história brasileira: inicia-se em 1964 e se estrutura 

definitivamente após 1968. A questão fundamental, deste ângulo, é a questão de um 

discurso hegemônico que se implanta na Saúde, enquanto setor de Estado, a partir de 

68, cujo efeito político mais importante é o de excluir, enquanto projeto político 

institucional alternativo, todo e qualquer outro discurso que não tenha sua razão, sua 

racionalidade. Esta nova racionalidade na Saúde se estrutura em quatro traços 

característicos principais: 1. Integração do discurso médico ao do desenvolvimento 

econômico (...). 2. Centralização de órgãos e instituições de saúde, através do 

processo de unificação progressiva de serviços (...). 3. Controle do poder decisório e 

dos recursos institucionais por órgãos técnicos centralizados estratégicos (...). 4. 

Generalização da medicina como fator estratégica na implantação de uma hegemonia 

(...) (LUZ, 2014, p. 21, grifos nossos). 

Portanto, a “(...) saúde é também questão política na medida em que, através de um 

conjunto de instituições médicas, restringem- se a discussão sobre a origem – social ou não – e 

a extensão das doenças da população (...)” (LUZ, 2014, p. 20) normatizadas por discursos que 

não são neutros e muito menos imparciais sobre a mesma. No próximo capítulo trazemos alguns 

aspectos relacionais de como a Medicina consegue estabelecer, por meio de práticas discursivas 

junto às mídias jornalísticas, a manutenção de suas lógicas hegemônicas. 
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3 A MEDICINA ENTRE A HEGEMONIA E A MÍDIA JORNALÍSTICA 

Neste capítulo trazemos alguns aspectos históricos referentes as relações que a Medicina 

estabelece com as diferentes mídias jornalísticas com o objetivo de propiciar práticas 

discursivas que lhe são convenientes enquanto estratégias de hegemonia. Mandel Therezinha 

Luz (2014) ao reeditar seu famoso estudo das instituições médicas brasileiras, indica que os 

jornais são mídias comunicacionais que acabam endossando, propagando e inscrevendo o 

discurso hegemônico da Medicina. Revela-se com isso, ainda mais o caráter político da saúde 

e o pretenso papel neutro da Medicina em ser o campo disciplinar isento capaz de mediar a 

ambivalência entre saúde e doença junto ao meio social: 

A medicina e as instituições de saúde após 1968 passaram a desenvolver práticas que 

as situavam de forma mais clara como agentes de dominação e controle do Estado. 

Suas práticas e saber, enquanto instrumento técnico-científico, tornam-se modos de 

intervenção política. Constituem-se progressivamente em aparelho de padronização, 

formação e reprodução do saber, normatizando ou se esforçando por normatizar o 

comportamento social, institucionalizando-o. Organizar as existências individuais e 

de grupos, assim como as condições em que elas se processarão. É esta prática 

racionalizadora que as transforma em instituições concentradoras de poder político e 

econômico, principalmente no momento em que, viabilizando a reprodução da mão-

de-obra, viabilizam a produção social. Tornam-se pedra angular da hegemonia. Daí a 

dominância de um modelo de medicina curativista, que importa reproduzir dentro de 

um processo de industrialização poupador de mão-de-obra e concentrador de riqueza. 

Nos jornais (...) estes dados vão aparecer de forma clara (LUZ, 2014, p. 277-278). 

A partir de 1968 com a criação do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 

Social - INAMPS surgiram no Brasil às forças institucionais privatistas e liberais das 

corporações médicas, portadoras de um discurso medicalizante como solução para os graves 

problemas de saúde da população – em geral carenciais – tornando-as “(...) dominantes e 

implantam, sob forma de convênios iniciativa privada – Estado, uma prática assistencial 

curativista de acentuada tendência privatizante (...)” (LUZ, 2014, p. 25). Desse modo, pode-se 

entender que a partir de 1968 as instituições médicas hegemonizam junto ao Estado brasileiro 

discursos que se materializam em práticas discursivas e normas concretas das suas lógicas. 

A ideologia desta hegemonia se materializa no discurso “(...) que prefere o modelo da 

‘medicina assistencial’ ao da ‘saúde pública’, as relações desta medicina com o sistema 

produtivo, em particular com a indústria de medicamentos e equipamentos hospitalares, e 

sobretudo, o tipo de organização política que este modelo supõe (...)” (LUZ, 2014, p.78). Esta 

ideologia, seu discurso e suas consequentes instituições materializadas “dentro” e “fora” do 

Estado brasileiro um controle político sobre os planos, programas e políticas de saúde que são 

desenvolvidos na realidade sanitária de nosso país: 
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Entendemos por efeito especificamente político o efeito de controle que exercem os 

planos, programas e políticas de saúde sobre as classes e grupos sociais subordinados. 

Entendemos que este controle é político na medida em que se destina prioritária e 

majoritariamente aos trabalhadores, visando ao seu enquadramento disciplinado nas 

relações sociais existentes. Este enquadramento é a marca de uma dominação de 

classe exercida pelos grupos dominantes através do Estado. O efeito político se exerce 

também, secundariamente, através da absorção dos conflitos sociais que poderiam 

emergir irresistivelmente com a doença não controlada (LUZ, 2014, p. 68). 

Por isso a constituição do SUS e todo o seu arcabouço teórico, prático e institucional 

sempre sofreu forte antagonismo das instituições médicas brasileiras conforme já indicamos em 

nossas pesquisas anteriores (FÜHR, 2013; FÜHR, 2015a). Pesquisas estas corroboradas por 

vasta bibliografia a respeito (melhor apresentada e indicada no quarto capítulo). Nem por isso 

temos que conceber o campo da saúde brasileiro, em específico o campo da saúde pública, 

como uma arena de lutas congelada no tempo e no espaço. Sonia Fleury Teixeira (1995) ao 

buscar teorias que explicassem a reforma sanitária brasileira e a própria constituição do SUS 

em plena era mundial neoliberal, já expressava que as teorias de fundamentação marxista 

conseguiam analisar não somente a hegemonia existente junto à institucionalidade estatal, mas 

também propor e conceber a possibilidade de constituição de contra hegemonias: 

A incorporação das análises dos teóricos marxistas contemporâneos a respeito do 

Estado possibilitou transpor a compreensão da política pública para além de seu 

caráter legitimador, como um espaço na luta pela manutenção da hegemonia ou na 

consolidação de propostas contra hegemônicas e formação de um novo bloco histórico 

(TEIXEIRA, 1995, p.22). 

Entendemos que a teoria que advém de contribuições marxistas, e que melhor explica a 

hegemonia e a contra hegemonia, é a Teoria do Discurso - TD formulada inicialmente por 

Laclau e Mouffe (1987) e que se utiliza de inúmeras contribuições gramscianas em suas 

elaborações. É a partir de Gramsci e do conceito de hegemonia que Laclau e Mouffe (1985) 

vão conseguir reformular uma perspectiva pós-estruturalista do discurso. Gramsci com seus 

escritos é um importante intelectual não só para a TD, mas também para analisarmos a mídia 

jornalística, já que no período histórico em que o mesmo formulou seus escritos, a imprensa era 

um importantíssimo meio de comunicação: 

O conjunto dos escritos gramscianos, para além das contingências específicas das 

épocas em que foram concebidos, ajuda-nos a entender e desvendar o protagonismo 

dos meios de comunicação na formação da opinião pública. O ponto essencial reside 

na função estratégica da imprensa como aparelho privado de hegemonia que intervém 

permanentemente nos complexos processos de conservação ou reversão de domínios 

(MORAES, 2016, p.106). 
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Gramsci nos Cadernos do cárcere retomou as análises sobre a imprensa, qualificando-

a como “parte mais dinâmica” da superestrutura ideológica e caracterizando-a como “(...) a 

organização material voltada para manter, defender e desenvolver a ‘frente’ teórica ou 

ideológica”, ou seja, um suporte ideológico do bloco hegemônico (...) (GRAMSCI, 2000, p.78). 

Nessa lógica, a Medicina sabe muito bem se posicionar junto a tais meios dinâmicos e inscrever 

(assim como inscreve junto ao Estado) seus discursos e suas ideologias, ou seja, suas visões de 

mundo. 

Uma análise histórica e dialética das instituições pode vê-las mais facilmente no seu 

aspecto de movimento, de luta, na medida mesmo em que as reconhece como parte de 

uma estratégia de hegemonia, portanto, conjunturalmente mutável. Mutável face à 

correlação de forças que se alteram historicamente e às respostas do setor socialmente 

subordinado (LUZ, 2014, p. 36). 

Desse modo, devemos conceber as estratégias de hegemonia da Medicina como 

estratégias em movimento. Desde a constituição do SUS, várias estratégias antagônicas ao que 

era até então hegemônico junto ao campo da saúde foram tensionadas. Como o “(...) campo da 

saúde possui características específicas, mas absorve as influências de todos os outros campos 

da realidade social (...) (RABELLO, 2010, p. 22)”, a Medicina enquanto campo disciplinar 

constitutivo deste campo, também sofreu influência de estudos demográficos e movimentos 

políticos que propiciaram a promulgação da Lei 12.871/2013. Lei esta que instituiu o Programa 

Mais Médicos e rearranjou o que até então era considerado equivalente / vigente enquanto 

prática discursiva da Medicina junto ao SUS.  Nesse sentido, as lógicas que eram até 

hegemônicas / equivalentes junto ao SUS se tornaram diferenciais / antagônicas. Por outro lado, 

as lógicas que eram até então diferenciais / antagônicas (contra hegemônicas) junto ao campo 

da saúde brasileiro se tornaram hegemônicas / equivalentes em uma corporeidade contingente 

e precária chancelada pela referida lei que institui formalmente o PMM e o PMMB. 

A imprensa, ou seja, os jornais impressos foram importantes veículos de comunicação 

que corporificaram os embates entre essas diferentes lógicas. Os jornais enquanto mídias 

comunicacionais exprimem diferentes níveis entre as contradições que as diferentes lógicas 

políticas manifestam: 

Os jornais exprimem ao nível da imagem, simbólico, as posições e contradições destes 

grupos em luta. Certamente a luta travada no interior destes veículos pelo controle e 

divulgação das notícias altera de alguma forma as suas linhas de atuação, fazendo por 

vezes ampliar ou diminuir o espaço das críticas em função das injunções políticas e 

econômicas. Assim, a aparente contradição de interesses entre os que recebem e 

manipulam a notícia (...) e os setores dominantes que tentam elaborar um novo projeto 

de dominação, às vezes pode levar o observador a confundir esta aparência com uma 

“postura crítica” dos jornais (LUZ, 2014, p. 261). 
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Na análise que procedemos ficou bem candente essa aparente “postura crítica” junto aos 

jornais pesquisados. Em nenhum dos jornais pesquisados, alguma lógica política sobrepujou 

completamente sua vertente oposicionista. Sempre houve registros e inscrições de discursos, 

que apesar de algumas vezes adotarem uma “postura crítica” em relação a determinada lógica 

do PMMB, no seu decorrer interpretativo acabava endossando ou reiterando uma perspectiva 

conservadora e dominante. Outra observação que fazemos quando nos referimos aos jornais 

pesquisados é que os mesmos atualmente já não exercem apenas influência enquanto meios de 

comunicação impressos. Nossa pesquisa já se utilizou dos recursos digitais que tais meios de 

comunicação disponibilizam junto à mídia virtual: 

Executivos do trade jornalístico já não escondem que a estabilidade das empresas 

numa economia multimídia depende de modelos de negócios que agreguem valor e 

diferenciações ao produto impresso, o que implica reconhecer estratégias 

mercadológicas. O modelo tradicional de jornal impresso, só com vendas em bancas, 

assinaturas e publicidade, se esgotou na concorrência com meios e dispositivos 

digitais. Daí a corrida de jornais e revistas para expandir ao máximo o número de 

assinantes de suas edições digitais, lançadas a preços bem mais baixos do que os das 

versões impressas tradicionais. É a busca de rentabilidade para além das fronteiras 

originais. As plataformas digitais de veiculação de notícias, conteúdos e ofertas visam 

aumentar as receitas com valores agregados (assinaturas, acessos pagos com serviços 

diferenciados, publicidade on-line, comércio eletrônico, ofertas e patrocínios). São 

tentativas de contrabalançar a queda na receita publicitária e a estagnação da 

circulação da maioria desses veículos (MORAES, 2016, p.123-124). 

Igualmente Moraes (2016, p. 125) além de pontuar o acima exposto nos faz três 

advertências para evitarmos qualquer desmerecimento perante a mídia jornalística digital. A 

primeira é de que o fenômeno digital “(...) não está sendo ignorado pelos grupos hegemônicos 

(...)” entre eles o grupo hegemônico da Medicina e que os mesmos “(...) tratam de entender o 

que está acontecendo para desenvolver projetos envolventes e interativos na rede (...)”.  A 

segunda advertência é de que “(...) a despeito da relativa perda de credibilidade, a imprensa e a 

mídia em geral continuam interferindo na formação de juízos, conservando suas articulações 

com os poderes econômicos e político (...), ou seja, continuam sendo importantes para a 

constituição e desconstituição da hegemonia de categorias, grupos ou nexos tais como os da 

Medicina e suas entidades. Por fim, também nos alerta de que: “(...) as mutações e contradições 

do tempo presente estão a exigir novas ações tecno produtivas e mercadológicas, (...) que os 

estrategistas e consultores das principais empresas jornalísticas estão em campo para defini-las 

e implementá-las o quanto antes (MORAES, 2016, p.125)”. 

Abaixo apresentamos brevemente o histórico de constituição das mídias jornalísticas 

que serão analisadas neste trabalho e de como as mesmas estão situadas atualmente junto a 

realidade social brasileira.  
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3.1 A MÍDIA JORNALÍSTICA “NH” 

O jornal NH, conforme dados de seu portal eletrônico, foi fundado em 19 de março de 

1960 na cidade de Novo Hamburgo, cujas letras iniciais da cidade deram nome ao jornal. Apesar 

da vinculação forte que o jornal NH possui com a cidade de Novo Hamburgo, suas notícias e 

circulação abrangem outras 41 cidades do Vale dos Sinos, Vale do Paranhana, Vale do Caí, 

Litoral Norte e parte considerável da Região Metropolitana de Porto Alegre.  

O Jornal NH circula de segunda a sábado sendo substituído aos domingos pelo ABC 

Classificados, desde 29 de outubro de 1995, quando foi o primeiro jornal do Rio Grande do Sul 

a ser produzido com cobertura noticiosa de sábado para ser amplamente divulgado aos 

domingos. O jornal NH possui uma tiragem de aproximadamente 41 mil exemplares / dias tendo 

os seguintes cadernos entre suas edições: Viver com Saúde, Decoração, Motores!, Gourmet, 

Paranhana e outros.  

O jornal NH pertence ao Grupo Editorial Sinos, que é o maior conglomerado jornalístico 

brasileiro fora de capitais federativas do Brasil. O Grupo Sinos além do jornal NH, também 

detém a edição dos jornais VS (São Leopoldo), Diário de Canoas, Jornal de Gramado, Correio 

de Gravataí, Diário de Cachoeirinha, além da Rádio ABC 900 AM, e demais portais virtuais. 

 

3.2 A MÍDIA JORNALÍSTICA “ZERO HORA” 

O jornal Zero Hora, conforme dados de seu portal eletrônico, foi fundado em 4 de maio 

de 1964 na rua Sete de Setembro da cidade de Porto Alegre. No ano de 1969 a sede do jornal 

foi transferida para a Avenida Ipiranga, no bairro Azenha, onde está localizada até hoje. A 

edição do jornal Zero Hora sempre ocorreu na capital gaúcha, tendo somente por um breve 

período de tempo sido impresso pelas rotativas do jornal do Comércio de Porto Alegre, devido 

ao incêndio ocorrido em sua sede no ano de 1973. O jornal Zero Hora possui uma tiragem de 

aproximadamente 210 mil exemplares / dias, contando com 17 cadernos semanais, mais de 200 

jornalistas e mais de 100 colunistas. Tais cifras tornam o jornal Zero Hora o jornal de maior 

tiragem do sul do Brasil. 

O jornal Zero Hora pertence à Rede Brasil Sul (RBS) de Comunicações desde 1970, 

quando o mesmo foi comprado por Maurício Sirotsky que comandava a criação da RBS 

Comunicações. Em 1982 a Rede Brasil Sul de Comunicações converte-se em Grupo RBS de 

Comunicações com a abertura de capital para sócios do conglomerado de comunicações. 

Atualmente o Grupo RBS de Comunicações é afiliada da Rede Globo de Comunicações.  
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O jornal Zero Hora detém também o comando de oito outros jornais (Diário Gaúcho, 

Pioneiro, Diário de Santa Maria, Diário Catarinense, Jornal de Santa Catarina, Hora de Santa 

Catarina, A Notícia e O Sol Diário), dezoito emissoras / retransmissoras de televisão gaúchas e 

catarinenses igualmente afiliadas a Rede Globo de Comunicações (situadas nas cidades de Porto 

Alegre, Bagé, Caxias do Sul, Cruz Alta, Erechim, Passo Fundo, Pelotas, Rio Grande, Santa 

Cruz do Sul, Santa Maria, Santa Rosa, Uruguaiana, Florianópolis, Blumenau, Centro-Oeste, 

Chapecó, Criciúma, Joinville), vinte emissoras de rádio (Atlântida FM com filiais em sete 

cidades gaúchas e cinco cidades catarinenses, Itapema FM com filiais em Porto Alegre, 

Florianópolis e Joinville, Rádio Gaúcha AM/FM, Rádio Farroupilha AM/FM, Rádio Rural AM, 

CBN Porto Alegre AM e CBN Diário AM), duas emissoras de televisão “comunitárias” 

(TVCOM e Net Canal 20), mais de onze empresas de mídia virtual (ClicRBS.com e outras), 

uma promotora de eventos (Engage Eventos) uma editora (RBS Publicações), uma gravadora 

(Orbeat Music), uma empresa de logística (Vialog), uma fundação (Fundação Maurício 

Sirotsky Sobrinho) além de outros negócios estratégicos de comunicação. 

 

3.3 A MÍDIA JORNALÍSTICA “O GLOBO” 

O jornal O Globo conforme dados de seu portal eletrônico foi fundado em 29 de julho 

de 1925 no Largo Carioca no Rio de Janeiro pela família Marinho. O jornal O Globo possui 

tiragem de aproximadamente 333 mil exemplares / dias tornando-o um dos maiores jornais 

nacionais. 

O jornal O Globo foi o primeiro meio de comunicação fundado pela Família Marinho. 

A fundação do jornal O Globo possibilitou que Roberto Marinho fundasse em 2 de dezembro 

de 1944 a Rádio Globo, e em julho de 1964 recebesse a concessão pública para transmissões 

daquela que se tornaria a maior televisão aberta do Brasil: a TV Globo Ltda. Conforme menção 

anterior, o jornal Zero Hora, administrado pelo conglomerado Grupo RBS descrito acima, é 

afiliado do Grupo Globo que possui afiliações semelhantes como a da RBS em cada uma das 

unidades federativas brasileiras. O jornal O Globo, portanto faz parte de uma das maiores 

corporações conglomeradas de mídias comunicacionais do Brasil e do mundo. 

 

Tendo apresentado acima alguns aspectos históricos e relacionais de como o campo 

disciplinar da Medicina consegue constituir lógicas equivalente e hegemônicas junto ao meio 

jornalístico, tencionamos no próximo capítulo enfocar como o nosso assunto de pesquisa 

(PMM/PMMB) foi abordado em termos científicos de produção acadêmica.  
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4 MAIS MÉDICOS EM PERSPECTIVA CIENTÍFICA 

Neste capítulo tencionamos retomar a perspectiva acadêmica com a qual tanto o PMM 

quanto o PMMB foram analisados e estudados nos dois primeiros triênios de vigência dos 

mesmos. Levando em consideração as inúmeras implicações, que tanto o PMM, como o PMMB 

engendraram não apenas no campo da saúde, mas também em outros campos do conhecimento 

humano, era de se esperar que houvesse grande quantidade de material acadêmico sobre as 

referidas propostas políticas. Nossa intenção com o presente capítulo é apresentar sucintamente 

o que hegemonicamente foi produzido a respeito do PMM e do PMMB.  

Tencionando sintetizar nossas buscas perante as perspectivas científicas existentes sobre 

o PMM e o PMMB, procedemos a pesquisa dos termos significantes “programa mais médicos4” 

junto aos portais Scielo Brasil e Scielo Saúde Pública. Nessa busca nos foram retornados à 

existência de 34 artigos publicados no portal Scielo Brasil entre 2015 e 2019 e 124 artigos 

publicados em português e espanhol no portal Scielo Saúde Pública entre 1996 e 2019. Dos 34 

artigos encontrados na busca junto ao Portal Scielo Brasil, excluímos um5 por estar em língua 

inglesa que não é de nosso domínio. Dos 128 artigos em língua portuguesa e espanhola6 

encontrados na busca junto ao Portal Scielo Brasil, excluímos 27 artigos por terem sido 

publicados antes do período de implementação do PMM/PMMB (1996 até 2012) ou por não 

terem nenhuma relação direta como o presente objeto de estudo7. Assim sendo, restaram 71 

artigos relevantes de análise que foram encontrados no portal Scielo Saúde Pública, para além 

dos 30 artigos similares que já haviam sido encontrados no portal Scielo Brasil.  

Do total de 104 artigos encontrados nos dois portais mencionados (33 artigos do portal 

Scielo Brasil somados aos 71 artigos encontrados no portal Scielo Saúde Pública) alguns destes 

se destacam por serem revisões bibliográficas sobre justamente o que foi produzido em termos 

científicos sobre o PMM / PMMB: Baião et al. (2016); Kemper et al. (2016), Jesus et al. (2017), 

Medina et al. (2018), Netto et al. (2018), Rios & Teixeira (2018) e Silva & Cecílio (2018).  

                                                 
4
 A pesquisa procedida com o termo significante “projeto mais médicos” não retornou resultados tanto junto ao 

portal Scielo Brasil como no portal Scielo Saúde Pública. O mais interessante é que isso denota que até mesmo 

junto ao meio acadêmico existem equívocos ou incompreensões no emprego dos conceitos de projeto e de 

programa, assim como serão melhor explicitados no próximo capítulo. 
5
 HARRIS, Matthew. Mais Médicos (More Doctors) Program – a view from England. Ciênc. saúde coletiva, Rio 

de Janeiro, v. 21, n. 9, p. 2919-2923, Set. 2016. 
6 O portal Scielo Saúde Pública, diferente do portal Scielo Brasil, permite buscas discriminando idiomas. Assim 

sendo, em nossa revisão bibliográfica procedida junto ao referido portal escolhemos proceder a buscas de 

documentos sobre o programa mais médicos apenas em língua portuguesa e espanhola que são de nosso domínio.   
7 Os padrões de busca do portal Scielo Saúde Pública nos remeteram 27 artigos que não fazem menção direta ao 

PMM / PMMB e que inclusive suas publicações são anteriores ao período de existências de tais programas e 

projetos de política pública. 



 39 

Quadro 1: Síntese evolutiva de busca dos referenciais pesquisados sobre o PMM / PMMB 
 

Referências de Busca     Medina Kemper Baião Jesus Netto Rios Silva  

 

 

    et al. et al. et al.
8

 et al. et al. & & 
 

  

          Teixeira Cecílio 
 

  

Base de Dados
9

        Cochrane 

Web of 

Science   

 

  

    Medline  CAPES Medline Medline CAPES Medline 
 

  

   Scielo 

Tempus 

Acta BDTD Lilacs Scielo PMM Lilacs 

 

  

   Lilacs PMM
10

 USP Universidades
11

 Lilacs CAPES Scielo 
 

  

     BVS BVS 

Google 

Acad. BVS Scopus BVS PMM 

 

  

Referências 

Encontradas
12

     97 82 105 108 1492 180 289 

 

  

Referências Ignoradas / 

Inexistentes
13

   50 28 5 50 1457 43 100 

 

  

Referências 

Consideradas
14

     47 54 16 58 35 137 89 

 

  

 

Locais / Referência de 

Busca Scielo 

Scielo 

 

 Medina Kemper Baião Jesus Netto 

Rios 

 

Silva 

 

 

Lume 

 

Inclusão 

  

 Brasil
15

 

Saúde 

 

 et al. et al. et al. et al. et al. 

& 

 

& 

 

UFRGS 

por 

  

  

Pública
16

 

 

      

Teixeira 

 

Cecílio 

 

 

Buscas
17 

  

Período 

2015-

2019 

2013- 

2019 

2013-

2015 

2013- 

2015 

2013-

2014 

2013- 

2015 

2013- 

2017 

2013-

2017 

2013-

2018 

2013- 

2019   

Referências 

Referidas
18

 34 128 47 54 16 58 35 137 89 

 

---- 
----  

Referências Ignoradas 

/ Inexistentes
19

 1 27 2 3 5 34 1 3 (87) 20
 67

21
 

 

---- 
----  

Referências 

Similares
22

 0 30 22 15 11 18 28 43 21 

 

8 
----  

Referências 

Consideradas
23

 33 71 25 36 3 6 6 7 1 

 

17 
8 213 

Fonte: Elaboração própria. 

                                                 
8 Para todos os efeitos aqui é considerado tanto o artigo publicado em 2016, quanto a publicação em evento de 

pós-graduação publicado em 2014, já que os documentos referenciados em ambos são os mesmos. 
9 Aqui se refere aos portais/plataformas utilizados pelos autores para procederem suas buscas sobre PMM/PMMB.   
10 Aqui se refere à Plataforma do Programa Mais Médicos composto pelo próprio Ministério da Saúde. 
11 Aqui se refere aos portais de universidades federais pesquisados por Jesus et al (2017). 
12 Aqui se refere ao total de documentos encontrados pelos autores em suas revisões bibliográficas. 
13 Aqui se refere aos documentos que os autores desconsideraram em suas revisões bibliográficas. 
14 Aqui se refere aos documentos que efetivamente os autores consideraram em suas revisões bibliográficas. 
15 Aqui se refere à pesquisa que procedemos a junto ao portal Scielo Brasil. 
16 Aqui se refere à pesquisa que procedemos a junto ao portal Scielo Saúde Pública. 
17 Aqui se refere aos documentos que foram inclusos por nossa revisão ao proceder buscas de outros documentos 

referidos nas revisões bibliográficas utilizadas. 
18 Aqui se refere ao total de documentos mencionados / referidos pelas revisões bibliográficas analisadas. 
19 Aqui se refere aos documentos que apesar de citados pelos autores, ou não foram encontrados em nossas buscas, 

ou então desconsideramos em nossa revisão por se tratarem de reportagens, entrevistas ou documentos em inglês. 
20 Além de 3 documentos citados por Rios & Teixeira (2018) que não foram encontradas ou consideradas em nossa 

revisão bibliográfica, existiriam ainda outros 87 documentos aproximadamente, que sequer foram referenciados 

pelos autores em seu documento, apesar de comporem o total de 137 documentos analisados. 
21 Além de 21 documentos similares citados por Silva & Cecílio (2019) que já eram referidos por outros autores 

que igualmente procederam revisões bibliográficas, existiriam ainda outros 67 documentos que sequer foram 

referenciados pelos autores em seu documento, apesar de comporem o total de 89 documentos analisados. 
22 Aqui se refere aos documentos que a(s) busca(s) anterior(es) já haviam sido indicados / encontrados. 
23 Aqui se refere aos documentos que de fato foram acrescentados a cada nova busca de referências. 
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Utilizamos então as referências bibliográficas citadas e referidas em tais publicações 

para acrescentar mais documentos em nossa revisão bibliográfica sobre o PMM e o PMMB. No 

quadro 1 (acima apresentado) tentamos sintetizar sob a forma de quadro o percurso revisional 

de referências bibliográficas que procedemos para alcançar um total de 213 (duzentos e treze) 

documentos de pesquisa científica que fazem menção direta ou indireta ao PMM e ao PMMB 

no período de 2013 a 2019. A parte superior do quadro se refere ao percurso que os autores das 

revisões bibliográficas sobre PMM e PMMB (acima citados) mencionam em seus documentos. 

Já a parte inferior se refere ao percurso bibliográfico que desenvolvemos a partir dos autores 

referidos e partir de nossas buscas junto aos portais Scielo Brasil, Scielo Saúde Pública, Google 

Acadêmico24, Portal Lume - UFRGS. Tivemos ainda o contato com as revisões bibliográficas 

publicadas por Martins et al (2017) e outros, entretanto como tais publicações não 

acrescentaram nenhuma referência bibliográfica nova, não as mencionamos no quadro 1.  

 

Quadro 2: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2013 

N
25

 AUTOR(ES) TITULO TIPO
26

 CAMPO
27

 

1 Angotti Neto Políticas de interiorização do médico brasileiro Publicação Medicina 

2 Caramelli Os médicos estrangeiros: a questão da língua Publicação Medicina 

3 CEBES  O SUS precisa de Mais Médicos e de Muito Mais! Publicação Saúde Coletiva
28

 

4 Dal Poz A crise da força de trabalho em saúde Publicação Medicina 

5 Deienno & Neto O direito do cidadão à saúde e a polêmica do Programa “Mais Médicos” Publicação Direito 

6 Di Jorge Estudo jurídico do Programa Mais Médicos. Publicação Direito 

7 Landim Um estudo sobre a relação entre a democracia digital e a participação política  Publicação Comunicação 

    a partir do debate sobre o Programa Mais Médicos no Facebook     

8 Meirelles O Mais Médicos e o futuro da Medicina. Publicação Medicina 

9 Scheffer    Demografia Médica no Brasil 2013 Publicação Demografia 

10 Scremin & Javorski O enquadramento das notícias sobre os estrangeiros do Programa Mais Médicos Publicação Comunicação
29

 

11 Segalin O Programa Mais Médicos: um estudo de imagem a partir da revista Veja Dissertação Comunicação 

12 Ribas Mercado de trabalho para médico no Brasil Publicação Medicina 

Fonte: Elaboração própria. 

  

                                                 
24 Aqui se refere aos documentos que foram inclusos por nossa revisão ao proceder buscas de outros documentos 

referidos nas revisões bibliográficas utilizadas. 
25 No presente quadro e nos seguintes (quadros 2 ao 9), seguiremos uma numeração sequencial contínua. 
26 No presente quadro e nos seguintes, todos os documentos cujo tipo for denominado “publicação” poderá se 

referir a um editorial, estudo e em sua grande maioria a um artigo científico. 
27 No presente quadro e nos seguintes, todos os documentos serão classificados quanto ao campo de conhecimento 

hegemônico na autoria de sua publicação. Assim sendo, mesmo que a classificação se remeta a apenas um 

determinado campo do conhecimento humano que foi hegemônico na produção de determinado documento 

referencial sobre o PMM ou o PMMB, podem existir autores de outros campos do conhecimento (principalmente 

em artigos) que também podem ter colaborado para que o documento fosse finalizado. 
28 Quando nos referimos ao termo Saúde Coletiva, igualmente englobamos produções científicas de autores 

formados na área da Saúde Pública ou de Ciências da Saúde. Adotamos tal referência, tendo em vista que a nível 

nacional, geralmente os cursos de graduação e pós-graduação desse campo hoje, estão se estruturando e utilizando 

tal termo significante para denominar formações neste âmbito.   
29 Quando nos referimos ao termo Comunicação, igualmente englobamos produções científicas de autores 

formados na área de Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda. O mesmo vale para Ciências 

Sociais englobando Antropologia, Sociologia e Ciência Políticas e para Administração englobando Administração 

e Administração Pública. 
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Quadro 3: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2014 

N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

13 Almeida et. al. 

Programa Mais Médicos : análise do número de equipes de saúde da família nos municípios 

aderentes ao Programa no RS Publicação Saúde Coletiva 

14 Baião et al. Avaliação do Programa Mais Médicos: uma revisão da literatura Publicação Psicologia 

15 Brito 

Programa Mais Médicos: Satisfação dos usuários das unidades básicas de saúde de Ceilândia/DF 

quanto ao atendimento médico Monografia
30

 Saúde Coletiva 

16 Carryl & Prados 

Construção do sentido no discurso jornalístico: uma análise de textos da mídia impressa sobre o 

programa mais médicos Publicação Políticas Públicas 

17 Carvalho A Consolidação do Programa Mais Médicos na Opinião Pública e na Cobertura Jornalística Publicação Comunicação 

18 Durcan & Targa Médicos para atenção primária em regiões rurais e remotas no Brasil: situação atual e perspectivas Publicação Medicina 

19 Garcia et al. 

Projeto Mais Médicos para o Brasil: Apresentação do Programa e Evidências Acerca de Seu 

Sucesso Publicação Economia 

20 Gonçalves et al. Recursos humanos: fator crítico para as redes de atenção à saúde Publicação Saúde Coletiva 

21 Kamikawa & Motta Direito à Saúde e Estudo da Política Pública do Programa “Mais Médicos”. Publicação Direito 

22 Leônidas 

Mais médicos e mais cobertura? Efeitos inicias do Projeto Mais Médicos na Cobertura da Atenção 

Básica no Brasil. Monografia Saúde Coletiva 

23 Mendes O Programa Mais Médicos trará bons resultados? Monografia Direito 

24 Molina Para não perder o trem da história! Publicação Enfermagem 

25 Molina et al. O Programa Mais Médicos e as Redes de Atenção à Saúde no Brasil Publicação Saúde Coletiva 

26 Morais et al.  Jornais Folha de São Paulo e Correio Braziliense: o que dizem sobre o programa mais médicos? Publicação Saúde Coletiva 

27 Pinho 

A intermediação de mão-de-obra na administração pública por meio de organismos internacionais: 

problemas quanto à efetividade das normas de proteção trabalhista  Monografia Direito 

28 Pinto et al. O Programa Mais Médicos e o fortalecimento da Atenção Básica Publicação Saúde Coletiva 

29 Santos Médicos Brasileiros Conservadores: O Programa Mais Médicos pela Retórica da Intransigência Monografia Saúde Coletiva 

30 Schanaider Mais ou menos médicos! Publicação Medicina 

31 Silva “Tem hora que a gente se pergunta por que é que não se junta tudo numa coisa só?”  Monografia Educação 

   Programa Mais Médicos para o Brasil: Caminhos da Intersetorialidade     

32 Souza 

Representações do “Programa Mais Médicos” pelo site Pragmatismo Político e pelo Portal do 

Conselho Federal de Medicina 
Dissertação 

Linguística 

Fonte: Elaboração própria. 

Nos quadros 2 ao 8 ordenamos em numeração contínua, por nome do(s) autor(es) em 

ordem alfabética e de ano, os documentos científicos (estudos, editoriais, artigos, monografias 

e dissertações) que encontramos e que versam de modo direto sobre o PMM ou o PMMB, ou 

que igualmente foram referenciados nas revisões bibliográficas encontradas (publicações), 

citadas e utilizadas na presente revisão bibliográfica. Em uma análise geral dos documentos 

encontrados, percebemos que o tema do PMM, ou do PMMB, motivou estudos não apenas dos 

campos da Medicina ou da Saúde Coletiva enquanto campos detentores do conhecimento 

hegemônico sobre a questão, mas também estudos dos campos da Administração, Ciências 

Sociais, Comunicação, Demografia, Direito, Economia, Educação, Enfermagem, 

Epidemiologia, Fisioterapia, Gestão Pública, Linguística, Políticas Públicas e Psicologia. 

Quanto aos assuntos abordados podemos indicar que os documentos encontrados em nossas 

buscas, se orientam em tratar sobre os três eixos estruturantes que o PMM versava em sua 

formulação legal: formação (médica), estrutura (das unidades de saúde) e provimento 

(considerado aqui quase como sinônimo do PMMB), mas também se orientam em abordar 

sobre: o período de implantação (2013-2015), a normatividade (aspectos legais e institucionais), 

a política, a supervisão (acadêmica do projeto), a percepção e a avaliação (de diferentes 

posições de sujeito), além de como a mídia aborda o assunto.  

                                                 
30 Quando nos referimos ao tipo de documento como sendo uma “monografia”, englobamos tanto os chamados 

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC de quanto as monografias de cursos de pós-graduação e / ou especialização. 
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Quadro 4: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2015 

N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

33 Alessio Análise da Implantação do Programa Mais Médicos Dissertação Saúde Coletiva 

34 Almeida et al.  Projeto Mais Médicos para o Brasil: A experiência pioneira do apoio institucional no Ministério da Educação Publicação Saúde Coletiva 

35 Bertão 

A atuação de um médico do Programa Mais Médicos para o Brasil e a mudança processo de trabalho da equipe de 

Estratégia de Saúde da Família Publicação Medicina 

36 Brasil Programa mais médicos – dois anos: mais saúde para os brasileiros Publicação Saúde Coletiva 

37 Campos Mais médicos e a construção de uma política de pessoal para a Atenção Básica no Sistema Único de Saúde SUS. Publicação Medicina 

38 Carvalho Enfrentando paradoxos: A análise constitucional do Programa Mais Médico como afirmação ao direito à saúde Dissertação Direito 

39 Carvalho 

O Programa Mais Médicos e as recomendações da Organização Mundial de Saúde sobre atração, retenção e 

recrutamento de médicos para áreas rurais e remotas Monografia Saúde Coletiva 

40 Castro 

Reflexões sobre a prática de supervisão no Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica 

(PROVAB) e no Programa Mais Médicos 
Dissertação 

Saúde Coletiva 

41 Collar et al. 

Formulação e impacto do Programa Mais Médicos na atenção e cuidado em saúde: contribuições iniciais e análise 

comparativa Publicação Saúde Coletiva 

42 Costa et al. Mais (e melhores) médicos. Publicação Medicina 

43 Couto Programa Mais Médicos: a formulação de uma nova Política Pública de Saúde no Brasil Dissertação Políticas Públicas 

44 Couto et al. Programa Mais Médicos: a formulação de uma nova Política Pública de Saúde no Brasil Publicação Políticas Públicas 

45 Cruz 

Integralidade nas práticas de saúde após implantação do Programa Mais Médicos: a experiência da Unidade Básica 

de Saúde Samambaia - Juatuba/MG 
Dissertação 

Saúde Coletiva 

46 Cunha O programa mais médicos sob a ótica do direito internacional do trabalho. Monografia Direito 

47 Cyrino et al.  O Programa Mais Médicos e a formação no e para o SUS: por que a mudança? Publicação Medicina 

48 Gomes Análise sobre a vinda dos médicos cubanos ao Brasil: da contratação de estrangeiros ao Programa Mais Médicos. Publicação Direito 

49 González et al. Proyecto “Mais Médicos para Brasil”: nueva modalidad de colaboración cubana en el exterior Publicação Medicina 

50 Levy & Santos O Programa Mais Médicos e os impactos na saúde da população brasileira Publicação Economia 

51 Lima et al.  Programa Mais Médicos no Estado de Santa Catarina: breve relato de experiências iniciais Publicação Fisioterapia 

52 Luz O Programa Mais Médicos em uma abordagem lexical: representação social e repercussão científica Dissertação Saúde Coletiva 

53 Luz et. al. Monitoramento de terminologia na mídia: o Programa Mais Médicos Publicação Linguística 

54 Magno & Paim Dos clamores das ruas aos rumores no Congresso: uma análise da conjuntura recente da saúde no Brasil Publicação Saúde Coletiva 

55 Matte  

A justiça do trabalho e o discurso normativo: a violação das garantias trabalhistas no Programa Mais Médicos para 

o Brasil (lei 12.871/2013) Monografia Direito 

56 Medeiros Dificuldades de se proporcionar mais médicos para o Sistema Único de Saúde (SUS) Monografia Administração 

57 Melo Análise do processo de implantação do “Projeto Mais Médicos para o Brasil” no estado do Rio Grande do Sul. Dissertação Saúde Coletiva 

58 Mendes et al. Programa Mais Médicos: retrospectiva de seu contexto histórico e implantação no município de São Borja/RS Publicação Ciências Sociais 

59 Oliveira et al.  Mais Médicos: um programa brasileiro em uma perspectiva internacional Publicação Saúde Coletiva 

60 OPAS Implementação do Programa Mais Médicos em Curitiba Publicação Saúde Coletiva 

61 Paula et. al. Reflexões acerca do percurso metodológico do curso de avaliação e acolhimento do Projeto "Mais Médicos" Publicação Saúde Coletiva 

62 Pereira et al. Projeto Mais Médicos Para o Brasil: estudo de caso em comunidades quilombolas Publicação Saúde Coletiva 

63 Ribeiro Programa Mais Médicos – um equívoco conceitual Publicação Medicina 

64 Rodrigues et al. Regulação do trabalho médico no Brasil: impactos na Estratégia Saúde da Família Publicação Medicina 

65 Rodrigues Programa Mais Médicos do Governo Federal: um aporte pedagógico na saúde para a construção da cidadania Publicação Educação 

66 Rodrigues et al. Educação em saúde no Programa Mais Médicos para o Brasil: o papel do supervisor no processo educacional Publicação Medicina 

67 Rojas Impactos na Atenção Básica no município de Pelotas-RS com a implantação do Programa Mais Médico Monografia Gestão Pública 

68 Rovere O Programa Mais Médicos: uma análise complementar sobre a perspectiva da saúde internacional Publicação Saúde Coletiva 

69 Salazar 

Programa Mais Médicos : um estudo do antes e do depois na estratégia de saúde da família (ESF) da Unidade de 

Saúde Augusta Meneguine no município de Viamão Monografia Saúde Coletiva 

70 Santos et al. 

Avaliação discente sobre interação ensino, serviços e comunidade em equipes de saúde integradas ao Programa 

Mais Médico no Estado da Amazônia. Publicação Medicina 

71 Santos et al.  Programa Mais Médicos: uma ação efetiva para reduzir iniquidades em saúde Publicação Saúde Coletiva 

72 Santos 

Programa Mais Médicos: Estrutura do Programa Mais Médicos e Implementação do Projeto Mais Médicos para o 

Brasil Monografia Políticas Públicas 

73 Schefer Programa Mais Médicos: em busca de respostas satisfatórias Publicação Medicina 

74 Sena et al. 

Percepções de estudantes de medicina sobre a experiência de aprendizado na comunidade dentro do programa 

mais médicos: análise de um grupo focal Publicação Medicina 

75 Silva & Sousa 

O Programa Mais Médico na Perspectiva dos Atores Sociais Responsáveis por sua Implantação e dos 

Beneficiários no Município de Boqueirão, PB Publicação Administração 

76 Silva et al.  A experiência de alunos do PET-Saúde com a saúde indígena e o programa Mais Médicos Publicação Medicina 

77 Silva & Santos  Estudo das Ações Diretas de Inconstitucionalidade do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

78 Souza & Paulette Projeto Mais Médicos para o Brasil em Pernambuco: uma abordagem inicial Publicação Medicina 

79 Sousa et al. Por que mais médicos no Brasil? Da política à formação. Publicação Saúde Coletiva 

80 Viana 

O trabalho dos médicos cubanos no Brasil por meio do Programa “Mais Médicos”: Legalidade do programa e 

isonomia na aplicação das normas trabalhistas. Monografia Direito 

81 Vasconcelos Programa Mais Médicos: Exegese Constitucional da Política, Direitos Sociais e Políticas Públicas Publicação Direito 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 5: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2016 

N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

82 Alencar et al. Impacto do Programa Mais Médicos na Atenção Básica de um Município do Sertão Central Nordestino Publicação Enfermagem 

83 Alessio e Sousa Regulação da formação de especialistas: inter-relações com o Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

84 Baião et al. Avaliação do Programa Mais Médicos: uma revisão sistemática da literatura Publicação Psicologia 

85 Campos & Pereira Jr. A Atenção Primária e o Programa Mais Médicos do Sistema Único de Saúde: conquistas e limites Publicação Saúde Coletiva 

86 Carneiro et al. 

Avaliação da mortalidade e internações por condição sensível à atenção primária em menores de 5 anos, antes e 

durante o Programa Mais Médicos, no Marajó-Pará-Brasil Publicação Saúde Coletiva 

87 Carrapato et al. Programa Mais Médicos: percepção dos usuários e dos profissionais do SUS Publicação Saúde Coletiva 

88 Carrer et al. 

Efetividade da Estratégia Saúde da Família em unidades com e sem Programa Mais Médicos em município no oeste 

do Paraná, Brasil Publicação Saúde Coletiva 

89 Carryl et al. Programa Mais Médicos Publicação Políticas Públicas 

90 Carvalho et al. A construção do SUS e o planejamento da força de trabalho em saúde no Brasil: breve trajetória histórica Publicação Saúde Coletiva 

91 Carvalho et al. A contribuição do Programa Mais Médicos: análise a partir das recomendações da OMS para provimento de médicos Publicação Saúde Coletiva 

92 Cavalli et al. 

O médico no processo de avaliação externa do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção 

Básica, ciclos I e II Publicação Saúde Coletiva 

93 Cerqueira & Alves A Constitucionalidade do Projeto Mais Médicos para o Brasil Publicação Direito 

94 Comes et al. A implementação do Programa Mais Médicos e a integralidade nas práticas da Estratégia Saúde da Família Publicação Saúde Coletiva 

95 Comes et al. 

Avaliação da satisfação dos usuários e da responsividade dos serviços em municípios inscritos no Programa Mais 

Médicos Publicação Saúde Coletiva 

96 Engstrom et al. 

O supervisor e as estratégias educacionais dos encontros locorregionais no Programa Mais Médicos do Brasil: 

reflexões acerca de concepções e práticas. Publicação Medicina 

97 Facchini et al. O Programa Mais Médicos: análises e perspectivas Publicação Saúde Coletiva 

98 Faria et al. Apontamentos sobre o módulo de acolhimento e avaliação do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

99 Felini O Programa Mais Médicos a partir do Ciclo das Políticas: uma linha do tempo téoricoconceitual Publicação Saúde Coletiva 

100 Galavote et al. A gestão do trabalho na estratégia saúde da família: (des)potencialidades no cotidiano do trabalho em saúde Publicação Saúde Coletiva 

101 Giovanella et al. 

A provisão emergencial de médicos pelo Programa Mais Médicos e a qualidade da estrutura das unidades básicas de 

saúde Publicação Saúde Coletiva 

102 Girardi et. al. Avaliação do escopo de prática de médicos participantes do Programa Mais Médicos e fatores associados Publicação Saúde Coletiva 

103 Girardi et. al. Impacto do Programa Mais Médicos na redução da escassez de médicos em Atenção Primária à Saúde Publicação Saúde Coletiva 

104 Gonçalves et al. Programa Mais Médicos no Nordeste: avaliação das internações por condições sensíveis à Atenção Primária à Saúde Publicação Saúde Coletiva 

105 Guim  Programas Governamentais de intervenção na provisão e distribuição de médicos no Brasil: uma revisão bibliográfica Monografia Gestão Pública 

106 Guimarrães et al. Concepções de gestantes sobre o pré-natal realizado por profissional do Programa Mais Médicos Publicação Enfermagem 

107 Kemper et al. Programa Mais Médicos: panorama da produção científica Publicação Saúde Coletiva 

108 Lima et al. A Atenção Básica no Brasil e o Programa Mais Médicos: uma análise de indicadores de produção Publicação Saúde Coletiva 

109 Lima et al.  Tutoria acadêmica do Projeto Mais Médicos para o Brasil em Santa Catarina: perspectiva ético-política Publicação Saúde Coletiva 

110 Lopes Opinião dos leitores sobre o Programa Mais Médicos, veiculados nas mídias, no período eleitoral de 2014 Monografia Saúde Coletiva 

111 Lotta et al. 

Análise do Programa Mais Médicos à luz dos arranjos institucionais: intersetorialidade, relações federativas, 

participação social e territorialidade Publicação Administração 

112 Macedo et al. 

O papel dos atores na formulação e implementação de políticas públicas: dinâmicas, conflitos e interesses no 

Programa Mais Médicos Publicação Administração 

113 Melo et al. A percepção dos Usuários cearenses sobre o Programa Mais Médicos Publicação Psicologia 

114 Melo O que pode o Mais Médicos? Publicação Saúde Coletiva 

115 Mendonça et al. 

O fortalecimento da Atenção Primária à Saúde nos municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre, Brasil, após 

a inserção no Programa Mais Médicos: uma comparação intermunicipal Publicação Medicina 

116 Mendonça et al. Participação dos municípios de pequeno porte no Projeto Mais Médicos para o Brasil na macrorregião norte do Paraná Publicação Enfermagem 

117 Miranda & Melo 

Análise comparativa sobre a implantação do Programa Mais Médicos em agregados de municípios do Rio Grande do 

Sul, Brasil Publicação Medicina 

118 Molina et al. 

Monitoramento e avaliação do Projeto de Cooperação da OPAS/ OMS com o Programa Mais Médicos: reflexões a 

meio caminho Publicação Saúde Coletiva 

119 Mota & Barros O Programa Mais Médicos no Estado de Mato Grosso, Brasil: uma análise de implementação Publicação Saúde Coletiva 

120 Nogueira et al. Características da distribuição de profissionais do Programa Mais Médicos nos estados do Nordeste, Brasil Publicação Saúde Coletiva 

121 Oliveira et al.  O Programa Mais Médicos: provimento de médicos em municípios brasileiros prioritários entre 2013 e 2014 Publicação Saúde Coletiva 

122 Pinto & Amaral Corpos em trânsito e trajetórias textuais Publicação Linguística 

123 Plentz A produtividade na atenção ao pré-natal e puerpério e o Programa Mais Médicos: pistas para o trabalho em equipe. Publicação Saúde Coletiva 

124 Santos et al. Médicos estrangeiros no Brasil: a arte do saber olhar, escutar e tocar Publicação Ciências Sociais 

125 Santos et al. 

Avaliação da Qualidade da Estratégia Saúde da Família e do Programa Mais Médicos na Área Rural de Porto Velho, 

Rondônia Publicação Saúde Coletiva 

126 Scheffer Para muito além do Programa Mais Médicos Publicação Medicina 

127 Schweickardt et al O “Programa Mais Médicos” e o trabalho vivo em saúde em um município da Amazônia, Brasil Publicação Ciências Sociais 

128 Silva et al. Percepção de usuários sobre o Programa Mais Médicos no município de Mossoró, Brasil Publicação Enfermagem 

129 Silva et al. 

Ampliação do acesso à saúde na região mais vulnerável do estado de São Paulo, Brasil: reflexo do Programa Mais 

Médicos? Publicação Medicina 

130 Silva Jr. & Andrade Formação Médica no Programa Mais Médicos: alguns riscos Publicação Saúde Coletiva 

131 Silva Jr. et. al. 

Oferta de vagas de graduação e residências médicas no Estado do Rio de Janeiro a partir do Programa Mais Médicos 

(2013-2015) Publicação Saúde Coletiva 

132 Soares Neto et al. 

O Programa Mais Médicos, a infraestrutura das Unidades Básicas de Saúde e o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal Publicação Saúde Coletiva 

133 Tasca & Pêgo Entrevista: Avaliação de impactos do Programa Mais Médicos: como medir os resultados? Publicação Saúde Coletiva 

134 Terra et al. Análise da experiência de médicos cubanos numa metrópole brasileira segundo o Método Paideia Publicação Saúde Coletiva 

135 Thumé et al. 

Reflexões dos médicos sobre o processo pessoal de aprendizagem e os significados da especialização à distância em 

saúde da família Publicação Enfermagem 

136 Trindade & Batista Medicina de Família e Comunidade: agora mais do que nunca! Publicação Medicina 

137 Vargas et al. 

O Risco dos extremos: uma análise da implantação do Programa Mais Médicos em um contexto de volatilidade 

orçamentária Publicação Ciências Sociais 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 6: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2017 

N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

   138 Aciole O Projeto Mais Médicos para o Brasil e a construção de mitos: uma leitura bartheana Publicação  Medicina 

139 Alencar et al. 

Imersão na realidade: o Sistema Único de Saúde e a organização do Programa Mais Médicos em São 

Paulo, Brasil Publicação Saúde Coletiva 

140 Alessio & Sousa Programa Mais Médicos: elementos de tensão entre governo e entidades médicas Publicação Saúde Coletiva 

141 Almeida et al. Projeto Mais Médicos para o Brasil: uma análise da Supervisão Acadêmica Publicação Saúde Coletiva 

142 Araújo et al. 

Programas governamentais de provisão: perfil e motivações dos médicos que migraram do Programa de 

Valorização do Profissional da Atenção Básica (Provab) para o Mais Médicos em 2016 Publicação Saúde Coletiva 

143 Arruda et al. 

Percepções de gestores municipais de Saúde sobre o provimento e a atuação dos médicos do Programa 

Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

144 Becker Comunicação e Interesse Público: o acontecimento Mais Médicos no jornalismo de referência brasileiro Dissertação Comunicação 

145 Calvo 

O Programa Mais Médicos (PMM) e a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB): efeitos nas políticas 

e práticas no sistema de saúde brasileiro. Publicação Enfermagem 

146 Ferla et al. Ideias, imagens e crenças na produção de políticas públicas: o caso do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

147 Fontão & Pereira Projeto Mais Médicos na saúde indígena: reflexões a partir de uma pesquisa de opinião Publicação Saúde Coletiva 

148 Germany et al. Das portarias aos bloquinhos : arte e apoio institucional ao Projeto Mais Médicos para o Brasil Publicação Saúde Coletiva 

149 Gomes & Merhy Uma análise da luta das entidades médicas brasileiras diante do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

150 Gonçalves Jr. et al.  

Programa Mais Médicos, aperfeiçoando o SUS e democratizando a saúde: um balanço analítico do 

programa Publicação Administração 

151 Herval & Rodrigues Ampliação do acesso e mudança de modelo: experiência a partir do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

152 Jesus et al. Programa Mais Médicos: análise documental dos eventos críticos e posicionamento dos atores sociais Publicação Saúde Coletiva 

153 Lima Uso público da razão e argumentação: análise dos debates sobre o Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

154 Liz & Lima 

Percepções de usuários sobre o impacto social do projeto de cooperação do Programa Mais Médicos: um 

estudo de caso Publicação Saúde Coletiva 

155 Martins et al. Programa Mais Médicos: Uma revisão integrativa Publicação Enfermagem 

156 Melo et al. 

A Escola Multicampi de Ciências Médicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil, no 

contexto do Programa Mais Médicos: desafios e potencialidades Publicação Medicina 

157 Melo et al. Escala de Avaliação das Percepções sobre o Programa Mais Médicos Publicação Psicologia 

158 Miranda et al. A ampliação das equipes de saúde da família e o Programa Mais Médicos nos municípios brasileiros. Publicação Saúde Coletiva 

159 Oliveira et al. 

Desafios para assegurar a disponibilidade e acessibilidade à assistência médica no Sistema Único de 

Saúde Publicação Medicina 

160 Oliveira et al. 

Vivência integrada na comunidade: inserção longitudinal no Sistema de Saúde como estratégia de 

formação médica Publicação Medicina 

161 Oliveira et al. 

Análise das emendas parlamentares ao Programa Mais Médicos: o modelo de formação médica em 

disputa* Publicação Saúde Coletiva 

162 Paula et al. O Programa “Mais Médicos” na Mídia Brasileira: estado da arte Publicação Saúde Coletiva 

163 Pereira & Pacheco 

O desafio do Programa Mais Médicos para o provimento e a garantia da atenção integral à saúde em áreas 

rurais na região amazônica, Brasil Publicação Saúde Coletiva 

164 Pinto et al. Programa Mais Médicos: avaliando a implantação do Eixo Provimento de 2013 a 2015 Publicação Medicina 

165 Silva & Freitas Saúde básica em Pernambuco: antes e depois do Mais Programa Médico. Publicação Economia 

166 Soares et al. Análise do posicionamento das Entidades Médicas – 2015-2016 Publicação Saúde Coletiva 

167 Storti et al. 

A expansão de vagas de residência de Medicina de Família e Comunidade por municípios e o Programa 

Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

168 Trepte 

O que as experiências do Programa Mais Médicos fazem falar? narrativas do fazer e do aprender pesquisa 

numa perspectiva menor Dissertação Saúde Coletiva 

169 Villa Real et al. Estudantes e Professores da Área da Saúde Conhecem o Programa Mais Médicos? Publicação Medicina 

Fonte: Elaboração própria. 

 

No quadro 9 indicamos (com base na numeração sequencial que adotamos nos quadro 

2 ao 8) qual é o posicionamento dos 213 (duzentos e treze) documentos científicos encontrados 

com relação ao  PMM / PMMB: 1) Se os mesmos possuem um posicionamento favorável 

(equivalente); ou 2) Se os mesmos possuem um posicionamento desfavorável (diferente) ao 

projeto político de provimento médico. Apenas 16 (dezesseis) documentos foram desfavoráveis 

ao PMM / PMMB em suas considerações finais. Os demais 197 (cento e noventa e sete) 

documentos demonstraram em suas conclusões serem favoráveis ao PMM / PMMB, mesmo 

que com ressalvas ou considerações pertinentes e sugestivas de melhoria ao programa e projeto 

político. Cabe ressaltar também que depois do fim do primeiro triênio de vigência do projeto 

(2013-2015) não foi encontrado mais nenhum documento criticando veementemente o mesmo. 

Também se destaca que dos 16 (dezesseis) documentos desfavoráveis ao PMMB, 14 (catorze) 

eram de autores provindos da Medicina (sete destes) ou do Direito (os demais sete). Os outros 

dois eram de autores da Saúde Coletiva.  
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Quadro 7: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2018: 

N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

170 Agostinho 

Avaliação comparativa multinível da qualidade da Atenção Primária à Saúde no Brasil entre equipes da Estratégia 

Saúde da Família participantes ou não do Programa Mais Médicos Dissertação Epidemiologia 

171 Andrade & Bragante A trajetória da Rede de Pesquisa em Atenção Primária à Saúde da Abrasco Publicação Saúde Coletiva 

172 Barbosa et al. 

Programa Mais Médicos: como avaliar o impacto de uma abordagem inovadora para superação de iniquidades em 

recursos humanos Publicação Administração 

173 Carneiro et al. 

Tecobé no Marajó: tendência de indicadores de monitoramento da atenção primária antes e durante o Programa 

Mais Médicos para o Brasil Publicação Saúde Coletiva 

174 Franco et al. A integralidade das práticas dos médicos cubanos no Programa Mais Médicos na cidade do Rio de Janeiro, Brasil Publicação Medicina 

175 Freire Filho et al. 

Cursos de especialização ofertados no âmbito do Mais Médicos: análise documental na perspectiva da Educação 

Interprofissional Publicação Medicina 

176 Germany Há também de se falar de outras formas : arte e apoio institucional na gestão do projeto mais médicos para o Brasil Dissertação Saúde Coletiva 

177 Kemper et al. Cobertura universal em saúde e o Programa Mais Médicos no Brasil Publicação Medicina 

178 Medina et al. Programa Mais Médicos: mapeamento e análise da produção acadêmica no período 2013-2016 no Brasil Publicação Saúde Coletiva 

179 Mourão Netto et al. Programa Mais Médicos e suas contribuições para a saúde no Brasil: revisão integrativa Publicação Enfermagem 

180 Oliveira et al. 

Fatores que influenciaram o processo de formulação de políticas de recursos humanos em saúde no Brasil e em 

Portugal: estudo de caso múltiplo Publicação Medicina 

181 Rech et al. Qualidade da atenção primária à saúde no Brasil e associação com o Programa Mais Médicos Publicação Medicina 

182 Rios & Teixeira Mapeamento da produção científica sobre o Programa Mais Médicos Publicação Medicina 

183 Silva & Baia 

Associação político-partidária e influência da estrutura de incentivos na adesão dos municípios às políticas de 

saúde: evidências do Projeto Mais Médicos para o Brasil Publicação Administração 

184 Silva et al. O Programa Mais Médicos: controvérsias na mídia Publicação Saúde Coletiva 

185 Viana Efeitos do Programa Mais Médicos na Saúde Indígena Publicação Enfermagem 

186 Vieira et al. Narrativas e Memórias de Docentes Médicos sobre o Ensino Baseado na Comunidade no Sertão Nordestino Publicação Saúde Coletiva 

187 Warmling et al. Aproximando saberes e experiências à distância: relato da tutoria de um curso de especialização Publicação Saúde Coletiva 

188 Wolmann et al. Adaptação transcultural do instrumento Patient-Doctor Relationship Questionnaire (PDRQ-9) no Brasil Publicação Medicina 

Fonte: Elaboração própria. 

Quadro 8: Documentos referenciais encontrados sobre o PMM / PMMB produzidos no ano de 2019 
N AUTOR(ES) TITULO TIPO CAMPO 

189 Aguiar & Macedo O Programa Mais Médicos em áreas remotas: a experiência do Grupo Especial de Supervisão no Pará, Brasil Publicação Medicina 

190 Almeida et al. Gestão federal do Programa Mais Médicos: o papel do Ministério da Educação Publicação Saúde Coletiva 

191 Barrêto et al. 

Programa Mais Médicos e residências de Medicina de Família e Comunidade: estratégias articuladas de ampliação e 

interiorização da formação médica Publicação Medicina 

192 Cézar et al. Percepções dos médicos sobre a educação a distância e a contribuição da especialização em Saúde da Família Publicação Saúde Coletiva 

193 Correia 

O Programa Mais Médicos no Brasil sob a ótica do ciclo das políticas públicas: argumentos para debate a partir da 

análise de Heider Pinto e colegas Publicação Ciências Sociais 

194 Fassa et al. Atenção a pessoas idosas: desempenho de intervenções conduzidas por profissionais do Mais Médicos Publicação Enfermagem 

195 Ferla    Programa Mais Médicos e desenvolvimento do trabalho: um efeito de educação permanente em saúde? Publicação Saúde Coletiva 

196 Figueiredo et al. A trajetória da implantação de um internato de Saúde Mental em uma instituição de ensino superior Publicação Medicina 

197 Fonsêca & Souza A narrativa de um percurso formativo: (re) significando a formação médica Publicação Medicina 

198 Franco et al. A perspectiva dos supervisores sobre a integralidade nas práticas dos médicos cubanos do Programa Mais Médicos Publicação Saúde Coletiva 

199 Gasparini & Furtado Longitudinalidade e integralidade no Programa Mais Médicos: um estudo avaliativo Publicação Medicina 

200 Oliveira et al. 

O Programa Mais Médicos e o reordenamento da formação da residência médica com enfoque na Medicina de 

Família e Comunidade Publicação Medicina 

201 Oliveira et al. Programa Mais Médicos: avaliando a implantação do Eixo Formação de 2013 a 2015 Publicação Saúde Coletiva 

202 Oliveira et al. Programa Mais Médicos e Diretrizes Curriculares Nacionais: Avanços e fortalecimento do Sistema de Saúde Publicação Saúde Coletiva 

203 Pedrosa 

Implantação e desenvolvimento do curso de Medicina em Parnaíba (PI), Brasil, a partir do Programa Mais Médicos 

para o Brasil Publicação Medicina 

204 Penha et al. A gestão da supervisão acadêmica no Projeto Mais Médicos para o Brasil por instituições de educação superior Publicação Medicina 

205 Pinto et al. A sustentabilidade do Programa Mais Médicos como política pública Publicação Saúde Coletiva 

206 Pinto et al. O Programa Mais Médicos e a mudança do papel do Estado na regulação e ordenação da formação médica Publicação Medicina 

207 Santos et al. 

O que pode uma política? Problematizando a implementação do Programa Mais Médicos a partir da experiência de 

uma cidade brasileira Publicação Saúde Coletiva 

208 Santos et al. Avaliação do Programa Mais Médicos: relato de experiência Publicação Saúde Coletiva 

209 Silva & Cecílio A produção científica brasileira sobre o Projeto Mais Médicos para o Brasil (PMMB)  Publicação Saúde Coletiva 

210 Silva & Paraíso Um currículo na integração Ensino-Serviço do Programa Mais Médicos possíveis efeitos culturais Publicação Educação 

211 Sordi et al. 

A história da expansão recente das escolas médicas no Brasil: uma conversa sobre educação, inovação e 

compromisso com o Sistema Único de Saúde (SUS) Publicação Saúde Coletiva 

212 Teles et al. Programa Mais Médicos do Brasil: A centralidade da relação médico-usuário para a satisfação com o programa Publicação Ciências Sociais 

213 Vargas et al. 

Programa Mais Médicos e as Diretrizes Curriculares dos cursos de Medicina: uma análise comparativa entre 

instituições de ensino superior Publicação Ciências Sociais 

Fonte: Elaboração própria. 

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-11042019000200559&lang=pt
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Quadro 9: Posicionamento, clareza e referência das “jornadas de lutas” nas referências sobre o PMM / PMMB 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Posição 

favorável 

(equivalente) 

 

Posição 

desfavorável 

(diferente) 

 

Cita 

jornadas 

de lutas 

 

Não cita 

jornadas de lutas 

 

Deixa 

claro 

PMM/ 

PMMB 

Não 

deixa 

claro 

PMM/ 

PMMB 

3 62 115 167 1 1 207 2 74 134 197 15 140 1 80 156 

7 64 116 168 2 3 209 5 75 135 198 17 141 2 82 157 

8 65 117 169 4 4 Total: 7 76 136 199 18 144 3 83 158 

9 66 118 170 5 6 51 8 77 137 200 19 148 4 84 160 

10 67 122 171 6 11 ------- 9 78 138 201 22 152 5 85 162 

11 68 123 172 12 12 ------- 10 79 139 202 23 154 6 86 163 

13 69 124 173 20 16 ------- 13 80 141 203 24 155 7 87 164 

14 70 125 174 27 17 ------- 14 81 142 204 26 159 8 88 165 

15 71 126 175 30 22 ------- 15 82 143 206 28 161 9 89 166 

16 72 127 176 46 28 ------- 18 83 145 208 31 170 10 92 167 

17 74 128 177 48 31 ------- 19 84 147 210 32 176 11 94 168 

18 75 129 178 55 32 ------- 20 85 148 211 33 178 12 95 169 

19 76 130 179 63 33 ------- 21 86 153 212 34 179 13 96 171 

21 77 131 180 73 36 ------- 23 87 156 213 36 180 14 97 172 

22 78 132 181 79 40 ------- 24 88 157 Total: 38 183 16 99 173 

23 81 133 182 80 43 ------- 25 90 158 162 39 189 20 100 174 

24 82 134 183 Total: 16  44 ------- 26 91 159 ------- 40 190 21 101 175 

25 83 135 184 ---------------- 51 ------- 27 92 160 ------- 41 194 25 105 177 

26 84 136 185 ---------------- 52 ------- 29 93 161 ------- 43 199 27 106 181 

28 85 137 186 ---------------- 53 ------- 30 95 162 ------- 46 Total: 29 108 182 

29 86 138 187 ---------------- 54 ------- 34 96 163 ------- 48 69 30 110 184 

31 87 139 188 ---------------- 63 ------- 35 97 164 ------- 49 --------- 35 113 185 

32 88 140 189 ---------------- 72 ------- 37 98 165 ------- 50 --------- 37 114 186 

33 89 141 190 ---------------- 89 ------- 38 99 166 ------- 51 --------- 42 115 187 

34 90 142 191 ---------------- 94 ------- 41 100 167 ------- 52 --------- 44 116 188 

35 91 143 192 ---------------- 105 ------- 42 101 169 ------- 53 --------- 45 118 191 

36 92 144 193 ---------------- 107 ------- 45 102 170 ------- 57 --------- 47 122 192 

37 93 145 194 ---------------- 109 ------- 46 103 171 ------- 62 --------- 54 123 193 

38 94 146 195 ---------------- 111 ------- 47 104 172 ------- 72 --------- 55 124 195 

39 95 147 196 ---------------- 112 ------- 48 106 173 ------- 81 --------- 56 125 196 

40 96 148 197 ---------------- 119 ------- 49 108 174 ------- 90 --------- 58 126 197 

41 97 149 198 ---------------- 120 ------- 50 110 175 ------- 91 --------- 59 127 198 

42 98 150 199 ---------------- 121 ------- 55 113 176 ------- 93 --------- 60 130 200 

43 99 151 200 ---------------- 131 ------- 56 114 177 ------- 98 --------- 61 131 201 

44 100 152 201 ---------------- 140 ------- 57 115 179 ------- 102 --------- 63 132 202 

45 101 153 202 ---------------- 144 ------- 58 116 181 ------- 103 --------- 64 133 203 

47 102 154 203 ---------------- 146 ------- 59 117 183 ------- 104 --------- 65 134 204 

49 103 155 204 ---------------- 149 ------- 60 118 185 ------- 107 --------- 66 136 205 

50 104 156 205 ---------------- 150 ------- 61 122 186 ------- 109 --------- 67 137 206 

51 105 157 206 ---------------- 151 ------- 62 123 187 ------- 111 --------- 68 139 207 

52 106 158 207 ---------------- 152 ------- 64 124 188 ------- 112 --------- 69 142 208 

53 107 159 208 ---------------- 154 ------- 65 125 189 ------- 117 --------- 70 143 209 

54 108 160 209 ---------------- 155 ------- 66 126 190 ------- 119 --------- 71 145 210 

56 109 161 210 ---------------- 168 ------- 67 127 191 ------- 120 --------- 73 146 211 

57 110 162 211 ---------------- 178 ------- 68 128 192 ------- 121 --------- 74 147 212 

58 111 163 212 ---------------- 180 ------- 69 129 193 ------- 128 --------- 75 149 213 

59 112 164 213 ---------------- 182 ------- 70 130 194 ------- 129 --------- 76 150 Total: 

60 113 165 Total: ---------------- 184 ------- 71 132 195 ------- 135 --------- 77 151 144 

61 114 166 197 ---------------- 205 ------- 73 133 196 ------- 138 --------- 79 153 ------- 
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A elaboração do quadro acima, que levou em consideração os 213 (duzentos e treze) 

documentos científicos produzidos e publicados sobre o PMM e o PMMB que utilizamos na 

presente revisão bibliográfica, indica dois aspectos importantíssimos que podem e devem ser 

melhor analisados: 1) A referência as manifestações de rua ocorridas em junho e julho de 2013, 

como sendo um dos motivos fomentadores para que o então Governo Federal propusesse a 

formulação do PMM e do PMMB31, já que 51 (cinquenta e um) documentos (quase um quarto 

do total de referências)  identificaram tais acontecimentos como uma das justificativas para a 

criação do referido projeto político; e 2) Existem equívocos ou falta de clareza na utilização dos 

termos “Programa Mais Médicos” e “Projeto Mais Médicos para o Brasil".  

 Vários documentos científicos publicados no período (2013/02 até 2019) confundem o 

projeto como sendo o programa ou vice-versa, além de não explicitarem que o projeto é apenas 

um dos eixos do programa, e consequentemente ignoram os eixos da formação médica e das 

estruturas de saúde que também receberam aportes financeiros por parte do Programa Mais 

Médicos. O Projeto Mais Médicos para o Brasil é apenas um dos três eixos do Programa Mais 

Médicos, e não o programa em si, mas vários documentos científicos encontrados tratavam o 

programa como sendo um sinônimo do projeto, justamente quando abordavam apenas o 

provimento médico por parte dos profissionais cubanos, brasileiros e de outras nacionalidades 

(desenvolvido em específico pelo projeto) e não a estruturação das unidades de saúde e a 

reestruturação da formação médica, os outros dois eixos do programa. 

Do total de documentos encontrados, apenas 69 (sessenta e nove) esclarecem as 

diferenças entre PMMB e o PMM ou ao menos inscrevem o corpo da Lei 12.871/2013 onde 

versa sobre as diferenças entre ambos. Os outros 144 (cento e quarenta e quatro) documentos 

não esclarecem em seu corpo redacional as diferenças entre ambos e em alguns casos chegando 

a utilizar um como sinônimo do outro.  Os documentos de nº.27, 29, 35, 43, 55, 70, 74, 76, 79, 

82, 84, 86, 96, 115, 122, 136, 187, 193, 203 e 212 (numeração sequencial adotada nos quadros 

2 ao 9) de nossa revisão bibliográfica, chegam a adotar inclusive a denominação “Programa 

Mais Médicos para o / do / no Brasil” em sua redação, num total equívoco com o que versa a 

lei que instituiu o PMM e PMMB, e com a estruturação que existe entre qualquer programa e 

projeto de políticas públicas levadas a cabo pelo Estado. No próximo capítulo iremos apresentar 

mais detalhadamente os conceitos de programa e projeto junto a teoria básica de políticas 

públicas existente e explicitar o porquê de suas diferenças.  

                                                 
31 Referência esta que incorporaremos na presente pesquisa e será melhor explicitada no próximo capítulo. 
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Para além destas constatações gerais, perante os 213 (duzentos e treze) documentos 

revisados, percebemos que 13 (treze) destes documentos (7, 10, 11, 16, 17, 26, 32, 52, 53, 122, 

144, 162 e 184) assim como a presente pesquisa, também abordam o tema dos PMM / PMMB 

em relação aos diferentes meios midiáticos. Excetuando os documentos que analisaram o PMM 

/ PMMB em meios midiáticos não jornalísticos32: Facebook (Landim, 2013), Jornal Bom Dia 

Brasil na televisão (Scremin & Javorski, 2013), revista Veja (Segalin, 2013), sites do Conselho 

Federal de Medicina e do Pragmatismo Político (Souza, 2014), sites e mídias virtuais diversas 

(Pinto & Amaral, 2016) e a análise destas mesmas análises midiáticas (Paula et al., 2017); temos 

ainda 7 documentos que assim como nós, analisam como o PMM/PMMB foi enunciado em 

mídias de formato jornalístico (documentos 16, 17, 26, 52, 53, 144 e 184). 

As dissertações de Becker (2017) e Luz (2015) e a posterior publicação do artigo 

também de Luz et al. (2015), para além do artigo de Morais et al. (2014), procedem Análises 

de Conteúdo de como o PMM / PMMB foi abordado em jornais de grande circulação. A Análise 

de Conteúdo apesar de ter similitudes em termos de origem e procedimentos com a Análise do 

Discurso (que empregaremos na presente pesquisa) tem finalidades distintas que explicitaremos 

mais adequadamente no capítulo reservado a metodologia. Portanto, tais documentos possuem 

diferenças metodológicas em relação a nossa pesquisa. 

Os autores citados no parágrafo anterior, e também o artigo de Carryl & Prados (2014) 

utilizaram primordialmente o jornal Folha de S. Paulo – o documento de Morais et al. (2014) 

também utilizou o jornal Correio Braziliense e o documento de Becker (2017) também utilizou 

os jornais Estado de S. Paulo e O Globo nas suas versões virtuais. Quando estávamos definindo 

as bases de dados da presente pesquisa, chegamos a cogitar a possibilidade de utilizar o jornal 

Folha de S. Paulo como uma de nossas fontes, considerando o índice de circulação majoritário 

de tal mídia em nível nacional. Entretanto, levando em consideração que existem os estudos 

acima referidos, optamos por utilizar o jornal O Globo que também tem um nível de circulação 

nacional considerável e não tinha ainda tantas produções científicas produzidas sobre o mesmo. 

O jornal O Globo chegou a ser utilizado como fonte de dados para os documentos de Carvalho 

(2014), Becker (2017), e Silva et al. (2018), mas todas elas, mesmo as duas publicações mais 

recentes, recortaram empiricamente o período inicial de implantação do PMM / PMMB em 

2013, diferente de nossa pesquisa, que ambiciona analisar o período “final” de vigência de tal 

política pública (2018/02-2019/01). 

                                                 
32 Jornalístico aqui como referência às mídias em formato jornal, e não propriamente ao meio jornalístico que 

extravasa esse formato. 
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Levando em consideração a breve análise bibliográfica acima explicitada, consideramos 

que a presente pesquisa apesar de ter algumas similitudes esparsas com: 1) A técnica de análise 

(Análise do Discurso) empregada por Segalin (2013), Scremin & Javorski (2013) e Pinto & 

Amaral (2016), difere destas quando não analisa as mesmas base de dados e nem o mesmo 

período temporal; 2) A mesma fonte de dados (jornal O Globo) empregada por Carvalho (2014), 

Becker (2017), e Silva et al. (2018) difere também destas, por não se utilizar da mesma técnica 

de análise destes (Análise de Conteúdo) e também não analisa o mesmo período temporal. 

Para além destas diferenças de recorte empírico espacial e temporal da presente pesquisa 

em relação às demais pesquisas sobre o mesmo assunto, acreditamos também que o presente 

trabalho adota uma abordagem teórica (Teoria do Discurso) que ainda não foi empregada para 

analisar o PMM / PMMB e suas tensões discursivas junto aos meios jornalísticos brasileiros. 

 No próximo capítulo buscaremos apresentar os antecedentes sociais e políticos que 

motivaram a formulação do Programa Mais Médicos - PMM e do Projeto Mais Médicos para 

o Brasil – PMMB. Nesse capítulo também tentaremos elucidar em termos teóricos algumas 

categorias de análise que a luz da Teoria do Discurso – TD poderão nos auxiliar a alcançar os 

objetivos propostos neste trabalho.  
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5 MAIS MÉDICOS ENTRE A LÓGICA DA EQUIVALÊNCIA E DA DIFERENÇA 

Neste capítulo apresentamos os antecedentes sociais e políticos que motivaram a 

formulação do PMM / PMMB, em consonância com as categorias de análise da Teoria do 

Discurso – TD que nos auxiliam em analisar tais questões. Em junho de 2013, as ruas e avenidas 

do Brasil foram tomadas de forma surpreendente por manifestações, que foram designadas, dali 

por diante, como sendo as “jornadas de lutas” do ano em questão. Das análises empreendidas 

sobre o evento, especulou-se que o aumento das tarifas de transporte público urbano teria 

desencadeado as manifestações. A enunciação “Não é só por 20 centavos” e demais cadeias 

significantes similares se sobressaíram perante as demais demandas manifestadas junto às 

mobilizações ocorridas: 

Mais recentemente e de forma surpreendente, manifestações populares alcançaram de 

forma dramática o Brasil em 2013. As chamadas “jornadas de junho”, que tiveram 

início com a luta contra o reajuste do valor das passagens do transporte coletivo, foram 

o estopim para centenas de manifestações ocorridas nas maiores cidades brasileiras 

naquele ano. O país – que vivia então uma situação econômica considerada positiva e 

já experimenta um regime democrático há décadas – testemunhou uma revolta 

generalizada contra governos de todas as esferas (municipal, estadual e federal), que 

levou milhões de brasileiros às ruas (MENDONÇA, 2014, p.746). 

As denominadas “jornadas de lutas” de 2013, suscitaram diferentes interpretações a 

respeito dos aspectos políticos que as mesmas possibilitaram em termos de sua inscrição na 

ordem do social. As análises propostas por Nogueira (2013), Arantes & Schwarz (2013), 

Moraes et al. (2013) e outras, evidenciaram as múltiplas possibilidades da aparente “vagueza” 

ou “imprecisão” das demandas inscritas e requisitadas pelos manifestantes das “jornadas”: 

O momento do vazio surge necessariamente aqui, em seguida ao estabelecimento de 

cadeias de equivalência. Logo, há “vagueza” e “imprecisão”, porém elas não resultam 

de qualquer tipo de situação marginal ou primitiva; estão inscritas na própria natureza 

do político. Caso se torne necessária uma prova, basta pensarmos na explosão das 

mobilizações populares que ocorrem periodicamente no cerne das sociedades (...) 

(LACLAU, 2013, p.158). 

Análises usuais enfrentaram certa dificuldade em conseguir delimitar em termos 

políticos as causas e as consequências das “jornadas de lutas”, dada à múltipla variedade de 

inscrições e possibilidades com que as mesmas ocorreram nas cidades metropolitanas ou 

interioranas de nosso país. Entretanto, se utilizarmos a Teoria do Discurso desenvolvida 

inicialmente por Laclau e Mouffe (1987), e aprimorada pelos mesmos autores, mais 

especificamente no artigo de Mouffe (2005) e na obra de Laclau (2013), podemos descortinar 

as “jornadas de lutas” com um enfoque teórico ainda pouco utilizado junto à Ciência Política. 
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Mas, antes de simplesmente empregarmos a Teoria do Discurso proposta pelos referidos 

autores nesta análise, teríamos que apresentar sucintamente quais são os termos ontológicos 

pelos quais estes autores se baseiam para analisar o político e o social. Ontologias estas que 

além de empregarem conceitos como hegemonia, articulação, antagonismo e identidade, 

também implicam distinções específicas tais como das dimensões do político e da política: 

Dessa forma, Mouffe (2005) situa a discussão sobre o antagonismo a partir de duas 

noções, para ela indispensáveis, para se pensar o político. A primeira dimensão, 

chamada a política (politics), relaciona-se mais propriamente com um tipo 

determinado de trabalhos de ciência política, ou seja, aqueles referentes ao campo 

empírico como, por exemplo, análises eleitorais, partidárias, institucionais (a política 

prática, do dia-a-dia). A segunda dimensão, a dimensão do político (the political), 

refere-se aos trabalhos situados no campo da teoria política, cujos pesquisadores 

buscam averiguar “não sobre fatos da ‘política’, mas sobre a essência ‘do político’” 

(Mouffe, 2005: 08); em outras palavras, o fundamento do político (MENDONÇA, 

2010, p.485). 

 Com base nestas premissas, tanto para Mouffe (2005) quanto para Laclau (2013), o 

político é uma dimensão que perpassa toda a inscrição do social e não somente enquanto objeto 

de estudo da Ciência Política, que na concepção consensual, tratariam de analisar apenas a 

política em suas implicações partidárias, institucionais e normativas. Por isso, quando nos 

referimos na introdução deste trabalho de que todo discurso é desde sua enunciação um objeto 

ideológico e igualmente político, era com base nessa perspectiva que nos referíamos. Não existe 

algo fora do político, porque o ser humano é desde sempre um animal político por natureza, 

assim como propunha Aristóteles em sua obra clássica: “Política”. 

Nas “jornadas de lutas” de 2013, a dimensão do político, tal como concebida pela Teoria 

do Discurso, ficou expressa em uma gama múltipla de possibilidades “imprecisas” e 

aparentemente “vagas” de demandas sociais que os manifestantes requisitavam perante 

diferentes níveis institucionais (nível municipal, estadual e federal). Laclau (2013, p.123) se 

utiliza do conceito de “demanda” (demand) justamente por seu caráter ambíguo, podendo 

“significar uma solicitação”, mas também podendo “significar uma exigência”, ou seja, 

podendo significar politicamente diferentes níveis de complexidade tal como as inscrições 

manifestadas junto aos cartazes e demais artefatos similares presentes nas “jornadas de lutas” 

de 2013. Como a preocupação pós-estrutural de Laclau em A Razão Populista (2013, p. 56) é 

resgatar a categoria do populismo de sua “(...) posição marginal no interior do discurso das 

ciências sociais (...)”, ele acaba estabelecendo um arcabouço analítico interessante de 

teorizações para situações como as “jornadas de lutas” de 2013 e ocorrências similares. A 

distinção que o autor realiza entre demandas atendidas e não atendidas em termos de sua 

inscrição junto à ordem do social é uma delas: 
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Pois bem: uma demanda que é atendida não permanece isolada. Ela está inscrita numa 

totalidade institucional / diferencial. Temos, assim, duas maneiras de construir o 

social: seja por meio da afirmação de uma particularidade - no caso, uma 

particularidade de demandas – cujas únicas ligações com outras particularidades são 

de natureza diferencial (como vimos, nenhum termo positivo, apenas diferenças) ou 

por meio de uma rendição parcial de particularidades possuem em comum no plano 

da equivalência. O segundo modo de construção do social envolve, como sabemos, 

estabelecer uma fronteira antagônica, o que o primeiro modo não faz. Denominei 

lógica da diferença o primeiro modo de construir o social, o segundo, lógica da 

equivalência (LACLAU, 2013, p.129). 

Ao conceber estas distintas lógicas de constituição do social, Laclau (2013) possibilita 

aventar uma abordagem analítica de como as demandas inscritas nas “jornadas de lutas” de 

2013 foram ou não atendidas pela institucionalidade estatal. Conforme mencionamos 

anteriormente, demandas por saúde pública eficiente, ou significações correlatas, foram 

recorrentes enquanto inscrições manifestas junto às “jornadas de lutas” de 2013.  

Na verdade, uma série de outras demandas sociais para além da questão do transporte 

público urbano também se fizeram presentes nas “jornadas de lutas” de 2013. Entre essas, a 

demanda por uma saúde pública eficiente, ou “padrão FIFA”, era uma recorrência inscrita nos 

cartazes dos manifestantes populares. Tendo em vista estas inscrições e a efervescência do 

cenário político brasileiro, o Governo Federal no período editou a Medida Provisória nº.621 

(MP621), de 08 de julho de 2013, que lançou o designado Programa Mais Médicos e o Projeto 

Mais Médicos para o Brasil com os seguintes objetivos:  

 

I - diminuir a carência de médicos nas regiões prioritárias para o SUS, a fim de reduzir 

as desigualdades regionais na área da saúde; 

II - fortalecer a prestação de serviços na atenção básica em saúde no País; 

III - aprimorar a formação médica no País e proporcionar maior experiência no campo 

de prática médica durante o processo de formação; 

IV - ampliar a inserção do médico em formação nas unidades de atendimento do SUS, 

desenvolvendo seu conhecimento sobre a realidade da saúde da população brasileira; 

V - fortalecer a política de educação permanente com a integração ensino-serviço, por 

meio da atuação das instituições de educação superior na supervisão acadêmica das 

atividades desempenhadas pelos médicos; 

VI - promover a troca de conhecimentos e experiências entre profissionais da saúde 

brasileiros e médicos formados em instituições estrangeiras; 

VII - aperfeiçoar médicos para atuação nas políticas públicas de saúde do País e na 

organização e funcionamento do SUS; e 

VIII - estimular a realização de pesquisas aplicadas ao SUS. 

 

A institucionalidade em nível federal tencionou responder às demandas invocadas nas 

ruas com algumas medidas e intenções legais. Conforme já discorrido, uma destas medidas foi 

a formulação do Programa Mais Médicos e do Projeto Mais Médicos para o Brasil, promulgada 

através da MP621 e convertida posteriormente na Lei nº. 12.871 que instituiu ambos. 
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A medida visava responder às demandas por saúde clamadas nas “jornadas de lutas” 

2013. Pelo menos essa foi à construção discursiva que o Governo Federal articulou assim que 

a MP621 foi enunciada pela presidenta do país. A MP621 pretendia através do PMM propor 

modificações na autorização dos cursos de medicina, na formação médica no Brasil, na 

estruturação das unidades de saúde, além de criar o PMMB junto ao Sistema Único de Saúde 

(SUS). A MP621 apresentava então essa dupla perspectiva: um projeto para resolver um 

problema específico; e um programa de restruturação geral de modo que o problema específico 

não mais viesse a ocorrer. Essa distinção do Programa Mais Médicos – PMM em razão do 

Projeto Mais Médicos para o Brasil – PMMB ao longo da trajetória de ambas as propostas, 

aparentemente parece que foi se diluindo, de modo que o projeto alcançou status de programa 

e o programa na verdade nem se efetivou ao nível de projeto. Tal percepção é amparada pelas 

próprias definições que os conceitos de projeto e programa possuem junto aos referenciais 

básicos que existem de políticas públicas: 

PROGRAMA – É o conjunto de informações sobre como a política será 

operacionalizada. Programas contêm as instruções do que precisa ser feito para que 

determinada objetivo seja atingido. Para cada objetivo do plano são designados um 

ou mais programas (...). 

PROJETO – É o conjunto de operações que dá origem a uma solução específica para 

um problema. Essa solução produzida pelo projeto é chamado de produto (TRONCO, 

2018, p. 26 -27). 

Conforme mencionamos, o escopo do significante “Mais Médicos” era se propor 

enquanto um programa que reformulasse a regulação e o ordenamento da formação médica 

brasileira. No bojo deste programa veio o projeto cujo objetivo era apresentar uma solução 

específica para o problema de ausência e provimento de profissionais médicos em determinadas 

comunidades brasileiras. Existe, portanto uma hierarquia entre o que se propunha enquanto 

programa e o que se apresentou enquanto projeto. Hierarquia institucional esta que analisamos 

mais detidamente ao longo de nossa análise das matérias jornalísticas encontradas.  

O lançamento da MP621 foi recebido de forma antagônica pela categoria médica 

brasileira que se opôs de forma veemente através de diferentes articulações institucionais e 

discursivas das quais dispunha. Diferentes articulações políticas foram arquitetadas pelo 

Conselho Federal de Medicina (CFM), pela Associação Médica Brasileira (AMB), pela 

Federação Nacional dos Médicos (FENAM) e por outras corporações da categoria médica que 

através de sua influência junto aos meios de comunicação e imprensa forjaram forte 

antagonismo discursivo ao PMM e onde as simplificações de significação ao PMMB foram 

exacerbadas.  
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Algumas destas articulações políticas das corporações da categoria médica resultaram 

em Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADI’s)33 e em forte insistência das mesmas junto 

a Câmara dos Deputados Federais e ao Senado para que rechaçassem a MP621. Mesmo assim 

a mesma resulto na Lei nº.12.871 que foi aprovada pelo Parlamento Nacional e sancionada pelo 

então Governo Federal em 22 de outubro de 2013, tornando a MP621 constitucional em quase 

sua total integralidade. Os únicos pontos presentes na MP621 e que se encontram modificados 

consideravelmente na Lei nº.12.872 estão inscritos no capítulo que trata sobre a formação 

médica, no que tange aos percentuais curriculares obrigatórios de estágio e educação 

desenvolvidos junto a Atenção Básica e nos Serviço de Urgência e Emergência do SUS. 

Se a MP621 ou a Lei nº.12.871 de fato atenderam através do PMM e do PMMB as 

demandas sociais por saúde pública eficiente que eram requisitadas nas “jornadas de lutas” de 

2013 é questionável. Entretanto, desde a sua promulgação legal até os dias de hoje, o PMM, 

segundo dados do Ministério da Saúde (MS), fez com que: a) Mais de 18.240 médicos fossem 

trabalhar em 4.048 municípios (72,8% das cidades brasileiras) e em 34 Distritos Sanitários 

Especiais Indígenas (DSEI), que até o início do PMMB não tinham ou tinham atendimento 

médico deficitário; b) Fossem autorizados quarenta e sete novos cursos de Medicina ofertando 

mais de cinco mil vagas de graduação em Medicina em oitenta e um municípios de vinte e 

quatro estados brasileiros; c) Fosse incorporado o Programa de Valorização do Profissional de 

Atenção Básica (PROVAB) como mais uma das medidas do PMM; e d) Fosse investido 

aproximadamente R$ 5 bilhões de reais na infraestrutura de Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

que possuem Estratégia de Saúde da Família (ESF). 

Como intencionalmente as demandas por saúde pública eficiente “foram atendidas”, 

mesmo que precariamente, pelo então Governo Federal, a análise política do PMM e do PMMB 

em princípio não compreenderia as lógicas de equivalência do populismo, mas apenas as lógicas 

de diferença da institucionalidade. Entretanto tal princípio para a Teoria do Discurso não é 

verdadeira, tendo em vista que em última análise, o “(...) social nada mais é que o lócus dessa 

irredutível tensão (...) (LACLAU, 2013, p.133)” entre a lógica da equivalência (hegemonia) e 

a lógica da diferença (antagonismo).  Tanto a diferença (antagonismo) como a equivalência 

(hegemonia) se refletem mutuamente na TD. A lógica da equivalência (hegemonia) e a lógica 

da diferença (antagonismo) são os dois polos de constituição do social. Para Laclau (2013, 

p.185-186, grifos nossos) esse “(...) reflexo é constitutivo, mas o mesmo se dá com a tensão 

entre seus dois polos. A tensão e o reflexo podem se combinar de maneira contingente em um 

                                                 
33 Contra o PMM foram impetradas a ADI nº.5.035-DF da AMB e a ADI nº.5037 da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Liberais Universitários Regulamentados (CNTU). 
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equilíbrio instável, mas uma é incapaz de eliminar totalmente a outra (...)”. A fronteira política 

desta tensão entre a lógica da diferença (antagonismo) e a lógica da equivalência (hegemonia) 

redunda em uma dubiedade para com as demandas que forem “democraticamente” atendidas: 

Na construção das fronteiras políticas existe uma importante dimensão final que exige 

nossa atenção. Diz respeito à tensão que detectamos entre diferença e equivalência 

num conjunto de demandas que se tornaram “populares” por meio de sua articulação. 

Para qualquer demanda democrática, sua inscrição numa cadeia de equivalência é uma 

benção dúbia. Por um lado, essa inscrição fornece à demanda uma corporeidade 

efêmera, transitória, e torna-se para daquilo que Gramsci denominou uma “guerra de 

posição”: um conjunto discursivo / institucional que assegura sua sobrevivência no 

longo prazo. (LACLAU, 2013, p.144, grifos nossos). 

Assim sendo, as corporações médicas brasileiras se articularam com a mídia jornalística 

e outros meios tencionando desarticular a hegemonia então enunciada pelo Governo Federal 

através do PMM e do PMMB. É importante, ainda, levarmos em consideração que o processo 

de constituição de uma ordem hegemônica, tal como o PMM, parte sempre de um discurso 

particular que consegue suplementar (no sentido de supplément de Derrida), ou seja, representar 

discursos ou identidades até então dispersas como aquelas percebidas nas “jornadas de lutas” 

de 2013. Esta organização ocorre a partir de um discurso centralizador, neste caso do Governo 

Federal, e de um ponto nodal – “mais médicos” – onde a mídia jornalística vai fixar sentidos 

discursivos e, a partir destes, articular elementos que previamente não estavam articulados entre 

si. 

Pois bem: uma demanda que é atendida não permanece isolada. Ela está inscrita numa 

totalidade institucional / diferencial. Temos, assim, duas maneiras de construir o 

social: seja por meio da afirmação de uma particularidade - no caso, uma 

particularidade de demandas – cujas únicas ligações com outras particularidades são 

de natureza diferencial (como vimos, nenhum termo positivo, apenas diferenças) ou 

por meio de uma rendição parcial de particularidades possuem em comum no plano 

da equivalência. O segundo modo de construção do social envolve, como sabemos, 

estabelecer uma fronteira antagônica, o que o primeiro modo não faz. Denominei 

lógica da diferença o primeiro modo de construir o social, o segundo, lógica da 

equivalência (LACLAU, 2013, p.129). 

Suponhamos que foram atendidas as demandas “democráticas” por saúde pública 

eficiente requisitadas / solicitadas pelas ruas brasileiras em junho / julho de 2013 através do 

PMM e do PMMB. Esta suposição, sob a ótica da Teoria do Discurso, teria fornecido as 

demandas por saúde inscritas uma corporeidade efêmera, transitória e precária: 

Essa totalidade constitui um objeto ao mesmo tempo impossível e necessário. 

Impossível porque a tensão entre equivalência e diferença é, em última instância, 

insuperável; necessário porque sem alguma espécie de fechamento, por mais precário 

que possa ser, não haveria significação nem identidade (LACLAU, 2013, p.119). 
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Então mesmo sendo assegurada a sobrevivência no prazo em que vigorou a MP621, e 

em que vigorou a Lei nº.12.871/2013 em sua redação original, que instituiu o PMM e o PMMB, 

devemos lembrar, entretanto que tanto o PMM quanto o PMMB, são políticas de governo e não 

políticas de Estado. Logo a não inscrição de tais políticas na ordem constitucional pode 

acarretar que a nova gestão do Governo Federal (Governo Bolsonaro) não dê sustentação às 

mesmas, vindo a extinguir ou modificar sua vigência. A institucionalização do PMM e do 

PMMB enquanto discurso equivalencial (hegemonia) legítimo do Governo Federal, para 

supostamente responder às demandas sociais por uma saúde pública eficiente que estavam 

inscritas nas “jornadas de lutas” de 2013, implicou a gênese de discursos inscritos na lógica 

diferencial (antagonismo): 

No caso de um discurso institucionalizado, vimos que a diferencialidade reivindica 

ser o único equivalente legítimo: todas as diferenças são consideradas igualmente 

válidas no contexto de uma totalidade mais ampla (LACLAU, 2013, p.135). 

Quando o Governo Federal institucionalmente tenta equivaler através do PMM e do 

PMMB toda uma cadeia de demandas sociais por saúde pública eficiente inscritas nas “jornadas 

de lutas” de 2013 dentro desta mesma política pública, acaba inadvertidamente formulando as 

bases para a constituição de discursos de lógica diferencial que se antagonizaram perante a 

MP621 e a Lei nº. 12.871. Não somente as corporações médicas como a CFM, a AMB e a 

FENAM, mas uma miríade de outros agentes sociais acabaram através da lógica da diferença 

supostamente não sendo contemplados / respondidos no discurso equivalencial (hegemonia) 

formulado pelo Governo Federal através do PMM e do PMMB. A noção categórica da 

diferença, atinente à lógica diferencial (antagonismo) de Laclau (2013), possui assim como a 

noção categórica de identidade uma longa tradição teórica no campo do discurso humanístico. 

Derrida (1981), Laclau (1990), Butler (1993), Deleuze (2000), Hall (2000) e outros (só para 

citar alguns autores pós-estruturalistas) ilustram a recorrente preocupação com a formulação de 

teorizações consistentes que deem conta de explicar a constituição do social através do emprego 

de categorias como identidade e diferença: 

É precisamente porque as identidades são construídas dentro e não fora do discurso 

que nós precisamos compreendê-las como produzidas em locais históricos e 

institucionais específicos, por estratégias e iniciativas específicas. Além disso, elas 

emergem no interior do jogo de modalidades específicas de poder e são, assim, mais 

o produto da marcação da diferença e da exclusão do que o signo de uma unidade 

idêntica, naturalmente constituída, de uma “identidade” em seu significado tradicional 

– isto é, uma mesmidade que tudo inclui, uma identidade sem costuras, inteiriça, sem 

diferenciação interna. Acima de tudo, e de forma diretamente contrária àquela pela 

qual elas são constantemente invocadas, as identidade são construídas por meio da 

diferença e não fora dela (HALL, 2000, p.109-110). 
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O abandono de qualquer caráter essencialista da categoria de identidade é uma 

unanimidade entre os autores da denominada perspectiva pós-estrutural. A importância da 

categoria da diferença é essencial para estes autores, tendo em vista que a identidade e o 

processo identificatório nesta tradição teórica se realizam somente através da diferença.  

Nem o estruturalismo nem o pós-estruturalismo são primariamente “do contra” ou 

essencialmente oposicionais. Isto também é verdade para a relação deles. O segundo 

deve ser visto como a transformação do primeiro, para além do conceito de 

representação e de definições de diferença em termos de identidade (WILLIAMS, 

2012, p.55). 

Por isso, ao discorremos sobre a lógica da diferença que propiciou a constituição de um 

discurso antagônico das corporações médicas e o pretenso discurso hegemônico do PMM e do 

PMMB, adotamos uma posição antiessencialista de conceber a identidade médica e as 

articulações políticas de suas corporações na mídia, e na realidade social brasileira. Análises 

políticas da identidade médica e seus meandros não são algo inédito conforme já referimos no 

segundo capítulo deste trabalho. Mas do ponto de vista pós-estrutural, não podemos endossar a 

perspectiva de amalgamar a identidade médica como algo estanque e indelével. 

Com base em nossas pesquisas anteriores (Führ, 2013 e Führ, 2015a), podemos indicar 

que no Brasil, os elementos ideológicos que articulam a lógica da equivalência (hegemonia) e 

a lógica da diferença (antagonismo) frente às demandas sociais do campo da saúde são 

tensionadas na oposição política entre as corporações médicas e seus interesses privados frente 

às intenções precárias da institucionalidade estatal em constituir um sistema nacional de saúde 

beveridgiano, tal como o SUS foi idealizado na Constituição Cidadã de 1988 e em legislações 

subsequentes: 

Também ocorre a tensão, característica da redemocratização, entre o desvendamento 

de novos formatos administrativos e o avanço de interesses privados altamente 

dinâmicos nas novas áreas de atividade. Exemplificam o último processo as modernas 

formas privadas de prestação de serviços na área da saúde, como a denominada 

medicina de grupo (RIBEIRO; SILVA; VIEIRA, p.35, grifo nosso). 

As demandas sociais de saúde no Brasil acabaram desse modo se inscrevendo na lógica 

equivalencial (hegemonia) da institucionalidade estatal, que ao mesmo tempo em que teve a 

intenção de constituir um sistema nacional de saúde beveridgiano, não conseguiu implementar 

uma regulação profissional da Medicina assim como o fizeram outros países como a Austrália, 

França, Reino Unido e Suécia (Rodrigues et. al. 2013). Tal contradição “(...) engendra tensões 

cada vez mais fortes entre partidários e adversários de uma regulação do exercício das 

especialidades (PINELL, 2010, p. 181, grifo nosso)” médicas.  
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O PMM evidencia como é nítida esta tensão da lógica diferencial (antagonismo) das 

corporações médicas e a lógica equivalencial (hegemonia) de intensões da então 

institucionalidade política estatal brasileira no campo da saúde pública. O PMM e o PMMB 

surgem enquanto proposta hegemônica, ou seja, enquanto estabelecimento de uma determinada 

identidade junto à lógica equivalencial (hegemonia) do Estado, num determinado contexto 

histórico-discursivo e de forma precária e contingente logo após as “jornadas de lutas” de 2013.  

Tais propostas (PMM e PMMB) passaram a representar, a partir de uma relação 

equivalencial, múltiplos elementos que até então eram requisitados enquanto políticas públicas 

de saúde nas “jornadas de lutas” de 2013. A falta constitutiva desta relação hegemônica é 

justamente significada como a suposta falta de médicos, e consequentemente de saúde, nas 

zonas rurais e urbanas no “interior” do Brasil. Por sua vez, tal falta constitutiva significada 

induz à ideia de que todas as identidades presentes nas “jornadas de lutas” de 2013 foram 

constituídas de forma incompleta, por não significarem uma articulação discursiva capaz de 

propor algo diferente do que foi articulado hegemonicamente pelo Estado brasileiro através do 

PMM e do PMMB. Tendo em vista que toda hegemonia em termos laclaunianos visa preencher 

– sempre de forma ineficaz – uma ausência de plenitude, a mesma acaba constituindo 

identidades que lhe são antagônicas na construção dos sentidos discursivos. Até porque, 

conforme nos pontua Laclau (2013) toda lógica da equivalência (hegemonia) pressupõe a sua 

contraparte, ou seja, a lógica da diferença (antagonismo).  Os níveis de sentido discursivo que 

foram enunciados em sua grande maioria de modo antagônico ao PMM e ao PMMB pelos 

meios de comunicação brasileiros foram endossados de maneira articulada pelas diferentes 

corporações da categoria médica. Os meios de comunicação jornalística, em seus distintos 

níveis de abrangência, enunciaram articulações discursivas com diferentes níveis de sentido 

discursivo sobre o PMM e o PMMB. O objeto de estudo da presente pesquisa é justamente os 

discursos apresentados pela mídia jornalística sobre o PMM e o PMMB no período de 

reformulação de ambas as propostas durante a iminência do período eleitoral em 2018 (2º 

semestre) e início de nova gestão do Governo Federal em 2019 (1º semestre).  

 Percebemos ao longo deste capítulo como as lógicas da equivalência (hegemonia) e as 

lógicas da diferença (antagonismo) são os dois lados de uma mesma moeda para a TD elaborada 

por Laclau & Mouffe (1987) e aprimorada pelos mesmos em Mouffe (2005) e Laclau (2013). 

Tais categorias teóricas, diante do que elucidamos acima, podem auxiliar na análise dos 

discursos jornalísticos apresentados pela mídia jornalística brasileira com relação ao PMM e ao 

PMMB no período de 2018/01 a 2019/02. No próximo capítulo adentraremos na AD do corpus 

de matérias jornalísticas encontradas.  
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6 MAIS MÉDICOS EM PERSPECTIVA JORNALÍSTICA 

Diante de tudo o que foi elaborado e exposto até aqui, passamos agora a apresentar os 

resultados da análise de dados que compuseram nosso corpus de pesquisa. Antes de apresentar 

tal análise, cabe fazer algumas ponderações. Como durante o período de análise compreendido 

perpassou um rearranjo das forças que detém o controle político do Estado brasileiro, para todos 

os efeitos metodológicos, adotaremos a perspectiva de que aquilo que consideraremos como 

sendo lógicas de equivalência (hegemonia) corresponda a todos os discursos que ainda 

corroboram de modo direto ou indireto para o arranjo institucional original da Lei 12.871/2013 

e do PMM ou PMMB tal como era previsto originalmente.  

Por outro lado, consideramos como sendo lógicas de diferença (antagonismo) todos os 

discursos que propõem rearranjos institucionais diferentes a proposta original da Lei 

12.871/2013, e que foram mais bem explicitados na Medida Provisória nº.890 (MP890), de 1º 

de agosto de 2019. Medida esta que de fato evidenciou a intenção do atual Governo Federal em 

acabar com o PMMB e instituir o Programa Médicos pelo Brasil - PMB. Essa ressalva se faz 

necessária, levando em consideração que apesar das forças antagônicas terem adquirido o 

controle legítimo do Estado brasileiro já em 2019/01, para todos os efeitos legais, estas mesmas 

forças só alcançaram estabelecer uma lógica equivalente (hegemonia), que desbaratasse a 

lógica original do PMMB, no segundo semestre de 2019. 

Levando em consideração o acima exposto, também indicamos que foram classificadas 

como matérias jornalísticas correspondentes as lógicas de equivalência (hegemonia) aqueles 

discursos jornalísticos que no bojo de sua interpretação, evidenciem as dificuldades que existem 

em prover com profissionais brasileiros (e de outras nacionalidades), o trabalho que era até 

então provido majoritariamente pelos médicos cubanos (e de outras nacionalidades) junto ao 

PMMB. Tal classificação leva em conta o fato de que apesar de tais discursos já evidenciarem 

que as lógicas da diferença (antagonismo) se efetivaram enquanto realidade, ainda indicam a 

falta constitutiva daquilo que era até então a lógica equivalente (hegemonia) junto ao SUS. 

Nos subcapítulos subsequentes apresentamos as análises gerais dos discursos 

jornalísticos encontrados em cada uma das mídias jornalísticas pesquisadas. Cada análise conta 

com um quadro onde podemos constatar mais detidamente os títulos ou as chamadas principais 

dos itens encontrados em relação: a data de publicação, ao tipo de ocorrência, a lógica em que 

a mesma está inserida (lógica da equivalência ou lógica da hegemonia) e também achamos 

interessante evidenciar se a ocorrência emprega o termo projeto (PMMB) ou programa (PMM) 

de modo adequado em relação à Lei nº.12.871/2013.  
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6.1 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NO JORNAL NH 

O corpus de dados obtidos junto ao jornal NH resultou em 65 (sessenta e cinco) 

ocorrências de enunciações sobre o PMM / PMMB. Este total de ocorrências são encontradas 

em 38 (trinta e oito) exemplares atinentes ao recorte temporal adotado. Nos quadros 10 e 11 

podemos analisar os discursos inscritos junto ao jornal NH já indicando que os mesmos estão 

voltados majoritariamente para as lógicas da diferença (antagonismo) perante o que se propunha 

ser até então a lógica equivalente (hegemonia) com relação ao PMM / PMMB.  

Do total de ocorrências encontradas, 45 (quarenta e cinco) delas versam sobre 

tendências de antagonismo / diferenciação ao que era até então a estruturação hegemônica do 

projeto de provimento médico: 23 (vinte e três) delas versam sobre os procedimentos iniciados 

após o fim do convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes; 

13 (treze) delas discursam opiniões sobre o PMMB (algumas em sentido bem pejorativo); 4 

(quatro) delas evidenciam diretamente a repercussão das declarações do recém-eleito presidente 

Jair Bolsonaro no PMMB; 3 (três) delas noticiam fatos que vieram a acontecer com os médicos 

cubanos que resolveram permanecer no Brasil; e 2 (duas) delas versam sobre questões 

institucionais do PMMB (investigação da Controladoria Geral e suspeita de ataque ao portal do 

projeto). 

As outras 20 (vinte) ocorrências encontradas, que consideramos terem versado sobre as 

lógicas da equivalência, ou seja, as lógicas que eram até então hegemônicas junto ao projeto de 

provimento médico: 8 (oito) delas versam sobre a saída dos médicos cubanos que compunham 

grande parcela dos médicos atuantes no PMMB, outras 7 (sete) emitem opiniões analíticas em 

sentido ao que era até então equivalente / vigente junto ao PMMB; e por fim outras 5 (cinco) 

ocorrências que abordam a questão das vagas deixadas em aberto. Cinco ocorrências publicadas 

nos dias 05, 11 e 21 de dezembro de 2018 e 11 e 16 de janeiro de 2019, dão conta das vagas 

que não foram supridas com os médicos brasileiros e/ou estrangeiros após a saída dos médicos 

cubanos. Estas cinco ocorrências já dão indícios de como os discursos imbuídos na lógica da 

diferença (antagonismo) perante o que era até então o discurso vigente (equivalente = 

hegemônico) junto ao PMM / PMMB se revelaram insuficientes, e materializaram na realidade 

política, social e sanitária brasileira, a incapacidade de suprir as vagas médicas existentes junto 

a Atenção Básica brasileira apenas com médicos brasileiros e estrangeiros não cubanos.  
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Quadro 10: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB encontradas no jornal NH em 2018/02 

DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APÊNDICE
34

 

25/07/2018 Os cinco anos da programa mais médicos Coluna de Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como programa A1 

11/09/2018 Mais médicos na mira da controladoria-geral Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A2 

08/11/2018 Espiões terão de abandonar o Brasil Coluna Genérica Diferença = Antagonismo Projeto como programa A3 

15/11/2018 Cuba deixa o programa por discordar de governo Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A4 

16/11/2018 Vale perderá pelo menos 35 médicos cubanos Capa do Jornal Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A5 

16/11/2018 Saída de cubanos trará transtornos á região Matéria Regional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A6 

16/11/2018 Retornam a Cuba primeiros 196 médicos  Matéria Nacional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A7 

17/11/2018 Apreensão com cubanos Capa do Jornal Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A8 

17/11/2018 Saída de médicos gera apreensão nos postos Matéria Regional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A9 

17/11/2018 Médicos do FIES podem substituir cubanos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A10 

17/11/2018 Médicos solicitam asilo para não voltar Coluna Genérica Diferença = Antagonismo Não menciona. A11 

19/11/2018 Chefe os cubanos vão embora... Charge Diferença = Antagonismo Não menciona. A12 

19/11/2018 Fatos & opiniões – Cabeçalho Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Projeto como programa A13 

19/11/2018 Fatos & opiniões - Darwin Kremer Opinião do Leitor Equivalência = Hegemonia Não menciona. A13 

19/11/2018 Fatos & opiniões - Mário Bocassius Opinião do Leitor Equivalência = Hegemonia Projeto como projeto A13 

19/11/2018 Fatos & opiniões - Ivete Oliveira Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Projeto como projeto A13 

19/11/2018 Fatos & opiniões - Max de Souza Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Não menciona. A13 

20/11/2018 Brasil – Cuba Charge Diferença = Antagonismo Não menciona. A14 

20/11/2018 Seleção terá limitador de vagas por município Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A15 

20/11/2018 "Mais médicos" nasceu e agoniza na mentira Coluna Genérica Diferença = Antagonismo Projeto como programa A16 

21/11/2018 Edital do mais médicos prevê 103 para região Capa do Jornal Diferença = Antagonismo Não menciona. A17 

21/11/2018 Edital prevê 103 médicos Matéria Regional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A18 

22/11/2018 Saída de cubanos atrapalha pacientes Matéria Local Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A19 

22/11/2018 Fatos & opiniões – Cabeçalho Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Projeto como programa A20 

22/11/2018 Fatos & opiniões - Gilson Thoen Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Não menciona. A20 

22/11/2018 Fatos & opiniões - Rose Ribeiro Opinião do Leitor Equivalência = Hegemonia Não menciona. A20 

22/11/2018 Fatos & opiniões - Neli Silveira Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Não menciona. A20 

22/11/2018 

Ministério da saúde suspeita de ataque a site do 

mais médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A21 

22/11/2018 Mais médicos: drible no congresso foi de Patriota Coluna Genérica Diferença = Antagonismo Projeto como programa A22 

23/11/2018 

"Viemos para ajudar" diz médica cubana em 

Parobé Matéria Local Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A23 

23/11/2018 

Nova seleção do Mais Médicos registra 6,3 mil 

inscrições Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A24 

24/11/2018 Programa já registra 84% das vagas definidas Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A25 

24/11/2018 

Justiça Federal em Brasília nega pedido para 

manter médicos cubanos no Brasil Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A26 

25/11/2018 Duro com médicos cubanos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como projeto A27 

26/11/2018 A dura vida de índio Coluna de Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A28 

26/11/2018 

Preenchidas todas as vagas do programa Mais 

Médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A29 

27/11/2018 

Programa mais médicos tem 97,2% das vagas 

preenchidas, diz Ministério da Saúde Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A30 

28/11/2018 

Parobé é um dos primeiros municípios a 

substituir cubanos Capa do Jornal Diferença = Antagonismo Não menciona. A31 

28/11/2018 

Parobé recebe profissionais em novo edital do 

mais médicos Matéria Local Diferença = Antagonismo Projeto como programa A32 

29/11/2018 Fatos & opiniões – Cabeçalho Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Projeto como programa A33 

29/11/2018 Fatos & opiniões - Carla Feller Opinião do Leitor Equivalência = Hegemonia Não menciona. A33 

29/11/2018 Fatos & opiniões - Neli Silveira Opinião do Leitor Diferença = Antagonismo Não menciona. A33 

01/12/2018 E se jesus voltar índio Charge Equivalência = Hegemonia Não menciona. A34 

04/12/2018 Reforço no Mais Médicos Matéria Local Diferença = Antagonismo Projeto como programa A35 

05/12/2018 São Leopoldo decreta emergência na saúde Matéria Local Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A36 

11/12/2018 Mais Médicos: 106 vagas não foram preenchidas Matéria Nacional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A37 

13/12/2018 Chega primeira médica para substituir cubanos Matéria Local Diferença = Antagonismo Projeto como programa A38 

15/12/2018 Programa Mais Médicos prorroga inscrições Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A39 

21/12/2018 Mais Médicos: 2,4 mil vagas ainda em aberto  Matéria Nacional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A40 

22/12/2018 Cuba critica atitude de "soberba e insensível" Matéria Nacional Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A41 

27/12/2018 Novo prazo para escolher vaga no Mais Médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A42 

Fonte: Elaboração própria. 

  

                                                 
34 Na presente coluna deste quadro e nos quadros subsequentes há a indicação de onde se encontram os elementos 

encontrados nas mídias jornalísticas junto aos apêndices do presente trabalho.  
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Quadro 11: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB encontradas no jornal NH em 2019/01 

DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APÊNDICE 

08/01/2019 

Mais Médicos: brasileiros devem se apresentar 

até quinta-feira nos municípios onde vão 

trabalhar Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A43 

09/01/2019 Menos médicos Coluna de Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A44 

11/01/2019 Sabe tudo - mais médicos Matéria Local Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A45 

11/01/2019 Menos repórter Coluna de Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como programa A46 

11/01/2019 Dois Irmãos recebem 3 médicos para UBSs Matéria Local Diferença = Antagonismo Projeto como programa A47 

12/01/2019 Três novos médicos passam a atuar nas UBSs Matéria Local Diferença = Antagonismo Projeto como programa A48 

24/01/2019 Condição para permanência de médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A49 

25/01/2019 

Ministério cancela registro de 73 médicos 

estrangeiros Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A50 

04/02/2019 Sapiranga tem mais médicos Matéria Local Diferença = Antagonismo Não menciona. A51 

16/02/2019 Com saída de cubanos está faltando médicos Matéria Local Equivalência = Hegemonia Projeto como programa A52 

11/04/2019 Mais Médicos nos postos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Não menciona. A53 

28/05/2019 Aberta inscrições para o Mais Médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A54 

30/05/2019 Encerradas inscrições para Mais Médicos Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A55 

09/06/2019 Mais Médicos já podem indicar atuação Matéria Nacional Diferença = Antagonismo Projeto como programa A56 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Temos no jornal NH a evidencia de que o Programa Mais Médicos foi sobredeterminado 

enquanto termo significante de seu projeto de provimento médico: o Projeto Mais Médicos para 

o Brasil. Do total de ocorrências que encontramos junto ao jornal NH, 47 (quarenta e sete) delas 

utilizaram o significante termo “programa” e não o termo significante “projeto”. 

Apenas três ocorrências em que o PMMB pretensamente foi enunciado como projeto 

(que de fato o é em termos legais e estruturais) junto ao jornal NH. Temos duas opiniões de 

leitores emitidas na publicação do dia 19 de novembro de 2018 (Apêndice A13) que na verdade 

coloca em termos gerais a necessidade dos aparelhos estatais “precisarem fazer projetos”, num 

sentido discursivo que podemos duvidar se seus emissores de fato detinham consciência de que 

o PMMB é um projeto em termos legais hegemônicos. A outra ocorrência é a do dia 25 de 

novembro de 2018 (Apêndice A27), quando o PMMB é enunciado enquanto projeto (que de 

fato o é em termos legais e estruturais) numa fala do então recém-eleito presidente o Srº. Jair 

Elias Bolsonaro. Excetuando algumas charges e outras ocorrências menores, num total de 15 

(quinze) ocorrências, que não mencionam nem o termo significante “projeto” ou “programa”, 

em todas as outras ocorrências o termo “programa” é utilizado para se referir aos fatos 

envolvendo o projeto de provimento médico. 

Numa análise discursiva mais refinada, temos algumas enunciações discursivas 

interessantes de serem problematizadas em suas elaborações: “Apreensão com cubanos”, 

“Saída de cubanos trará transtornos para a região”, “Saída de cubanos atrapalham pacientes”, 

entre outras. Será que foram os médicos cubanos que trouxeram transtornos para a região? Será 

que foram os cubanos que atrapalharam os pacientes? Algo foi apreendido com os cubanos? 

Tais manchetes eventualmente foram melhor explicitadas em suas redações, mas o sentido 

significante de suas enunciações indica um viés político antagônico ao PMMB.  
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6.2 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NO JORNAL ZERO HORA 

O corpus de dados obtidos junto ao jornal Zero Hora resultou em 81 (oitenta e uma) 

ocorrências de enunciações sobre o PMM / PMMB.  Este total de ocorrências são encontradas 

em 35 exemplares atinentes ao recorte temporal adotado. No quadro 12 e 13 podemos analisar 

os discursos inscritos junto ao jornal Zero Hora já indicando que os mesmos estão voltados 

majoritariamente para as lógicas da diferença (antagonismo) perante o que se propunha ser até 

então a lógica equivalente (hegemonia) com relação ao PMM / PMMB.  

Do total de ocorrências encontradas, 52 (cinquenta e duas) delas versam sobre 

tendências de reformulação ao que era até então a estruturação hegemônica do projeto de 

provimento médico: 14 (catorze) delas versam sobre os procedimentos iniciados após o fim do 

convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalente; 17 (dezessete) 

delas discursam opiniões sobre o PMMB (algumas em sentido bem pejorativo); 16 (dezesseis) 

delas evidenciam diretamente a repercussão das declarações do recém-eleito presidente Jair 

Bolsonaro no PMMB e consequente saída dos médicos cubanos; 4 (quatro) delas noticiam fatos 

que vieram a acontecer com os médicos cubanos que resolveram permanecer no Brasil; e 1 

(uma) delas versa sobre como o PMMB era percebida em termos eleitorais por candidato 

presidenciável antagônico ao projeto.  

As outras 29 (vinte e nove) ocorrências encontradas, que consideramos terem versado 

sobre as lógicas da equivalência, ou seja, as lógicas que eram até então hegemônicas junto ao 

projeto de provimento médico: 5 (cinco) delas versam sobre a saída dos médicos cubanos, 7 

(sete) delas fazem uma análise sobre a saída dos médicos cubanos, 10 (dez) delas versam sobre 

a situação política encontrada depois da saída dos médicos cubanos, 4 (quatro) delas indicam 

ações tomadas pelo então Governo Federal Michel Temer na tentativa de reeditar o PMMB sem 

a presença dos médicos cubanos, 2 (duas) delas abordam o PMMB/PMM antes dos embates 

eleitorais e uma delas trata explicitamente sobre as concepções eleitorais que Fernando Haddad 

e Jair M. Bolsonaro detinham ou não detinham com relação ao projeto. 

Estas dez ocorrências que versam sobre a situação encontrada depois da saída dos 

médicos cubanos reiteram os indícios de como os discursos imbuídos na lógica da diferença 

(antagonismo) perante o que era até então o discurso vigente (equivalente = hegemônico) junto 

ao PMM / PMMB, se revelaram insuficientes, e materializaram na realidade política, social e 

sanitária brasileira a incapacidade de suprir as vagas médicas existentes junto à Atenção Básica 

brasileira apenas com médicos brasileiros e estrangeiros não cubanos.   
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Quadro 12: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB no jornal Zero Hora encontradas entre 07/2018 e 11/2018 
DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APENDICE 

23/08/2018 Mais Médicos em Palestra no CREMERS Matéria Equivalência = Hegemonia Programa como programa B1 

24/08/2018 Mais Médicos chega a cinco anos com meta de ampliação Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B2 

24/08/2018 Cubana tem saudade da família Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B3 

13/10/2018 Saúde: Jair Bolsonaro X Fernando Haddad Matéria Diferença = Antagonismo Programa como programa B4 

13/10/2018 Saúde: Jair Bolsonaro X Fernando Haddad Matéria Equivalência = Hegemonia Programa como programa B4 

14/11/2018 

Após declarações de Bolsonaro, Cuba decide sair do Programa Mais 

Médicos Capa Diferença = Antagonismo Projeto como programa B5 

14/11/2018 Cuba decide sair do Programa Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo 

Projeto como programa / 

Projeto como projeto B6 

15/11/2018 Exigências de Bolsonaro levam Cuba a deixar o Mais Médicos Capa Diferença = Antagonismo Projeto como programa B7 

15/11/2018 Cuba deixa Mais Médicos após exigência de Bolsonaro Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B8 

15/11/2018 Diplomacia de viés ideológico Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B9 

15/11/2018 Emergência no Mais Médicos  Editorial Diferença = Antagonismo Projeto como programa B10 

15/11/2018 Cuba decide sair do Programa Mais Médicos Charge Diferença = Antagonismo Projeto como programa B11 

15/11/2018 Menos Médicos Coluna Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B12 

16/11/2018 

Prefeitos pressionam por reposição de equipes do programa Mais 

Médicos Capa Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B13 

16/11/2018 Prioridade Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B14 

16/11/2018 Municípios apreensivos com o futuro do Mais Médicos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B15 

16/11/2018 Quadrinhos – Armandinho Charge Equivalência = Hegemonia Não menciona B16 

16/11/2018 Como levar médicos aos grotões do Brasil? Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B17 

16/11/2018 Desafio do Mais Médicos Coluna Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B18 

16/11/2018 

"Ninguém vem de lá enganado" diz médico cubano que trabalha no 

RS Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B19 

17/11/2018 Os profissionais cubanos que querem ficar no estado Capa Diferença = Antagonismo Não menciona B20 

17/11/2018 Aqui o leitor tem a palavra final - Duilio Bêrni  Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona B21 

17/11/2018 Leitor - Comentários - Médicos cubanos - Jorge Besckow Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B22 

17/11/2018 Cuba deixa Mais Médicos     Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B23 

17/11/2018 Desprezo por cubanos Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B24 

17/11/2018 Cubano é convidado para ser secretário Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B25 

17/11/2018 Bolsonaro e o poder das palavras Coluna Equivalência = Hegemonia Não menciona B26 

17/11/2018 Mais Médicos ou mercado Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B27 

19/11/2018 Temer assina liberação de novo edital do Mais Médicos Capa Diferença = Antagonismo Não menciona B28 

19/11/2018 

Mais Médicos: novo edital chamará 630 profissionais para o Rio 

Grande do Sul  Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B29 

19/11/2018 Mais polêmicas sobre Cuba e Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Não menciona B30 

19/11/2018 Saúde: Desafio de novos governos? Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B31 

19/11/2018 A herança do Mais Médicos Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B32 

20/11/2018 Médicos cubanos começam a deixar postos de saúde no RS Capa Diferença = Antagonismo Não menciona B33 

20/11/2018 Médicos cubanos começam a deixar postos de saúde no RS Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B34 

20/11/2018 Quadrinhos - Armandinho Charge Equivalência = Hegemonia Não menciona B35 

20/11/2018 Novo edital do Mais Médicos vai ofertar 630 vagas para o Estado Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B36 

21/11/2018 Cubanos do Mais Médicos começam a deixar o estado Capa Diferença = Antagonismo Não menciona B37 

21/11/2018 Leitor - Comentários - Médicos Cubanos - Vitor Stepanski Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B38 

21/11/2018 Leitor - Comentários - Nota de Protesto - Eduardo Neubarth Trindade Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B38 

21/11/2018 Com apoio do setor, Mandetta assumirá a saúde Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B39 

21/11/2018 Médico cubano faz bem à saúde Coluna Equivalência = Hegemonia Não menciona B40 

21/11/2018 De volta a Cuba Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B41 

21/11/2018 Criação do programa evitou congresso e classe médica Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B42 

22/11/2018 RS é o estado mais afetado com a saída dos médicos cubanos Capa Equivalência = Hegemonia Não menciona B43 

22/11/2018 RS é o estado mais afetado com a saída dos médicos cubanos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B44 

22/11/2018 

Leitor - Comentários - Escravidão do Mais Médicos - Ismael 

Stangherlini Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona B45 

22/11/2018 Perguntas e respostas sobre o Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B46 

23/11/2018 Após deixarem o Brasil, médicos são recebidos como heróis em Cuba Capa Diferença = Antagonismo Não menciona B47 

23/11/2018 Cuba recebe como heróis primeiros médicos que retornam do Brasil Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B48 

23/11/2018 Leitor - Médico cubano - Elton Antônio Klein Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B49 

23/11/2018 Prorrogado prazo de inscrição no Mais Médicos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B50 

24/11/2018 Leitor - Entre Leitores - Mais Médicos - Paulo Clóvis Stein Garcia Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B51 

24/11/2018 

Novo Hamburgo deixa de atender pacientes de fora - Saída de cubanos 

gera decreto de emergência Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B52 

27/11/2018 

Parobé é o primeiro município gaúcho a receber profissionais pelo 

novo edital do Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B53 

27/11/2018 Leitor - Comentários - Mais Médicos - Gelmir Gutier Reche Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B54 

29/11/2018 Leitor - Comentários - Mais Médicos - Renato Soares Gutierrez Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como programa B55 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 13: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB no jornal Zero Hora encontradas entre 12/2018 e 06/2019 
DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APENDICE 

01/12/2018 

Leitor - Entre leitores - Mais Médicos - João 

Carlos Wilhelm Coelho Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B56 

03/12/2018 

Novo governo do México busca médicos 

cubanos Matéria Equivalência = Hegemonia Não menciona B57 

06/12/2018 

Mais Médicos: desistências de candidatos 

deixam 21 cidades do RS sem substituição de 

cubanos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B58 

06/12/2018 Muda tudo Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B59 

08/12/2018 Fim da grande farsa Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B60 

12/12/2018 

"O SUS tem uma ótima filosofia, mas na prática 

não funciona" Matéria Diferença = Antagonismo Não menciona B61/62 

13/12/2018 Escanhoar ou não escanhoar Coluna Equivalência = Hegemonia Não menciona B63 

18/12/2018 

Cubanas decidiram ficar, mas estão a procura de 

trabalho Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B64 

18/12/2018 

Mais Médicos no RS: 43,7% dos inscritos já 

estão trabalhando Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B65 

19/12/2018 

Leitor - Coméntários - Menos Médicos, Mais 

Milicos - Airton Pereira Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona B66 

31/12/2018 Política - Saúde - Programa Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B67 

10/01/2019 Ministério da Saúde atrasa pagamentos Matéria Diferença = Antagonismo Não menciona B68 

15/01/2019 Entusiasmo sem otimismo Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B69 

16/02/2019 94 Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B70 

23/02/2019 Sem Médicos Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B71 

25/02/2019 Mudanças Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como programa B72 

06/03/2019 Mais Médicos Coluna Diferença = Antagonismo Não menciona B73 

28/03/2019 Mais Médicos se fragiliza no RS sem cubanos Capa Equivalência = Hegemonia Não menciona B74 

28/03/2019 Faltam Médicos, sobram pacientes Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B75/76 

08/05/2019 

Baixa no Mais Médicos afeta atendimento no 

Rubem Berta Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B77 

23/05/2019 

Conselhos apuram trabalho de médicos cubanos 

em farmácias Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B78 

28/05/2019 

Ministério da Saúde abre novas inscrições para o 

Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como programa B79 

26/06/2019 

RS deve perder 684 vagas do programa Mais 

Médicos Capa Equivalência = Hegemonia 

Projeto como programa /  

Projeto como projeto B80 

26/06/2019 

RS deve perder 684 vagas do programa Mais 

Médicos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como programa B81 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Temos igualmente no jornal Zero Hora a evidencia de que o Programa Mais Médicos 

foi sobredeterminado enquanto termo significante de seu projeto de provimento médico, o 

Projeto Mais Médicos para o Brasil. Do total de ocorrências que encontramos junto ao jornal 

Zero Hora, 46 (quarenta e seis) delas utilizaram o significante termo “programa” e não o termo 

significante “projeto”, além de outras 30 (trinta) que não mencionam nenhum dos dois.  

Apenas duas ocorrências em que o PMMB pretensamente foi enunciado como “projeto” 

(que de fato o é em termos legais e estruturais) junto ao jornal Zero Hora, mas mesmo nelas o 

termo significante “programa” esteve inscrito conjuntamente. As duas ocorrências ocorreram 

nos dias 14 de novembro de 2018 (Apêndice B6) e 26 de junho de 2019 (Apêndice B80) e 

discursa de modo ambivalente entre manchetes, lide e redação utilizando ora o termo “projeto”, 

ora o termo “programa”. Existem ainda 3 (três) ocorrências em que o termo “programa” foi 

possivelmente utilizado em seu sentido correto, já que pode se referir a não somente ao 

provimento dos médicos, inscritas no dia 23 de agosto de 2018 (Apêndice B1) e no dia 13 de 

outubro de 2018 (Apêndice B4) em discursos ambivalentes. 
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6.3 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NO JORNAL O GLOBO 

O corpus de dados obtidos junto ao jornal O Globo resultou em 79 (setenta e nove) 

ocorrências de enunciações sobre o PMM / PMMB. Deste total de ocorrências são encontradas 

em 34 (trinta e quatro) exemplares atinentes ao recorte temporal adotado. No quadro 14 e 15 

podemos analisar os discursos inscritos junto ao jornal O Globo já indicando que os mesmos 

estão voltados majoritariamente para as lógicas da diferença (antagonismo) perante o que se 

propunha ser até então a lógica equivalente (hegemonia) com relação ao PMM / PMMB.  

Do total de ocorrências encontradas, 58 (cinquenta e oito) delas versam sobre tendências 

de reformulação ao que era até então a estruturação hegemônica do projeto de provimento 

médico: 15 (catorze) delas versam sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio 

PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalente; 32 (trinta e duas) delas 

discursam opiniões sobre o PMMB (algumas em sentido bem pejorativo); 5 (cinco) delas 

evidenciam diretamente a repercussão das declarações do recém-eleito presidente Jair 

Bolsonaro no PMMB e consequente saída dos médicos cubanos; 4 (quatro) delas noticiam fatos 

que vieram a acontecer com os médicos cubanos que resolveram permanecer no Brasil ou com 

relação a Cuba; 1 (uma) delas versam sobre questão eleitoral do PMMB era percebida por então 

candidato presidenciável antagônico ao projeto; e 1 (uma) última tratava de questão financeira 

do PMMB (Apêndice C45).  

As outras 21 (vinte e uma) ocorrências encontradas, que consideramos terem versado 

sobre as lógicas da equivalência, ou seja, as lógicas que eram até então hegemônicas junto ao 

projeto de provimento médico: 1 (uma) delas versa sobre a saída dos médicos cubanos, 11 

(onze) delas fazem uma análise sobre a saída dos médicos cubanos; e 9 (nove) delas versam 

sobre a situação política encontrada depois da saída dos médicos cubanos.  Estas nove 

ocorrências que versam sobre a situação encontrada depois da saída dos médicos cubanos 

reiteram os indícios de como os discursos imbuídos na lógica da diferença (antagonismo) 

perante o que era até então o discurso vigente (equivalente = hegemônico) junto ao PMM / 

PMMB, se revelaram insuficientes, e materializaram na realidade política, social e sanitária 

brasileira, a incapacidade de suprir as vagas médicas existentes junto a Atenção Básica 

brasileira apenas com médicos brasileiros e estrangeiros não cubanos.   
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Quadro 14: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB encontradas no jornal O Globo em 2018/02 
DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APÊNDICE 

27/08/2018 A equivocada fixação médica de Bolsonaro Coluna Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C1 

18/09/2018 Marina tenta se recuperar no Nordeste / Sem Médicos Estrangeiros Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C2 

03/11/2018 A conta por favor Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C3 

03/11/2018 

Nova direção: Bolsonaro ameaça cortar relações com Cuba e é criticado 

por diplomatas Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C4 

15/11/2018 Cuba está fora do Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C5 

15/11/2018 Bolsonaro oferece asilo para profissionais que quiserem ficar no Brasil Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C6 

15/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Raphael Câmara Medeiros Parente Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C7 

15/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - José de Lima Valverde Filho Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C7 

16/11/2018 8 mil médicos cubanos vão deixar o Brasil até o Natal Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C8 

16/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Milton Monçores Veloso Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C9 

16/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Ariston Carvalho Oliveira Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C9 

16/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Aloísio de Araújo Prince Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona C9 

16/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Luiz Ribeiro de Oliveira Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C9 

17/11/2018 Uma crise política Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C10 

17/11/2018 

Apagão na Saúde: Conselho alerta que 611 cidades podem ficar sem 

nenhum médico após saída dos cubanos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C11 

17/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Marcos Senna Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C12 

17/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Henrique Ventura dos Reis Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona C12 

18/11/2018 Negro, cubano e médico Coluna Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C13 

18/11/2018 Médicos  Coluna Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C14 

20/11/2018 Cubanos partem em 20 dias, e edital de substituição sai hoje Capa Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C15 

20/11/2018 Mais Médicos precisa ampliar cobertura de saúde pública Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C16 

20/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Elinei Winston Silva Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C17 

20/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Carlos Henrique Louzada Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C17 

21/11/2018 Futuro ministro diz que Mais Médicos é "Convênio Cuba-PT"  Capa Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C18 

21/11/2018 Bolsonaro e a PEC77 Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C19 

21/11/2018 Contra o Convêrnio Cuba-PT Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C20 

21/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - André Lion Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona C21 

21/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Abel Pires Rodrigues Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C21 

21/11/2018 Leitores - Mensagens - Mais Médiuns - João Carlos Guimarrães Matos Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C21 

22/11/2018 1,4 mil médicos cubanos fizeram família no Brasil Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C22 

22/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Felipe Salles Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C23 

22/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Luis Sérgio dos Santos Maffei Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C23 

22/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Paulo S. Rodrigues Pereira Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como projeto C23 

22/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Avelino Botto Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C23 

22/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - José Hadad Neto Opinião Equivalência = Hegemonia Não menciona C23 

23/11/2018 Cuba Volver Capa Diferença = Antagonismo Não menciona C24 

23/11/2018 A Caixa Preta Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C25 

23/11/2018 Mais Médicos, menos tretas Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C26 

23/11/2018 Às pressas cubanos deixam o Brasil Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C27 

23/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Antonio J. Américo de Moura Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C28 

23/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Mariúza Peralva Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C28 

23/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Claudio Roso Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C28 

24/11/2018 O principal objetivo do Mais Médicos Editorial Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C29 

24/11/2018 Para um Mais Médicos viável Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C30 

25/11/2018 Entrevista - Luis Henrique Mandetta - Futuro ministro da saúde Matéria Diferença = Antagonismo Não menciona C31 

25/11/2018 Sem médicos, quilombos estão de volta ao passado Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C32 

25/11/2018 População idosa corre mais riscos sem assistência Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C33 

25/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Gilberto Pereira Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C34 

25/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Luis Fernando Lacerda Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C34 

25/11/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Reinaldo Neves de Oliveira Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C34 

26/11/2018 Mais Médicos, menos fantasia Coluna Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C35 

26/11/2018 Mais Médicos já preencheu 96,6% das vagas Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C36 

27/11/2018 Eduardo Bolsonaro: ação contra Caracas e Havana Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C37 

28/11/2018 Mais Médicos desfalca outros programas Capa Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C38 

28/11/2018 Adesão ao Mais Médicos esvazia Saúde da Família Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C39 

28/11/2018 Leitores - Mensagens - Saúde - Venâncio Costa Pausero Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C40 

28/11/2018 Leitores - Mensagens - Saúde - Alexandre Padilha Opinião Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C40 

30/11/2018 Mais Médicos: só 3% já estão trabalhando Matéria Equivalência = Hegemonia Não menciona C41 

01/12/2018 Quais Médicos Coluna Equivalência = Hegemonia Programa como Programa C42 

01/12/2018 Áreas indígenas tem  dificuldade de atrair médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C43 

01/12/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Vinicius Fonseca Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C44 

03/12/2018 Custos dos médicos de Cuba subiu no governo Temer Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C45 

11/12/2018 Mais Médicos: 47% ainda não se apresentaram Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C46 

12/12/2018 Leitores - Mensagens - Médicos - Milton Pontes Parente Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C47 

18/12/2018 Mais Médicos: 30% ainda não se apresentaram Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C48 

29/12/2018 As turbulências de uma ano intenso na política Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C49 

Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 15: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB encontradas no jornal O Globo em 2019/01 

DATA TÍTULO TIPO LÓGICA PROJETO X PROGRAMA APÊNDICE 

03/01/2019 Mandetta descarta "serviço social obrigatório" para atrai médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C50 

12/01/2019 Mais Médicos: 1462 vagas não foram ocupadas Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C51 

14/02/2019 Brasileiros ocupam todas as vagas do Mais Médicos Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C52 

15/02/2019 Cidades continuam sem profissionais do Mais Médicos Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C53 

24/02/2019 Referendo sobre constituição testa força da oposição cubana Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C54 

10/04/2019 Especial 100 dias - 5 - Saúde Matéria Diferença = Antagonismo Não menciona C55 

10/04/2019 Especial 100 dias - O que vem pela frente - Saúde Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C56 

11/05/2019 Socorro que vem de longe Matéria Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C57/58/59 

26/05/2019 Mais Médicos: 42% das cidades têm vagas abertas Matéria Equivalência = Hegemonia Projeto como Programa C60 

28/05/2019 

Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Marcelo Marinho da Silva 

Vaz Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C61 

29/05/2019 Leitores - Mensagens - Mais Médicos - Ariston Carvalho Oliveira Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C62 

30/05/2019 

Leitores - Mensagens - Médicos - Raphael Câmara Medeiros 

Parente Opinião Diferença = Antagonismo Não menciona C63 

30/05/2019 Leitores - Mensagens - Médicos - Elias Ivan Gabler Opinião Diferença = Antagonismo Projeto como Programa C63 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Temos igualmente no jornal O Globo, a evidencia de que o Programa Mais Médicos foi 

sobredeterminado enquanto termo significante de seu projeto de provimento médico, o Projeto 

Mais Médicos para o Brasil. Do total de ocorrências que encontramos junto ao jornal O Globo, 

59 delas utilizaram o significante termo “programa” e não o termo significante “projeto”. 

Excetuando as dezoito ocorrências que não mencionam diretamente nem o termo significante 

“programa” e nem o termo significante “projeto”, só temos a ocorrência na mensagem do leitor 

Paulo Rodrigues S. Teixeira, no exemplar do dia 22/11/2019 (Apêndice 23), a utilização 

adequada do significante termo “projeto” para se referir ao PMMB. Temos ainda a ocorrência 

do dia 1º de dezembro de 2018 (Apêndice C42) a possibilidade de utilização correta do termo 

“programa” já que na coluna da estudiosa Ligia Bahia35 temos referência não somente aos eixos 

de provimento do PMM = PMMB, mas também referência aos investimentos nas unidades de 

saúde e reformulações da formação médica. 

 

6.4 ANÁLISE COMBINADA DOS DADOS OBTIDOS 

Apresentamos aqui análises a que chegamos com base em uma combinação dos 

elementos que constituem nosso corpus de pesquisa. Confrontando os quadros com elementos 

encontrados nas três diferentes mídias de circulação jornalística, encontramos algumas pautas 

e sentidos que foram comuns entre as mesmas. A combinação mais evidente se deu nos 

exemplares e elementos do dia 15/11/2018 quando ocorreu o anúncio da saída dos médicos 

cubanos que majoritariamente proviam o PMMB junto ao PMM.  

                                                 
35 Professora Associada da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Possui graduação em Medicina pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (1980), mestrado em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz (1990) 

e doutorado em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz (1999). Tem experiência na área de Saúde Coletiva, 

com ênfase em Políticas de Saúde Planejamento, principalmente nos seguintes temas: saúde e previdência social. 
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O interessante de se analisar discursivamente nas chamadas, lides e no próprio corpo 

dos textos é o enfoque direcionado para Cuba e seu governo, como se a decisão da retirada dos 

médicos fosse uma iniciativa unilateral e não baseada em declarações do então recém-eleito 

presidente. 

Quadro 16: Ocorrências discursivas do PMM / PMMB no jornal O Globo, jornal Zero Hora e jornal NH 

DATA TÍTULO - JORNAL NH DATA TÍTULO - JORNAL ZERO HORA DATA TÍTULO JORNAL O GLOBO 

15/11/2018 

Cuba deixa o programa por 

discordar de governo 15/11/2018 

Cuba deixa Mais Médicos após exigência 

de Bolsonaro 15/11/2018 Cuba está fora do Mais Médicos 

28/11/2018 

Parobé recebe profissionais em 

novo edital do mais médicos 
27/11/2018 

Parobé é o primeiro município gaúcho a 

receber profissionais pelo novo edital do 

Mais Médicos 

16/02/2019 

Com saída de cubanos está 

faltando médicos 24/11/2018 

Saída de cubanos gera decreto de 

emergência 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Outras combinações menores que também não nos passaram despercebidas foram: a) a 

sintonia de pautas entre o jornal NH e jornal Zero Hora nas matérias dos dias 27/11/2018 e 

28/11/2018 quando abordaram a primeira profissional brasileira a substituir os médicos cubanos 

no município de Parobé – RS; e b) a falta de sintonia de pautas entre o jornal Zero Hora e o 

jornal NH, nas matérias que mesmo com uma distância temporal considerável (24/11/2018 e 

16/02/2019) trataram da mesma questão (decreto de emergência no Município de Novo 

Hamburgo), mas de diferentes formas. Enquanto a reportagem do jornal Zero Hora não deixa 

claro que o decreto de emergência no Município de Novo Hamburgo se deve em razão da saída 

dos médicos cubanos, o jornal NH deixa bem explícito que a situação calamitosa decorre em 

razão da saída dos médicos cubanos e consequente falta de profissionais médicos do PMMB. 

É claro que outras combinações de pautas existiram e podem ser conferidas (nos 

apêndices do presente trabalho) e confrontadas nos quadros acima apresentados, mas as mesmas 

apresentam diferenças de datas, chamadas e sentidos mais equidistantes umas das outras. Outro 

ponto de se destacar é o conflito de sentidos entre algumas chamadas do mesmo veículo 

midiático jornalístico conforme apresentado no quadro abaixo: 

Quadro 17: Conflitos discursivas do PMM / PMMB no jornal O Globo, jornal Zero Hora e jornal NH 
DATA TÍTULO - JORNAL NH DATA TÍTULO - JORNAL 

ZERO HORA 

DATA TÍTULO - JORNAL O GLOBO 

27/11/2018 Programa mais médicos tem 

97,2% das vagas preenchidas, diz 

Ministério da Saúde 

18/12/2018 Mais Médicos no RS: 

43,7% dos inscritos já estão 

trabalhando 

26/11/2018 Mais Médicos já preencheu 96,6% 

das vagas 

21/12/2018 Mais Médicos: 2,4 mil vagas ainda 

em aberto 

26/06/2019 RS deve perder 684 vagas 

do programa Mais Médicos 

30/11/2018 Mais Médicos: só 3% já estão 

trabalhando 

 

 

 

 

 

 

 

 

11/12/2018 Mais Médicos: 47% ainda não se 

apresentaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

18/12/2018 Mais Médicos: 30% ainda não se 

apresentaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

12/01/2019 Mais Médicos: 1462 vagas não 
foram ocupadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

14/02/2019 Brasileiros ocupam todas as vagas 

do Mais Médicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

26/05/2019 Mais Médicos: 42% das cidades 

têm vagas abertas 

Fonte: Elaboração própria. 
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No jornal NH e no jornal Zero Hora temos apenas a ocorrência de dois conflitos 

consentâneos entre si quando os mesmos noticiam primeiramente o percentual de vagas 

preenchidas e o percentual de inscritos trabalhando respectivamente, para logo em seguida 

noticiarem matérias que em termos de entendimento conflitam com as matérias anteriores.  

O jornal O Globo por outro lado se contraditou muito mais entre os discursos de suas 

manchetes, já que por duas vezes (exemplares dos dias 26/11/2018 e 14/02/2019) publicou 

manchetes dando conta de que a reedição do PMMB prioritário para médicos brasileiros, logo 

após a saída dos médicos cubanos, havia inicialmente preenchido 96,6%, e depois todas as 

vagas respectivamente. Entretanto, numa leitura sequencial das manchetes no referido jornal, 

temos inscrições de discursos em outras manchetes que contradizem e conflitam com as 

anteriormente noticiadas sobre a completude das vagas ocupadas. Isso sem contar o 

escalonamento percentual de 47% indo para 30% e finalmente 1492 vagas que ainda não 

estariam sendo ocupadas pelos médicos prioritariamente brasileiros que se inscreverem nas 

reedições do PMMB ainda no governo Temer, e em seguida no Governo Bolsonaro. Este é um 

claro tensionamento discursivo de que as vagas deixadas pelos médicos cubanos estariam sendo 

de fato supridas gradativamente por profissionais pátrios. Outro aspecto interessante é a 

manchete “Adesão ao Mais Médicos esvazia Saúde da Família” do dia 28/11/2018, cujo sentido 

discursivo é totalmente conflituoso como o que se entende em termos de PMMB, já que o Mais 

Médicos é justamente um projeto auxiliar ao Programa de Estratégia da Saúde, ou seja, é 

completamente ilógico que o Mais Médicos esvazie Saúde da Família, já que os médicos do 

projeto naturalmente trabalharão no referido programa mesmo que em outra cidade e respectiva 

unidade de saúde. 

 

6.5 ANÁLISE RESIDUAL DOS DADOS OBTIDOS 

Por fim, também atentamos para uma combinação de dados que a princípio não 

entrariam no rol de discursos / itens constantes nos quadros analisados e nos subcapítulos 

anteriores, mas que no entendimento geral da presente pesquisa se faz necessário à sua menção. 

No Apêndice D1 do presente trabalho temos o discurso “CREMERS pede e Justiça suspende 

curso em Ijuí” junto ao jornal NH publicado no dia 14/01/2019. A matéria não menciona nem 

PMM e nem PMMB, mas alguém conhecedor do assunto (e talvez não os leitores em geral do 

referido veículo jornalístico), tem a clara dimensão de que o Edital para o qual a universidade 

citada na matéria conseguiu se gabaritar para ofertar o curso de Medicina foi um edital atinente 

a legislação do PMM vigente a partir de 2013.  
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O referido elemento, portanto, constituí uma clara inversão de todos os itens que até 

aqui listamos. Diferente dos outros itens encontrados que se referem ao PMM, mesmo se 

tratando do PMMB, neste caso temos uma clara matéria que aborda sobre o PMM, mas que 

perde a oportunidade e não menciona e nem esclarece aos seus leitores sobre tal vinculação.  

No Apêndice D2 do presente trabalho temos o discurso “Médico de Família é o 

remédio” junto ao jornal O Globo publicado no dia 22/10/2018. Igualmente a matéria não 

menciona nem PMM e nem PMMB, mas a mesma claramente se inscreve num rol de disputas 

discursivas do campo da saúde que tem claras relações com a regulação, a ordenação e a 

formação médica brasileira. A matéria discursa no sentido de que até mesmo os planos de saúde 

acabaram adotando o modelo do “médico de família” que é a lógica que justamente propiciou 

a criação do PMMB dentro do PMM, considerando que passados quase duas décadas, a 

Estratégia de Saúde da Família ainda não conseguia ter profissionais médicos em todas as suas 

unidades credenciadas: 

As contradições e antagonismos junto ao campo da saúde, e igualmente junto ao 

contexto da formação educacional de seus trabalhadores se acentuaram ainda mais, 

quando na década de 1990 (em plena década comumente atribuída como a década em 

que o discurso neoliberal se torna dominante) o Banco Mundial (considerado por 

muitos como um dos arautos do capitalismo hegemônico mundial) indica para o Brasil 

a adoção de algum programa de prevenção familiar em saúde. O programa adotado na 

época foi o então Programa de Saúde da Família – PSF. Programa este que hoje se 

tornou política pública nacional através das Estratégias de Saúde da Família - ESF. 

Política nacional que como estratégia atualmente é paulatinamente implementada nas 

realidades municipais em confronto com as antigas lógicas assistenciais de 

atendimento que ocorriam nas Unidades Básicas de Saúde- UBS’s (FÜHR, 2015a, p. 

113). 

Percebemos com isso, que até mesmo os planos de saúde estão adotando a perspectiva 

preventiva aventada pela Estratégia da Saúde da Família, pelo Programa Mais Médicos, pelo 

Projeto Mais Médicos para o Brasil e pelo Sistema Único de Saúde como um todo, já que os 

mesmos estão percebendo que os custos são muito mais onerosos pela via assistencial e 

remediativa do que pela via preventiva e de promoção da saúde. 

Estes dois elementos acrescidos ao corpo do presente trabalho são apenas ilustrativos de 

toda um conjunto discursivo presente não somente nos meios jornalísticos, mas também em 

outros meios midiáticos que reiteram conflitos entre uma hegemonia das lógicas 

medicocentradas que precariamente foram contingenciadas pelo ideário geral contido no PMM, 

e em específico pelo PMMB. A precariedade contingente do PMM, e em específico do PMMB, 

fomentou inúmeras lógicas antagônicas da categoria médica não somente nas mídias 

jornalísticas que pesquisamos, mas do campo da saúde brasileira como um todo.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos que a análise dos discursos apresentados nas três diferentes mídias 

jornalísticas (jornal NH, jornal Zero Hora e jornal O Globo) pesquisadas, indicou que 

majoritariamente os mesmos versaram sobre lógicas da diferença (antagonismo) ao ideário que 

se propunha enquanto programa (PMM) e projeto (PMMB). A partir da eleição de Jair M. 

Bolsonaro, temos sinalizações objetivas, junto ao corpus pesquisado, de que as lógicas precárias 

e contingentes do PMM / PMMB, que eram até então equivalentes (hegemônicas) em termos 

legais, institucionais e estatais seriam modificadas ou rearranjadas. A partir do início da nova 

gestão do Governo Federal (2019/01) percebemos que a lógica da diferença (antagonismo) 

tencionou ainda adotar os marcos referenciais originais do PMM / PMMB, objetivando suprir 

com brasileiros a ausência da grande parcela de cubanos que proviam o trabalho médico 

hegemônico junto ao projeto (tratado como se fosse o programa em si). Sabemos que depois do 

período analisado, a gestão Bolsonaro junto ao Governo Federal desistiu de vez em utilizar os 

referenciais do PMMB e institui o PMB mediante a MP890/2019. 

Mesmo que os discursos jornalísticos pesquisados versassem de modo 

sobredeterminante as lógicas da diferença perante o PMMB / PMM, em nenhuma das mídias 

jornalísticas pesquisadas a lógica da equivalência, perante o que era até então vigente junto ao 

projeto / programa, foi totalmente suprimida das edições jornalísticas publicadas. Tal percepção 

vai de encontro ao que referimos com base em Luz (2014, p.261) no terceiro capítulo deste 

trabalho: a de que os jornais muitas vezes evidenciam discursos contra hegemônicos para 

aparentarem terem uma “postura crítica” e aberta as diferentes opiniões e lógicas. Entretanto, 

quando analisamos os editoriais (jornal ZH – Apêndice B10 e jornal O Globo – Apêndice C-

29) e as opiniões da grande parcela dos colunistas diários e semanais de tais mídias jornalísticas, 

percebemos que a tendência das mídias jornalísticas pesquisadas esteve muito mais voltada para 

as lógicas da diferença que tencionaram destituir o que vinha sendo vigente a dois triênios junto 

ao PMMB / PMM.  

A análise dos discursos das mídias jornalísticas pesquisadas indicou também que as 

mesmas, apesar das pequenas brechas que oportunizaram as “posturas críticas” contrárias ao 

fim do convênio cubano existente junto ao PMMB, oportunizaram maior parcela de espaços 

para a inscrição de discursos favoráveis ao fim do convênio cubano existente junto ao PMMB. 

Para além desta tendência, inúmeras vezes tais discursos estabeleceram cadeias significantes 

onde os médicos cubanos eram designados como incapazes, malformados, escravos e outras 

designações pejorativas que os inferiorizavam e menosprezavam sua atuação no projeto.  
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Constatou-se também que existiu certa preferência das mídias jornalísticas pesquisadas 

em abordarem o PMMB seja sob o enquadramento de matérias definidas preferencialmente 

como sendo de opinião (colunas, charges e opiniões de leitores) ou sob o enquadramento de 

matérias definidas preferencialmente como sendo reportagens (reportagens e manchetes e lides 

de capa dos jornais). Enquanto o jornal NH e Zero Hora abordaram o PMMB majoritariamente 

como matérias enfocadas nos aspectos informacionais sobre o referido projeto político, por 

outro lado, o jornal O Globo inscreveu majoritariamente matérias enfocadas nos aspectos que 

expressam opiniões sobre o PMMB. De um modo geral, parece existir um certo escalonamento 

progressivo dessa relação informação versus opinião com base no nível de circulação de cada 

um dos jornais pesquisados: 1) jornal NH (65% das matérias enfocadas em informação versus 

35% das matérias enfocadas em opinião); 2) jornal ZH (57% das matérias enfocadas em 

informação versus 43% das matérias enfocadas em opinião); 3) jornal O Globo (43% das 

matérias enfocadas em informação versus 57% das matérias enfocadas em opinião). Lembrando 

é claro, que para a Análise do Discurso, mesmo as matérias enfocadas em veicularem 

informações, também não deixam de expressarem opiniões de equivalência ou diferença. 

A ideologia materializada dos discursos jornalísticos que pesquisamos, evidencia que o 

PMMB foi também majoritariamente tratado como se o fosse o próprio PMM. Os demais eixos 

do PMM que tratavam da estruturação das unidades de saúde e principalmente da formação 

médica em termos de ordenação e regulação para o SUS foram completamente relegados a 

último plano pelos meios jornalísticos pesquisados. Concluímos que estes equívocos na 

utilização dos termos projeto e programa, enquanto termos significantes dos processos que 

visam descrever, não são equívocos ao acaso, mas sim claros indícios de como certo discurso 

ideológico se materializou na realidade política, social e sanitária brasileira. O PMM nasceu 

com intenções objetivas de rearranjar a estrutura da formação médica, tencionando ir além de 

reestruturar unidades de atendimento básico ou prover médicos junto ao SUS. O PMM 

tencionava ir muito mais adiante do que simplesmente fomentar um projeto de provimento 

médico, tal como o PMMB visava ser durante certo período de tempo. O que se materializou 

na prática foi que o projeto sobrepujou o programa e se tornou a pauta central não apenas de 

produção jornalística como também científica sobre o assunto (conforme evidenciamos no 

quarto capítulo dedicado a revisão bibliográfica sobre o assunto). Desse modo a ambição inicial 

imbuída na estruturação do PMM se perdeu e o projeto de provimento médico adquiriu o status 

de programa, já que o PMMB de fato se evidenciou enquanto ações, práticas, posições de 

sujeito, estruturas, funções e instituições perceptíveis junto ao cotidiano da sociedade brasileira, 

e isso foi refletido e evidenciado nas mídias jornalísticas brasileiras pesquisadas.   
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APÊNDICE A – ANÁLISES DISCURSIVAS DO JORNAL NH 

APÊNDICE A1 – JORNAL NH – 25/07/2018 – COLUNA 

 

Jornal NH - 25/07/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna de opinião tece argumentos contrários = antagônicos ao PMM / PMMB. 

Observações discursivas: 

 

“O fato é que era um período tenso” – Tenso para quem? Tenso para o CREMERS? Tenso para a 

população? Tenso para os médicos dos Mais Médicos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A2 – JORNAL NH – 11/09/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 11/09/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria coloca em questionamento ético o PMM / PMMB. 

Observações discursivas: 

 

 

Mais Médicos na mira da Controladoria-Geral ou a Controladoria Geral está na mira do Mais Médicos? O 

descumprimento foi do programa ou foram os médicos que descumpriram a carga horária mínima? Que médicos 

eram estes? Cubanos? Estrangeiros? Brasileiros? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A3 – JORNAL NH – 08/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal NH - 08/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna faz inúmeras alusões pejorativas aos profissionais cubanos. 

Observações discursivas: 

Apenas as ditaduras comunistas usam seus médicos e agentes como 

mercadorias? As democracias capitalistas não? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

 



 118 

APÊNDICE A4 – JORNAL NH – 15/11/2018 – MATÉRIA 

 

 

Jornal NH - 15/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

 

Justificativa: 

 

A matéria evidencia clara diferenças do governo federal recém-eleito com o PMMB, inclusive relegando 

a responsabilidade do fim do convênio de forma unilateral a Cuba.  

Observações discursivas: 

 

Cuba deixa do programa por discordar do governo ou Governo deixa do programa por discordar de 

Cuba? Quem de fato demonstrou grande irresponsabilidade ao desconsiderar os impactos negativos na 
vida e na saúde dos brasileiros pelo fim do programa? Cuba ou o governo eleito? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A5 – JORNAL NH – 16/11/2018 – CAPA 

 

 

Jornal NH - 16/11/2018 – Capa 

 

Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua lide evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano do PMMB causará, 

desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Novo Hamburgo será de fato mais afetada em termos proporcionais? Quantidade é sinônimo de real maior 

impacto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A6 – JORNAL NH – 16/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal NH - 16/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

 

A manchete, sua lide e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do 

convênio cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma 

reitera a lógica que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

 

 

Foram os cubanos que geraram transtornos na região ou a saída motivada por 

declarações que gerou transtornos? O governo federal irá de fato apresentar 

alguma alternativa aos municípios?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A7 – JORNAL NH – 16/11/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal NH - 16/11/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) preponderante. 

Justificativa: 

 

 

 

Apesar de mencionar a lógica da diferença expressa na conta de twitter do presente recém-

eleito, a manchete, sua lide e sua redação em seu bojo evidenciam a falta de médicos que o fim 

do convênio cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a 
lógica que até então era equivalente no projeto. 

 

Observações discursivas: 

 

 

 

Cubanos estão preocupados com a sorte do povo brasileiro com o novo presidente eleito ou na 

verdade preocupados com o novo presidente eleito e a sorte que o mesmo está lançando no povo 

brasileiro? Eles estão se retirando do Mais Médicos por não aceitarem rever a “situação 

absurda” pela qual já se submetiam ou não por não aceitarem a “situação absurda” proposta 

pelo presidente eleito? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A8 – JORNAL NH – 17/11/2018 – CAPA 

 

 

Jornal NH - 17/11/2018 – Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

 

Justificativa: 

 

 

A manchete e sua lide evidenciam a falta de médicos que o fim do 
convênio cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a 

mesma reitera a lógica que até então era equivalente no projeto, apesar 

todo termo significante dúbio “apreensão”. 

Observações discursivas: 

 

Cubanos geram apreensão? Algo foi apreendido com os cubanos? 
Apreensão no sentido de algo que foi apreendido ou no sentido do 

sentimento de apreensão mesmo? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A9 – JORNAL NH – 17/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal NH - 17/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 
do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto, apesar todo termo significante dúbio “apreensão”. 

Observações discursivas: 

 

Cubanos deixarão o Brasil após impasse com Bolsonaro ou impasse de Bolsonaro fará 

com que cubanos deixem o Brasil? Algo foi apreendido com os médicos (cubanos)? 
Apreensão no sentido de algo que foi apreendido ou no sentido do sentimento de 

apreensão mesmo? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A10 – JORNAL NH – 17/11/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal NH - 17/11/2018 – Matéria  Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria já versa sobre eventuais reformulações que o PMMB terá a partir do fim do 

convênio que o projeto tinha com a OPAS. 

Observações discursivas: 

 

O ministro da Saúde, Gilberto Occhi, vai sugerir substituir vagas por formados no FIES 
ou na verdade o ministro da Saúde, Gilberto Occhi não tem uma certeza da substituição 

de vagas por formados no FIES? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A11 – JORNAL NH – 17/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal NH - 17/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna indica uma série de situações sem mencionar fontes e evidencias refutando as 
lógicas “ditatoriais” a que os profissionais cubanos do PMMB perpassariam. 

Observações discursivas: 

 

A decisão da ditadura cubana de retirar seus médicos do Brasil foi unilateral ou foi 

motivada por declarações proferidas pelo recém-eleito presidente que modificavam o 
convênio inicialmente firmado? 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 
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APÊNDICE A12 – JORNAL NH – 19/11/2018 – CHARGE

 

Jornal NH - 19/11/2018 – Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A charge simplifica a questão do PMMB satirizando a saída de inúmeros profissionais 

cubanos do PMMB em relação a apenas um médico: o “Doctor Ray”. 

Observações discursivas: 

 

Presidente é chefe? Doctor Ray conseguiria sozinho resolver o grande vazio deixado 
por inúmeros profissionais atuante no PMMB? 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 
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APÊNDICE A13 – JORNAL NH – 19/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal NH - 19/11/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Cabeçalho - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A lide do espaço de opinião evidencia o fim da lógica até então equivalente, ou seja, a 

lógica da diferença em constituição. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Darwin Kremer – Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa tem dimensão de que a mudança deveria ter sido baseada em uma 

análise técnica antes das alegações dadas pelo recém-eleito presidente. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Mário Bocassius – Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa tem dimensão de que a categoria médica não tem intenção de suprir 

as vagas longínquas do PMMB, ou seja, em outras palavras percebe a necessidade das 
lógicas que até então eram equivalentes 

Materialidade ideológica: Projeto como projeto 

Ivete Oliveira – Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa já a necessidade de mudança – fazer projetos – ou seja, já está 

imbuída das necessidades de lógicas diferentes das atuais. 

Materialidade ideológica: Projeto como projeto 

Max de Souza – Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa já a necessidade de mudança – fazer projetos – ou seja, já está 

imbuída das necessidades de lógicas diferentes das atuais. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Observações discursivas: 

 

As mudanças serão benéficas? Os projetos vão conseguir estimular os médicos para se 
direcionarem para o interior? A rivalidade realmente é imprópria e não salutar? 
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APÊNDICE A14 – JORNAL NH – 20/11/2018 – CHARGE

 

Jornal NH - 20/11/2018 – Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A charge já naturaliza a saída dos médicos cubanos. 

Observações discursivas: Expressão de desgosto no personagem desenhado indo em direção a Cuba. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A15 – JORNAL NH – 20/11/2018 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 20/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria já versa sobre eventuais reformulações que o PMMB terá a partir do fim do 
convênio que o projeto tinha com a OPAS. 

Observações discursivas: 

A limitação de vagas por cidade vai de fato motivar a inscrição da categoria médica 

em cidades poucos procuradas? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A16 – JORNAL NH – 20/11/2018 – COLUNA

 

Jornal NH - 20/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna alude tons pejorativos ao PMMB em evidente antagonismo ao projeto. 

Observações discursivas: 

 

Será que a questão do PMMB é puramente quantitativa ou qualitativa e distributiva 

dos médicos em locais e regiões que não possuíam profissionais sem a existência do 
projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A17 – JORNAL NH – 21/11/2018 – CAPA 

 

Jornal NH - 21/11/2018 – Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A manchete e sua lide já tratam das reformulações que o PMMB sofreu após a saída 
dos médicos cubanos conveniados no projeto. 

Observações discursivas: 

 

O edital visa substituir o trabalho exclusivamente provido por médicos cubanos que 

assumiram vagas anteriormente não providas por médicos brasileiros... Será que agora 

o edital terá sucesso quando anteriormente não o teve? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A18 – JORNAL NH – 21/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 21/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A manchete, sua lide e redação já tratam das reformulações que o PMMB sofreu após 

a saída dos médicos cubanos conveniados no projeto. 

Observações discursivas: 

 

 

O edital visa substituir o trabalho exclusivamente provido por médicos cubanos que 
assumiram vagas anteriormente não providas por médicos brasileiros... Será que agora 

o edital terá sucesso quando anteriormente não o teve? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A19 – JORNAL NH – 22/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

 

Jornal NH - 22/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

 

A manchete, sua lide e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do 
convênio cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera 

a lógica que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Foi a saída dos médicos cubanos que atrapalhou os pacientes ou foi as declarações do 

presidente recém-eleito criticando o PMMB que de fato atrapalhou os pacientes? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A20 – JORNAL NH – 22/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal NH - 22/11/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Cabeçalho - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A lide do espaço de opinião evidencia o fim da lógica até então equivalente, ou seja, a 
lógica da diferença em constituição. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Gilson Thoen – Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

 

A opinião expressa tem mais enfoque na questão político governamental do que do 

PMMB em si além de impingir unilateralmente ao governo cubano o fim do convênio. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Rose Ribeiro – Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa tem dimensão de que a categoria médica não tem intenção de suprir 

as vagas longínquas do PMMB, ou seja, em outras palavras percebe a necessidade das 
lógicas que até então eram equivalentes. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Neli Silveira – Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa tem mais enfoque na questão político governamental do que do 
PMMB em si, em evidente defesa do governo recém-eleito. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Observações discursivas: 

 

 

 

 

A saída dos médicos cubanos foi realmente uma jogada política do governo cubano? 

Que preço que a população realmente vai pagar? Talvez seja pagar o preço de consultas 
particulares haja visto que não haverá médicos atendendo de forma pública pelo SUS 

com as reformulações do PMMB? A ausência de médicos junto ao SUS não é uma 

decisão = projeto político? 
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APÊNDICE A21 – JORNAL NH – 22/11/2018 – MATÉRIA 2 

  

Jornal NH - 22/11/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria já versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 
que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

 

Será que o ataque ao site não foi motivado pelas próprias inscrições massivas no PMMB 

reformulado? Quem seriam os maiores interessados em um ataque cibernético ao site 
dos Mais Médicos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A22 – JORNAL NH – 22/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal NH - 22/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna alude tons pejorativos ao PMMB em evidente antagonismo ao projeto. 

Observações discursivas: 

Será que a OPAS realmente se prestaria a esse “papel vexatório” de repassar à ditadura 

cubana dinheiro confiscado de médicos cubanos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A23 – JORNAL NH – 23/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal NH - 23/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A manchete, a lide e sua redação evidenciam as lógicas que eram até então equivalentes, 

dando a compreensão de que as mesmas eram salutares. 

Observações discursivas: 

 Existe neutralidade em questões polêmicas? Mesmo o silêncio e o silenciar são neutros? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa 
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APÊNDICE A24 – JORNAL NH – 23/11/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal NH - 23/11/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As inscrições na seleção dos Mais Médicos realmente se efetivarão/efetivaram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A25 – JORNAL NH – 24/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal NH - 24/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As vagas definidas na seleção dos Mais Médicos realmente se efetivarão/efetivaram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa 
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APÊNDICE A26 – JORNAL NH – 24/11/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal NH - 24/11/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa no sentido de que a justiça brasileira nega a possibilidade de asilar e 

manter os médicos cubanos do PMMB, ou seja, versa sobre as lógicas diferentes 

daquelas que até então eram equivalentes / vigentes. 

 

Observações discursivas: 

A decisão de Cuba foi unilateral ou decorreu a partir da unilateralidade de declarações 

do ainda então recém-eleito presidente brasileiro? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A27 – JORNAL NH – 25/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 25/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria justamente evidencia as lógicas da diferença (antagonismo) que motivaram 
a saída dos médicos cubanos conveniados através do PMMB. 

Observações discursivas: 

 

Se o projeto se efetivava em processo de semiescravidão porque teve a chancela dos 

antigos governos federais, poderes legislativos e judiciários além da OPAS enquanto 

organismo internacional? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como projeto. 
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APÊNDICE A28 – JORNAL NH – 26/11/2018 – COLUNA

 

Jornal NH - 26/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A coluna versa no sentido da compreensão que o PMMB fará falta aos povos indígenas 

e outras populações vulneráveis, ou seja, reitera os aspectos positivos até então 

equivalentes / vigentes juntos ao PMMB.  

Observações discursivas: 

 

 

A saúde faz parte do campo da política e do político. Claro que a mesma os transcende 
e invariavelmente sempre estará pautada pelo político e pela política em sentidos 

mouffeanos.  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A29 – JORNAL NH – 26/11/2018 – MATÉRIA 

 
 

Jornal NH - 26/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As vagas definidas na seleção do Mais Médicos realmente se efetivarão/efetivaram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A30 – JORNAL NH – 27/11/2018 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 27/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As vagas definidas na seleção dos Mais Médicos realmente se efetivarão/efetivaram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A31 – JORNAL NH – 28/11/2018 – CAPA 

 

Jornal NH - 28/11/2018 – Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 
A chamada já trata das lógicas diferentes das iniciais junto ao PMMB. 

 

Observações discursivas: --------------------------------------------------------- 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A32 – JORNAL NH – 28/11/2018 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 28/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As vagas definidas na seleção dos Mais Médicos realmente se efetivarão/efetivaram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A33 – JORNAL NH – 29/11/2018 – OPINIÃO

 

Jornal NH - 29/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Cabeçalho - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A lide do espaço de opinião evidencia o fim da lógica até então equivalente, ou seja, a 

lógica da diferença em constituição. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Carla Feller - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

 

A opinião expressa tem dimensão da preocupação gerada com a saída dos médicos 

cubanos conveniados do PMMB, ou seja, em outras palavras percebe a necessidade das 
lógicas que até então eram equivalentes. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Neli Silveira - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa tem mais enfoque na questão contratual da categoria médicos do 
que do PMMB em si, em evidente defesa do governo recém-eleito. 

Materialidade ideológica: Não cita nem programa e nem projeto de modo direto. 

Observações discursivas: 

 

Constatação naturalizante de já existem menos médicos nos postos de saúde (UBS-

ESF). A consideração dos locais de atuação deve impedir com que profissionais 

médicos atuam e atendam determinadas populações? 
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APÊNDICE A34 – JORNAL NH – 1º/12/2018 – CHARGE 

 

Jornal NH – 1º/12/2018 - Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A charge já naturaliza a não vinda de dos médicos brasileiros para regiões longínquas. 

Observações discursivas: 

Inscreve a FUNAI como um local decrépito e com forte presença de animais em suas 

repartições. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A35 – JORNAL NH – 04/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 04/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

 

Médico já pertencia ao quadro de funcionários e saiu para atender à vaga do programa 

nacional que visa justamente complementar e não relotar servidores do quadro de 
funcionários municipal. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A36 – JORNAL NH – 05/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 05/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Com a não vinda dos médicos brasileiros até o dia 14 de dezembro do referido ano pode 
acarretar paralização dos atendimentos nas UBS. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A37 – JORNAL NH – 11/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 11/12/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Majoritariamente as vagas em aberto citadas na matéria indicam nenhum interesse por 

parte da categoria médica  em atender populações amazônicas e indígenas. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A38 – JORNAL NH – 13/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 13/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Médica nordestina prefere estar vinculada ao PMMB em região que carece menos de 

profissionais médicos do que a sua região de origem.  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A39 – JORNAL NH – 15/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 15/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Alegando problemas no portal de inscrição e apesar de ter indicando índices percentuais 

próximos da completude, o edital do PMMB é prorrogado... 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A40 – JORNAL NH – 21/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 21/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam ainda a falta de médicos brasileiros suficientes 
em prover o trabalho antes realizado pelos médicos vinculados ao PMMB, desse modo 

compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Não eram somente nos distritos indígenas que faltavam médicos? Agora além dos 
distritos faltam médicos para municípios? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A41 – JORNAL NH – 22/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 22/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A matéria expressa a versão cubana sobre o fim do convênio PMMB, desse modo 

compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Restaram 10% dos profissionais cubanos em solo brasileiro. Qual o destino de  tais 
profissionais considerando o fato de que para a Justiça os mesmos somente poderão 

atuar mediante aprovação no Revalida? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A42 – JORNAL NH – 27/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 27/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Alegando problemas no portal de inscrição e apesar de ter indicando índices 

percentuais próximos da completude, o edital do PMMB é prorrogado... 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A43 – JORNAL NH – 08/01/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 08/01/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Hegemonia) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O ministério lançou desde novembro vários editais e mesmo assim indica que os 

candidatos ainda possuem prazos a se expirarem... 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A44 – JORNAL NH – 09/01/2019 – COLUNA 

 

Jornal NH - 09/01/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna versa no sentido da compreensão que o PMMB fará falta aos povos indígenas 

e outras populações vulneráveis, ou seja, reitera os aspectos positivos até então 

equivalentes / vigentes juntos ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Num lugar onde metade dos trabalhadores sobrevive com menos de R$ 1 mil, pequenas 

parcelas profissionais percebem R$ 11 mil para cima! 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A45 – JORNAL NH – 11/01/2019 – COLUNA 

 

Jornal NH - 11/01/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 
diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A46 – JORNAL NH – 11/01/2019 – OPINIÃO

 

Jornal NH - 11/01/2019 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna de opinião tece argumentos contrários = antagônicos ao PMM / PMMB. 

Observações discursivas: 

Existe imparcialidade jornalística? Mesmo que 70% do salário dos médicos cubanos 

seja destinado para o seu governo, tal situação pode ser classificada como escravidão? 
O fato dos médicos cubanos não terem revalidado seus diplomas torna os mesmos 

profissionais não médicos? A falta de sensibilidade foi do governo cubano ou do futuro 

governo brasileiro? Com base em que argumentos científicos algumas alegações 
estatísticas são apresentados? Saúde e medicina realmente só se faz com média e alta 

complexidade (exames e afins mencionados na coluna)? Realmente todos os médicos 

são a favor do Programa Mais Médicos?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A47 – JORNAL NH – 11/01/2019 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 11/01/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A48 – JORNAL NH – 12/01/2019 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 12/01/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A49 – JORNAL NH – 24/01/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 24/01/2019 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 
diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O governo federal realmente estuda formas de regularizar a permanência dos médicos 

cubanos que ficaram no Brasil? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A50 – JORNAL NH – 25/01/2019 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 25/01/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa no sentido de que a justiça brasileira nega a possibilidade de asilar e 

manter os médicos cubanos do PMMB, ou seja, versa sobre as lógicas diferentes 

daquelas que até então eram equivalentes / vigentes. 

Observações discursivas: 

De fato não existe relação entre a saída de Cuba do Mais Médicos ano passado e o 

cancelamento do registro de médicos que terminaram a missão? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A51 – JORNAL NH – 04/02/2019 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 04/02/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Sapiranga tem realmente mais médicos? Já que o que vieram apenas supriram os 

médicos que foram... 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A52 – JORNAL NH – 16/02/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 16/02/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão os médicos brasileiros que iriam suprir as vagas deixadas pelos médicos 

cubanos que saíram após o fim do antigo convênio OPAS do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A53 – JORNAL NH – 11/04/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 11/04/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causou, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Ampliação do horário de atendimentos nas UBS é sinônimo de qualidade e quantidade 

de atendimentos? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE A54 – JORNAL NH – 28/05/2019 – MATÉRIA

 

Jornal NH - 28/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O ministério lançou desde novembro vários editais e mesmo assim indica que os 

candidatos ainda possuem prazos a se expirarem... 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A55 – JORNAL NH – 30/05/2019 – MATÉRIA 

  

Jornal NH - 30/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Se o prazo era até a data do dia anterior ao da matéria para as inscrições, qual a 

necessidade de noticiar o prazo para candidatos cientes do processo ao qual se 
inscreveram? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE A56 – JORNAL NH – 09/06/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal NH - 09/06/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O ministério lançou desde novembro vários editais e mesmo assim indica que os 

candidatos ainda possuem prazos a se expirarem... 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B – ANÁLISES DISCURSIVAS DO JORNAL ZERO HORA 

APÊNDICE B1 – JORNAL ZERO HORA – 23/08/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora - 23/08/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre o PMMB como algo dado e existente na realidade política 

brasileira. 

Observações discursivas: Em que lógica o PMMB será palestrado no CREMERS? 

Materialidade ideológica: Programa sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B2 – JORNAL ZERO HORA – 24/08/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal Zero Hora – 24/08/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre o PMMB como algo dado e existente na realidade política 
brasileira e apesar das críticas expressas, a compreensão geral sobre o projeto é positiva 

e equivalente. 

Observações discursivas: 

Apesar da renovação do PMMB e dos aspectos positivos as entidade médicas 

continuam criticando o projeto... Programas de saúde só se fazem com médicos e tal 
condição é critério para liberação de verbas? Existe algum programa que não seja 

político? Como se constituí um programa de cunho eleitoreiro? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B3 – JORNAL ZERO HORA – 24/08/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal Zero Hora – 24/08/2019 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

Apesar de evidenciar a saudade que a profissional cubana tem de sua família, a matéria 

versa sobre os aspectos positivos e equivalentes do PMMB. 

Observações discursivas: 

A profissional tem um perfil proativo e de integração fácil, além de “correr atrás” de 

eventuais encaminhamentos necessários, em tom contraditório as críticas usuais das 

entidades médicas brasileiras.  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B4 – JORNAL ZERO HORA – 13/10/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 13/10/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Jair Bolsonaro - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A posição do candidato é claramente de oposição ao projeto. 

Materialidade ideológica: Programa sendo discursado como programa. 

Fernando Haddad - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A posição do candidato é claramente em favor do projeto. 

Materialidade ideológica: Programa sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: Clara divergências de intenções políticas dos presidenciáveis com relação ao PMMB. 
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APÊNDICE B5 – JORNAL ZERO HORA – 14/11/2018 – CAPA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 14/11/2018 – Capa Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete discursa sobre o que motivou o principio das lógicas divergentes do recém-
eleito presidente com relação ao PMMB. 

Observações discursivas: 

A decisão de Cuba é tomada com base nas declarações e não em tese com base em uma 

decisão unilateral (como futuramente discursado) desprovida de argumento. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B6 – JORNAL ZERO HORA – 14/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 14/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e redação discursam sobre o que motivou o principio das lógicas 

divergentes do recém-eleito presidente com relação ao PMMB. 

Observações discursivas: 

A decisão de Cuba é tomada com base nas declarações e não em tese com base em uma 
decisão unilateral (como futuramente discursado) desprovida de argumento. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa / Projeto sendo discursado como projeto. 
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APÊNDICE B7 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – CAPA 

 

Jornal Zero Hora – 15/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete discursa sobre o que motivou o principio das lógicas divergentes do recém-
eleito presidente com relação ao PMMB. 

Observações discursivas: 

A decisão de Cuba é tomada com base nas declarações e não em tese com base em uma 

decisão unilateral (como futuramente discursado) desprovida de argumento. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B8 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 15/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete discursa sobre o que motivou o principio das lógicas divergentes do recém-

eleito presidente com relação ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Se o projeto se efetivava em processo de semiescravidão porque teve a chancela dos 

antigos governos federais, poderes legislativos e judiciários além da OPAS enquanto 

organismo internacional? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

 

  



 179 

APÊNDICE B9 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal Zero Hora – 15/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna apesar indicar o vazio deixado pela saída dos médicos cubanos do PMMB, 
reitera e apresenta todo o discurso que fundamenta as divergências perante o projeto. 

Observações discursivas: 

“Ideologia” não é inúmeras vezes discursada como sinônimo apenas da esquerda? Não 

existe ideologia expressada na direita? A ideologia do Globalismo tem realmente bases 
sólidas de argumentação? Cuba não aceitou as novas exigências do Bolsonaro que 

modificam o convenio do PMMB ou o Bolsonaro não aceitou as antigas prerrogativas 

do convênio cubano do PMMB? O governo Temer realmente conseguirá substituir os 

médicos cubanos por médicos brasileiros? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B10 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – EDITORIAL 

 

Jornal Zero Hora – 15/11/2018 - Editorial Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

O editorial tem toda uma redação fomentando a crítica e o antagonismo perante as 
lógicas até então equivalentes do PMMB. 

Observações discursivas: 

Intransigência de Cuba ou do Bolsonaro? Existe algum projeto que não tem motivações 

ideológicas? Qual é a controvérsia do PMMB? A população alguma vez não é 
responsabilizada, ou melhor, afetada por equívocos políticos? Equívoco político sob 

responsabilidade de quem? Pagar diretamente aos médicos? Já não seria pago assim? 

O pagamento direto não fomentaria a corrupção? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B11 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – CHARGE 

 

Jornal Zero Hora – 15/11/2018 - Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A charge simplifica a lógica da diferença do recém-eleito Bolsonaro que motivou a 
decisão do mesmo em romper o convênio do PMMB com Cuba. 

Observações discursivas: 

Expressão de raiva no personagem Bolsonaro ao versar sobre uma das aventadas 

condições do PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B12 – JORNAL ZERO HORA – 15/11/2018 – COLUNA 2 

 
Jornal Zero Hora – 15/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: Menos Médicos em clara indicação do seu contrário Mais Médicos. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B13 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – CAPA 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua lide evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano do 

PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então 
era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: A retirada de profissionais cubanos provocou apenas incerteza? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B14 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação discursam no sentido de atribuir a Cuba o fim do convênio 

do PMMB. 

Observações discursivas: 

É o governo de Cuba que está mais preocupado com Bolsonaro do que com os pobres 
do Brasil ou é o Bolsonaro que está mais preocupado com o governo de Cuba do que 

com os pobres do Brasil? O PMMB atende apenas pobres? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B15 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

A ordem de Cuba não é fundamentada no temor das declarações de Bolsonaro? O 
presidente eleito e o futuro ministro da Saúde terão interesse em dar uma solução ao 

PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B16 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – CHARGE 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 - Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A charge evidencia o vazio=falta que será deixado pelos médicos cubanos. 

Observações discursivas: A falta que a falta faz... 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

 

  



 187 

APÊNDICE B17 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – COLUNA 2 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

 Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre os procedimentos a serem eventualmente iniciados após o fim do 

convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 
já versa sobre as possíveis  lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Os médicos cubanos realmente deixarão de ser escravos? O asilo e a revalidação dos 

diplomas aos médicos cubanos realmente será possível? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B18 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – COLUNA 3 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 – Coluna 3 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Não é justamente a população mais carente e mais dependente das ações estatais do 

PMMB que suportarão única e exclusivamente o fim do convênio cubano do projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B19 – JORNAL ZERO HORA – 16/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 16/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidencia que o PMMB não engana os profissionais cubanos 

do projeto. 

Observações discursivas: A seleção para preencher vagas dos médicos cubanos conseguirá ter sucesso? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B20 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – CAPA 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e sua lide evidenciam lógicas diferentes daquelas que até então estavam 
vigentes / equivalentes junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Desassistência de quem?  

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B21 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – OPINIÃO 1 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Opinião 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião aqui expressa reitera as lógicas até então equivalente juntos ao P MMB. 

Observações discursivas: ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B22 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – OPINIÃO 2 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Opinião 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

 

Apesar da opinião aqui expressar sua simpatia pelo governo federal recém eleito, a 
mesma evidencia a falta de médicos que o fim do convênio cubano do PMMB causará, 

desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então era equivalente 

no projeto. 

Observações discursivas: 

Apenas a capacidade dos cubanos é ideológica? Todo o resto da opinião expressada não 
contém ideologia? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B23 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Cuba decidiu unilateralmente abandonar o Mais Médicos ou a decisão partiu de 

discursos anteriormente proferidos e materializados? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B24 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – COLUNA 2 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os discursos que motivaram o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 
diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

As autoridades no Brasil se usualmente se consultam na rede pública de saúde = SUS 

junto a ESFs e UBSs que possuíam até então profissionais cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B25 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Segundo o médico cubano entrevistado o governo cubano não promoverá retaliações 
com cubanos que eventualmente constituíram família no Brasil em discurso totalmente 

contrário ao apregoado em outras matérias. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B26 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – COLUNA 3 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Coluna 3 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna em sua redação evidencia a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 
então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Apenas o discurso é ideológico? A ideologia dos discursos não se materializa na prática 

das instituições? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B27 – JORNAL ZERO HORA – 17/11/2018 – COLUNA 4 

 

Jornal Zero Hora – 17/11/2018 – Coluna 4 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

Apesar da coluna aparentemente evidenciar a falta que os médicos cubanos farão com 

o fim do convênio da OPAS com o PMMB, a mesma termina indicando que a solução 
para tal problema é o mercado e a concorrência, ou seja, em clara lógica diferencial 

daquela que até então opera junto ao projeto.  

Observações discursivas: 

O mercado e a concorrência vinham conseguido resolver o problema do provimento 
médicos brasileiro em regiões distantes e periféricos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B28 – JORNAL ZERO HORA – 19/11/2018 – CAPA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 19/11/2018 – Capa Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 
que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------

-- 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B29 – JORNAL ZERO HORA – 19/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 
Jornal Zero Hora – 19/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O novo edital terá sucesso em seus objetivos de suprir os cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B30 – JORNAL ZERO HORA – 19/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 19/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os discursos que motivaram o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Se o projeto se efetivava em processo de semiescravidão porque teve a chancela dos 

antigos governos federais, poderes legislativos e judiciários além da OPAS enquanto 
organismo internacional? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B31 – JORNAL ZERO HORA – 19/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal Zero Hora – 19/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre eventuais procedimentos que deverão ser iniciados após o fim do 

convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O embalo de mudanças que serão feitas no Mais Médicos com a saída dos 
intercambistas cubanos será benéfico para a saúde brasileira? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B32 – JORNAL ZERO HORA – 19/11/2018 – COLUNA 2 

 

Jornal Zero Hora – 19/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos que deverão ser iniciados após o fim do 

convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Como solucionar a questão? Existe proposta concreta do governo recém-eleito? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

 

  



 203 

APÊNDICE B33 – JORNAL ZERO HORA – 20/11/2018 – CAPA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 20/11/2018 – Capa Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 

que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Postos de saúde? Existe esse conceito no SUS? Não seriam UBSs e ESFs? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B34 – JORNAL ZERO HORA – 20/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 20/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 
diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O que é uma formação adequada? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B35 – JORNAL ZERO HORA – 20/11/2018 – CHARGE 

 
Jornal Zero Hora – 20/11/2018 - Charge Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A charge evidencia o vazio=falta que eventualmente não conseguirá ser suprido com 

médicos brasileiros, ou seja, versa em tom favorável ao que era ate então vigente / 

equivalente junto ao PMMB.  

Observações discursivas: Nossos médicos de fato mostrarão o quanto amam seu povo? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B36 – JORNAL ZERO HORA – 20/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 20/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Os médicos brasileiros conseguirão prover as vagas abertas no referido edital? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B37 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – CAPA 

 
Jornal Zero Hora – 21/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e sua lide versam sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio 

PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa 

sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O governo brasileiro dispõe de informações precisas sobre o PMMB? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B38 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 21/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Vitor Stepansky - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A opinião expressa tem posicionamento antagônico ao acordo cubano do PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Eduardo Neubarth Trindade - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa tem posicionamento antagônico a charge veiculada que justamente 

reitera um posicionamento equivalente e até então vigente ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Observações discursivas: 

Será que realmente a situação dos cubanos é pior que a brasileira? Quais são os índices 

de desenvolvimento de Cuba e do Brasil? Os veículos de comunicação não informam 
corretamente à sociedade sobre o papel do médico? 
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APÊNDICE B39 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal Zero Hora – 21/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria tece argumentos contrários e antagônicos ao que era até então vigente / 

equivalente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Apenas o PMMB é o único convênio de terceirização da saúde brasileira? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B40 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 21/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna expressa argumentos favoráveis ao que era até então equivalente / vigente 

junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

O objetivo de ajudar a salvar vidas e melhorar os indicadores do sistema de saúde foi 
captado pela mídia jornalística em seu bojo discursivo?  

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

  



 211 

APÊNDICE B41 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – MATÉRIA 2 – PARTE 1 

 

Jornal Zero Hora – 21/11/2018 – Matéria 2 – Parte 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O que seria uma formação adequada para o CREMERS? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

 

  



 212 

APÊNDICE B42 – JORNAL ZERO HORA – 21/11/2018 – MATÉRIA 2 – PARTE 2 

 

Jornal Zero Hora – 21/11/2018 – Matéria 2 – Parte 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

O programa/projeto não passaram pelo congresso mediante medida provisório e 

posterior legislação complementar? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B43 – JORNAL ZERO HORA – 22/11/2018 – CAPA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 22/11/2018 – Capa Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 

que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

De fato o RS é o estado mais afetado com a saída dos médicos cubanos? Não haveriam 

outros estados brasileiros com maior provisão de médicos cubanos do PMMB?  

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B44 – JORNAL ZERO HORA – 22/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 22/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 

que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 
lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

De fato o RS é o estado mais afetado com a saída dos médicos cubanos? Não haveriam 

outros estados brasileiros com maior provisão de médicos cubanos do PMMB?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B45 – JORNAL ZERO HORA – 22/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 22/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A opinião expressa sentido favorável ao que era até então vigente / equivalente ao 

PMMB em clara oposição as lógicas diferenciais / antagônicas em implemento pelo 

presidente eleito Jair Bolsonaro. 

Observações discursivas: 

A proposta da nova carteira de trabalho e suas logicas realmente não implementarão 

lógicas de trabalho próximas da escravidão? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B46 – JORNAL ZERO HORA – 22/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 22/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete explicativa já explica sobre os procedimentos iniciados após o fim do 
convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Os médicos brasileiros conseguirão suprir as vagas abertas pelo novo edital? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B47 – JORNAL ZERO HORA – 23/11/2018 – CAPA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 23/11/2018 – Capa Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 

que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Os médicos cubanos foram ou não foram heróis ao enfrentarem forte antagonismo da 

categoria médico durante seu tempo de permanência junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B48 – JORNAL ZERO HORA – 23/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 23/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB 
que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Os médicos cubanos foram ou não foram heróis ao enfrentarem forte antagonismo da 

categoria médico durante seu tempo de permanência junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B49 – JORNAL ZERO HORA – 23/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 23/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressada versa antagonismo perante coluna de opinião anteriormente 

veiculada pela referida mídia jornalística que justamente versava sobre as lógicas até 

então equivalentes / vigentes junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

O discurso inscrito em mídia jornalística em algum momento não precisa estar pronto 

para ser publicado? Se o mesmo convênio existe em outros 67 países será que ele é tão 

ruim assim que continua sendo replicado tantas vezes? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B50 – JORNAL ZERO HORA – 23/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 23/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Porque prorrogar o prazo de inscrições? Os médicos brasileiros não iriam conseguiram 
prover todas as vagas deixadas?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B51 – JORNAL ZERO HORA – 24/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 24/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

 

A opinião expressa antagonismo perante outra opinião expressada anteriormente na 

referida mídia jornalística que versava justamente lógica equivalente ao que era até 
então vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Medicina é realizada por máquinas humanas cubanas junto ao PMMB? Escravidão 

não é ficar com todo o salário? Existe escravidão assalariada? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B52 – JORNAL ZERO HORA – 24/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 24/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 
do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: Novo Hamburgo deixa de atender pacientes de fora por qual motivo? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B53 – JORNAL ZERO HORA – 27/11/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 27/11/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação versam sobre os procedimentos iniciados após o fim do 
convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Médicos inscritos não fizeram contato? Estão realmente preocupados em preencher 

suas vagas no novo edital? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B54 – JORNAL ZERO HORA – 27/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 27/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa antagonismo perante o que era até então equivalente / vigente junto 

ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Realmente está tendo fila de médicos brasileiros para prover as vagas deixadas pelos 
médicos cubanos? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B55 – JORNAL ZERO HORA – 29/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 29/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa antagonismo ao que era até então equivalente / vigente junto ao 

PMMB. 

Observações discursivas: 

Realmente caiu por terra a indiferença dos médicos brasileiros quanto a participarem  
do projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B56 – JORNAL ZERO HORA – 1º/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 29/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A opinião expressa a falta de médicos que o fim do convênio cubano do PMMB 

causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até então era 

equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Qual é a realidade ideológica das pretensas vagas preenchidas por médicos brasileiros 

junto ao novo edital do PMMB que os priorizou? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B57 – JORNAL ZERO HORA – 03/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 03/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A matéria expressa posicionamento favorável / equivalente ao PMMB, já que o referido 
projeto será copiado, remodelado e aplicado em outro país dado os seus objetivos e 

metas alcançadas.  

Observações discursivas: 

O projeto brasileiro será remodelado para atender país latino americano que apresenta 

certas semelhanças em termos espaciais e populacionais: o México. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B58 – JORNAL ZERO HORA – 06/12/2018 – MATÉRIA NOITE 

 

Jornal Zero Hora – 06/12/2018 – Matéria Noite Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 
do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Porque a necessidade em reabrir vagas do novo edital? Médicos brasileiros não iriam 

prover todas as vagas abertas? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B59 – JORNAL ZERO HORA – 06/12/2018 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 06/12/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre os procedimentos de reformulação completa do PMMB, inclusive 

com a troca de seu termo significante. 

Observações discursivas: 

Existirá realmente um plano de carreira federal para os médicos brasileiros? O 

orçamento contingenciado do Governo Federal possibilita tal rearranjo?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B60 – JORNAL ZERO HORA – 08/12/2018 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora -08/12/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posicionamento antagônico ao que era até então vigente / equivalente 

junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Qual é a grande farsa? Os médicos cubanos ou os médicos brasileiros que não proveram 
as vagas deixadas com o fim do projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B61 – JORNAL ZERO HORA – 12/12/2018 – MATÉRIA – PARTE 1 

 

Jornal Zero Hora – 12/12/2018 – Matéria – Parte 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressada pelo entrevistado tem claro posicionamento contrário ao PMMB 

e ao SUS como um todo. 

Observações discursivas: 

Existe algum problema que não seja solucionado com base na política? Porque não se 
pode afirmar que os cubanos não sejam médicos? Os médicos do PMMB realmente não 

respondiam por seus atos? A revalidação do diploma sempre será condição para 

confirmação de um profissional médico em sua prática? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B62 – JORNAL ZERO HORA – 12/12/2018 – MATÉRIA – PARTE 2 

 

Jornal Zero Hora – 12/12/2018 – Matéria – Parte 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressada pelo entrevistado tem claro posicionamento contrário ao PMMB 
e ao SUS como um todo. 

Observações discursivas: 

Existe algum problema que não seja solucionado com base na política? Porque não se 

pode afirmar que os cubanos não sejam médicos? Os médicos do PMMB realmente não 

respondiam por seus atos? A revalidação do diploma sempre será condição para 
confirmação de um profissional médico em sua prática? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B63 – JORNAL ZERO HORA – 13/12/2018 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 13/12/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna expressa posicionamento antagônico as lógicas diferenciais do recém-eleito 

Governo Federal com relação ao PMMB, logo, é um posicionamento equivalente ao 

que era até então vigente junto ao projeto.  

Observações discursivas: 

Essa então é formação discursiva do novo governo federal “Menos médicos, mais 

milico”? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B64 – JORNAL ZERO HORA – 18/12/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal Zero Hora – 18/12/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Não seria concedido asilo político aos médicos cubanos?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B65 – JORNAL ZERO HORA – 18/12/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal Zero Hora – 18/12/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 
diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Menos da metade dos médicos brasileiros inscritos no novo edital do projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B66 – JORNAL ZERO HORA – 19/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal Zero Hora – 19/12/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa antagonismo e diferença perante coluna anteriormente veiculada 

na referida mídia jornalística que foi considerada como sendo equivalente ao que era 

até então vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Existe alguma opinião que não tenha viés ideológico? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B67 – JORNAL ZERO HORA – 31/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora - 31/12/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre os procedimentos de reformulação completa do PMMB, inclusive 

com a troca de seu termo significante. 

Observações discursivas: 

Existirá realmente um  plano de carreira federal para os médicos brasileiros? O 

orçamento contingenciado do Governo Federal possibilita tal rearranjo?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B68 – JORNAL ZERO HORA – 10/01/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 10/01/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre os procedimentos de reformulação completa do PMMB, inclusive 

com a troca de seu termo significante. 

Observações discursivas: 

O atraso dos pagamentos não é um ato político para destituir o que era então a 
concepção do projeto? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B69 – JORNAL ZERO HORA – 15/01/2019 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 15/01/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posicionamento antagônico ao que era até então equivalente / vigente 
junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Com a saída dos médicos cubanos todos os problemas brasileiros foram  resolvidos? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B70 – JORNAL ZERO HORA – 16/02/2019 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 16/02/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Onde estão os médicos brasileiros para proverem trabalho médico nestes 94 municípios. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B71 – JORNAL ZERO HORA – 23/02/2019 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 23/02/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: A promessa do Ministério da Saúde se cumprirá? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B72 – JORNAL ZERO HORA – 25/02/2019 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 25/02/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna versa sobre os procedimentos de reformulação completa do PMMB, inclusive 
com a troca de seu termo significante. 

Observações discursivas: 

Como o PMMB será mais enxuto se além das regiões de difícil acesso e as regiões 

metropolitanas em tese continuarão a ser atendidas pela reformulação do projeto. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B73 – JORNAL ZERO HORA – 06/03/2019 – COLUNA 

 

Jornal Zero Hora – 06/03/2019 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Onde estão os médicos brasileiros para suprirem estas 132 vagas em 94 cidades gaúchas 

junto ao projeto? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B74 – JORNAL ZERO HORA – 28/03/2019 – CAPA 

 

Jornal Zero Hora – 28/03/2019 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão os médicos brasileiros para suprirem as vagas médicas em 92 cidades 

gaúchas junto ao projeto? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE B75 – JORNAL ZERO HORA – 28/03/2019 – MATÉRIA – PARTE 1 

 

Jornal Zero Hora – 28/03/2019 - Matéria – Parte 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão os médicos brasileiros para suprirem as vagas médicas em 92 cidades 

gaúchas junto ao projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

  



 246 

APÊNDICE B76 – JORNAL ZERO HORA – 28/03/2019 – MATÉRIA – PARTE 2 

 

Jornal Zero Hora – 28/03/2019 - Matéria – Parte 2  Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio 

cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica 

que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão os médicos brasileiros para suprirem as vagas médicas em 92 cidades 

gaúchas junto ao projeto? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B77 – JORNAL ZERO HORA – 08/05/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 08/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 
do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Baixas de médicos brasileiros junto ao PMMB afetam apenas bairros como o Rubem 

Berta? Não foram afetados outros bairros de Porto Alegre? Porque o bairro Rubem 
Berta merece ser noticiado? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B78 – JORNAL ZERO HORA – 23/05/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 23/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre questões que em tese vieram a ocorrer após o fim do convênio 
da OPAS junto ao PMMB e apresentam condutas negativas que os profissionais 

cubanos que aqui ficaram acabaram procedendo, ou seja, posicionamento antagônico 

em relação aos profissionais e as lógicas consequentes ao projeto. 

Observações discursivas: 

O que os cubanos que aqui permaneceram após o fim do convênio da OPAS com o 

PMMN podem fazer em termos ocupacionais sem a possibilidade de exercício 

profissional da medicina a que estavam acostumados? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B79 – JORNAL ZERO HORA – 28/05/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora -28/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Porque reabrir novas inscrições para o Mais Médicos se as vagas anteriormente haviam  

sido preenchidas em sua totalidade por médicos brasileiros? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE B80 – JORNAL ZERO HORA – 28/05/2019 – CAPA 

 

Jornal Zero Hora – 28/05/2019 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua lide evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

A reformulação do PMMB não iria continuar preenchendo vagas em todas nas regiões 

de difícil acesso e nas regiões periféricas da região metropolitana? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa / Projeto sendo discursado como projeto. 
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APÊNDICE B81 – JORNAL ZERO HORA – 28/05/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal Zero Hora – 28/05/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 
então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

A reformulação do PMMB não iria continuar preenchendo vagas em todas nas regiões 

de difícil acesso e nas regiões periféricas da região metropolitana? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C – ANÁLISES DISCURSIVAS DO JORNAL O GLOBO 

APÊNDICE C1 – JORNAL O GLOBO – 27/08/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 27/08/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna expressa equívocos do discurso antagônico que Bolsonaro expressa com 

relação ao PMMB, ou seja, uma posição equivalente ao que era até então vigente junto 

ao projeto.  

Observações discursivas: 

A demografia médica evidencia que a questão do provimento médico não é apenas uma 

questão de relação quantitativa, mas principalmente distributiva. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C2 – JORNAL O GLOBO – 18/09/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 18/09/2019 – Matéria  Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A posição de um dos presidenciáveis expostos na matéria é de antagonismo ao até então 
vigente / equivalente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Acaso fosse eleito Ciro Gomes conseguiria prover somente com médicos brasileiros as 

vagas abertas junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C3 – JORNAL O GLOBO – 03/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 03/11/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A coluna apresenta possibilidades de alternativa diferentes ao vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

O cálculo de despesas na área da saúde realmente é simples? Não depende dos modelos sanitários 

implementados? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C4 – JORNAL O GLOBO – 03/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 03/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre a possibilidade de serem iniciados procedimentos para o fim do 
convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O rompimento dos laços diplomáticos com Cuba partir da própria Cuba ou do Brasil? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C5 – JORNAL O GLOBO – 15/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal O Globo -15/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Qual o plano de Bolsonaro para os 24 milhões de pacientes potencialmente atendidos 
pelos cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C6 – JORNAL O GLOBO – 15/11/2018 – MATÉRIA 2 

 

Jornal O Globo – 15/11/2018 – Matéria 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O asilo político realmente será oferecido pela institucionalidade brasileira?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C7 – JORNAL O GLOBO – 15/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 15/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Raphael Câmara M. Parente - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

José de Lima Valverde Filho - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: 

Qual a desumanidade do PMMB? Os médicos realmente ocupam suas nomeações em 

concursos públicos? E quando ocupam exercem plenamente suas atribuições e cargas 

horárias? Que tipo de alívio é este?  
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APÊNDICE C8 – JORNAL O GLOBO – 16/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 16/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

É o anúncio do governo cubano que “aflige” prefeitos ou foram declarações de 
Bolsonaro que afligiram prefeitos com o fim do convênio OPAS do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C9 – JORNAL O GLOBO – 16/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 16/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Milton Monçores Velloso - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Ariston Carvalho Oliveira - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Aloísio de Araújo Prince - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Luiz Ribeiro de Oliveira - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: Modelo de pagamento perverso chancelado pela OPAS? Qual o viés imoral do PMMB? 
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APÊNDICE C10 – JORNAL O GLOBO – 17/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 17/11/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: A atribuição do fim do convênio deve ser atribuída de modo unilateral somente a Cuba? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C11 – JORNAL O GLOBO – 17/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 17/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: Que tipo de ideologia impediu a revisão do PMMB?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C12 – JORNAL O GLOBO – 17/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 17/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Marcos Senna - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Henrique Ventura dos Reis - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Observações discursivas: 

Cuba escravizou sua população? O problema realmente é de Cuba ou nosso na não 

permanência dos profissionais cubanos junto ao PMMB? 
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APÊNDICE C13 – JORNAL O GLOBO – 18/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal O Globo – 18/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A coluna expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

Os médicos cubanos eram realmente “escravos” como seus colegas de profissão 

brasileiros apregoavam? Porque muitas vezes a categoria médica brasileira apregoava 

que os cubanos não pareciam ser médicos? Por serem negros e cubanos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C14 – JORNAL O GLOBO – 18/11/2018 – COLUNA 2 

 

Jornal O Globo – 18/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A coluna se utiliza da ironia para satirizar a perspectiva de alguns profissionais 

brasileiros que moram no exterior. 

Observações discursivas: 

Os médicos tem ou não tem direito a uma reserva de mercado? A saúde é mercadoria? 
O campo da saúde é um mercado? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C15 – JORNAL O GLOBO – 20/11/2018 – CAPA 

 

Jornal O Globo – 20/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação versam sobre os procedimentos iniciados após o fim do 

convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O temor faz cidades de São Paulo e do Rio de Janeiro se concretizarão? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C16 – JORNAL O GLOBO – 20/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 20/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre eventuais procedimentos a serem iniciados após o fim do 
convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, 

já versa sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Existe alguma ação humana que não seja impulsionada por ideologia? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C17 – JORNAL O GLOBO – 20/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 20/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Elinei Winston Silva - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Carlos Henrique Louzada - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: 

Não foi possibilitada a vinda de médicos de outras nacionalidades que não a cubana 

junto ao PMMB? Eram somente médicos de nacionalidade cubana que atendiam junto 

ao PMMB? Bolsonaro cometeu apenas um erro tático ao descontinuar o PMMB? 

  



 269 

APÊNDICE C18 – JORNAL O GLOBO – 21/11/2018 – CAPA 

 

Jornal O Globo – 21/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete, sua lide e redação expressam posição diferente / antagônica ao que era 
até então equivalente / vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Projeto sendo discursado como programa. 

Materialidade ideológica: O PMMB de fato era um “convênio Cuba-PT”? 
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APÊNDICE C19 – JORNAL O GLOBO – 21/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 21/11/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa discurso sobre possibilidade legal de refutação do PMMB em claro 
antagonismo ao projeto. 

Observações discursivas: Projeto sendo discursado como programa. 

Materialidade ideológica: 

 

Profissionais médicos das Forças Armadas, bombeiros, policiais militares e demais 

profissionais incorporados realmente proveriam o trabalho médico até então vigente 

junto ao PMMB conforme proposto na PEC77? 
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APÊNDICE C20 – JORNAL O GLOBO – 21/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 21/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete, sua lide e redação expressam posição diferente / antagônica ao que era 

até então equivalente / vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Projeto sendo discursado como programa. 

Materialidade ideológica: O PMMB de fato era um “convênio Cuba-PT”? 
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APÊNDICE C21 – JORNAL O GLOBO – 21/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 21/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

André Lion - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Abel Pires Rodrigues - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

João Carlos Guimarães Matos - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: 

 

 

Médicos brasileiros convivendo em sistema capitalista realmente não se submetem a 
práticas que beiram a escravidão pretensamente alegada ao PMMB considerando as 

questões fiscais de nosso governo? Porque o PMMB é incompatível com um país 

democrático como o Brasil?  Bolsonaro realmente não pode ser culpado pelo 
rompimento do convênio OPAS com Cuba? 
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APÊNDICE C22 – JORNAL O GLOBO – 22/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 22/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Projeto sendo discursado como programa. 

Materialidade ideológica: E os profissionais que não voltaram para a ilha? Poderão trabalho no PMMB? 
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APÊNDICE C23 – JORNAL O GLOBO – 22/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo- 22/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Felipe Sales - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Luís Sérgio dos Santos Maffei - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Paulo S. Rodrigues Pereira - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como projeto. 

Avelino Botto - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

José Hadad Neto – Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Observações discursivas: 

Porque cubanos do convênio OPAS não seriam médicos? O que seria uma afirmação 

politiqueira se todos os atos humanos são políticos em sua natureza? 
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APÊNDICE C24 – JORNAL O GLOBO – 23/11/2018 – CAPA 

 

Jornal O Globo – 23/11/2018 - Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Porque a manchete em sentido de imprecação militar? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE C25 – JORNAL O GLOBO – 23/11/2018 – COLUNA 1 

 

Jornal O Globo – 23/11/2018 – Coluna 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: A atribuição do fim do convênio deve ser atribuída de modo unilateral somente a Cuba? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C26 – JORNAL O GLOBO – 23/11/2018 – COLUNA 2 

 

Jornal O Globo – 23/11/2018 – Coluna 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Porque o PMMB seria uma treta? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C27 – JORNAL O GLOBO – 23/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 23/11/2018 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Porque ministério da Saúde teve que prorrogar prazo para inscrições no PMMB? Os 

médicos brasileiros não estavam ávidos em ocupar as vagas deixadas pelos cubanos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C28 – JORNAL O GLOBO – 23/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 23/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Antonio J. Américo de Moura - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Mariúza Peralva - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Claudio Roso - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: 

O contrato do convênio PMMB foi elaborado por Cuba ou pela OPAS? A rescisão do 
convênio deve ser atribuída unilateralmente para Cuba sem nenhuma responsabilidade 

por parte das declarações do recém-eleito presidente brasileiro? 
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APÊNDICE C29 – JORNAL O GLOBO – 24/11/2018 – EDITORIAL 

 

Jornal O Globo – 24/11/2018 - Editorial Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

O editorial tem toda uma redação fomentando a crítica e o antagonismo perante as 

lógicas até então equivalentes do PMMB. 

Observações discursivas: 

O PMMB serviu realmente de biombo para o contribuinte brasileiro financiasse Cuba 
ou a saúde pública nos “grotões” de nosso país? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C30 – JORNAL O GLOBO – 24/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 24/11/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: A dinâmica do mercado favorece saúde nos termos constitucionais? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C31 – JORNAL O GLOBO – 25/11/2018 – MATÉRIA 1 

 

Jornal O Globo – 25/11/2018 – Matéria 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

O entrevistado expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente 
/ vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

O PMMB colocou médicos em Ipanema, Leblon, Eixo Monumental de Brasília, no 

Centro de Salvador? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE C32 – JORNAL O GLOBO – 25/11/2018 – MATÉRIA 2 – PARTE 1 

 

Jornal O Globo – 25/11/2018 – Matéria 2 – Parte 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

A decisão pelo fim do convênio OPAS no PMMB deve ser atribuída unilateralmente 

para Cuba? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C33 – JORNAL O GLOBO – 25/11/2018 – MATÉRIA 2 – PARTE 2 

 

Jornal O Globo – 25/11/2018 – Matéria 2 – Parte 2  Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 
do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

A decisão pelo fim do convênio OPAS no PMMB deve ser atribuída unilateralmente 

para Cuba? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C34 – JORNAL O GLOBO – 25/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 25/11/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Gilberto Pereira - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Luís Fernando Lacerda - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Reinaldo Neves de Oliveira - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Observações discursivas: 

O PMMB não tinha realmente nada de benéfico ao povo brasileiro? Foram realmente 

preenchidas ais de 90% das vagas deixadas pelos cubanos? Bolsonaro realmente calou 

seus críticos? 
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APÊNDICE C35 – JORNAL O GLOBO – 26/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 26/11/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A coluna expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Em que sentido o PMMB foi fantasioso?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C36 – JORNAL O GLOBO – 26/11/2018 – MATÉRIA 

 

 

Jornal O Globo – 26/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: As vagas preenchidas realmente se efetivarão com provimento médico? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C37 – JORNAL O GLOBO – 27/11/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 27/11/2018 – Matéria  Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria veicula discurso posição diferente / antagônica ao que era até então 

equivalente / vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Qual o interesse de Kim Breier que Bolsonaro realmente critique o PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C38 – JORNAL O GLOBO – 28/11/2018 – CAPA 

 

Jornal O Globo – 28/11/2018 – Capa Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio 
PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa 

sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O PMMB não proveem médicos junto à atenção básica? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C39 – JORNAL O GLOBO – 28/11/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 28/11/2018 - Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A manchete matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio 
PMMB que existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa 

sobre lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: O PMMB não proveem médicos junto à atenção básica? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C40 – JORNAL O GLOBO – 28/11/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 28/11/2018 - Opinião Análise do Discurso 

Venâncio Costa Pauseiro - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Alexandre Padilha - Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: Antigo ministro da saúde não sabe que o PMMB é projeto e não programa? 
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APÊNDICE C41 – JORNAL O GLOBO – 30/11/2018 – MATERIA 

 

Jornal O Globo – 30/11/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Mas as vagas não haviam sido preenchidas? Onde estão os médicos brasileiros inscritos 
no novo edital do PMMB? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE C42 – JORNAL O GLOBO – 1º/12/2018 – COLUNA 

 

Jornal O Globo – 1º/12/2018 – Coluna Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: A coluna expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: PMM não é só PMMB... 

Materialidade ideológica: Programa sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C43 – JORNAL O GLOBO – 1º/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 1º/12/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

Apesar da manchete, a matéria e a opinião da mídia jornalística versam sobre os 
procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que existia com OPAS / Cuba 

que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas diferentes das que eram 

até então realizadas. 

Observações discursivas: 

De onde se tem a compreensão de que o PMMB afeta a Estratégia da Saúde da Família 
se um veio para colaborar com o outro? Cobertor curto? Mas não tinham médicos 

suficientes? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C44 – JORNAL O GLOBO – 1º/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 1º/12/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: O grande fantasma da falta de profissionais no PMMB realmente está indo embora? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C45 – JORNAL O GLOBO – 03/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 03/12/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria faz uma análise retrospectiva do PMMB em claro sentido antagônico ao 

que era até então vigente / equivalente junto ao projeto. 

Observações discursivas: 

Não existiu inflação no período? O incremente não foi chancelado em termos 
orçamentários pelo poder legislativo? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C46 – JORNAL O GLOBO – 11/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 11/12/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão quase metade dos profissionais brasileiros que iriam prover as vagas dos 

médicos cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C47 – JORNAL O GLOBO – 12/12/2018 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 12/12/2018 – Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: As proposta aventadas são exequíveis?  

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C48 – JORNAL O GLOBO – 18/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 18/12/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio 

cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica 

que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão quase um terço dos profissionais brasileiros que iriam prover as vagas dos 

médicos cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C49 – JORNAL O GLOBO – 29/12/2018 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 29/12/2018 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre as lógicas diferenciais que propiciaram o rompimento das 
lógicas até então equivalente vigentes junto ao PMMB. 

Observações discursivas: Evidencia as motivações de Cuba em sair do PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C50 – JORNAL O GLOBO – 03/01/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 03/01/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

A atenção básica realmente é a prioridade da pasta da saúde? Então porque propiciaram 

a saída de profissionais cubanos sem planejamento? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C51 – JORNAL O GLOBO – 12/01/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 12/01/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Onde estão quase estes 1492 profissionais brasileiros que iriam prover as vagas dos 

médicos cubanos do PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C52 – JORNAL O GLOBO – 14/02/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 14/02/2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 
existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Realmente todas as vagas deixadas no PMMB foram ocupadas? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C53 – JORNAL O GLOBO – 15/02/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 15/02/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio cubano 

do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica que até 

então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: Se todas as vagas haviam sido ocupadas porque cidades continuam sem médicos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C54 – JORNAL O GLOBO – 24/02/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 24/02/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 
vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: O rompimento junto ao PMMB foi de Cuba? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C55 – JORNAL O GLOBO – 10/04/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 10/04/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre lógicas 

diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: 

Apesar de eventualmente as “migrações” existirem o PMMB existe em auxílio do 

programa de saúde da família. Então realmente faltam médicos brasileiros para o SUS? 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 
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APÊNDICE C56 – JORNAL O GLOBO – 10/04/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 10/04/2019 – Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 
lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Como se efetivarão as propostas de mudança no PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C57 – JORNAL O GLOBO – 11/05/2019 – MATÉRIA – PARTE 1 

 

Jornal O Globo – 11/05/2019 – Matéria – Parte 1 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 

lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Não existiam então apenas cubanos junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C58 – JORNAL O GLOBO – 11/05/2019 – MATÉRIA – PARTE 2 

 

Jornal O Globo – 11/05/2019 – Matéria – Parte 2 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 
lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Não existiam então apenas cubanos junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C59 – JORNAL O GLOBO – 11/05/2019 – MATÉRIA – PARTE 3 

 

Jornal O Globo – 11/05/2019 – Matéria – Parte 3 Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A matéria versa sobre os procedimentos iniciados após o fim do convênio PMMB que 

existia com OPAS / Cuba que era até então equivalentes, ou seja, já versa sobre 
lógicas diferentes das que eram até então realizadas. 

Observações discursivas: Não existiam então apenas cubanos junto ao PMMB? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C60 – JORNAL O GLOBO – 26/05/2019 – MATÉRIA 

 

Jornal O Globo – 26/05/ 2019 - Matéria Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Equivalência (Hegemonia) 

Justificativa: 

A manchete e sua redação evidenciam a falta de médicos que o fim do convênio 
cubano do PMMB causará, desse modo compreende-se que a mesma reitera a lógica 

que até então era equivalente no projeto. 

Observações discursivas: 

Se todas as vagas haviam sido ocupadas porque ainda 42% das cidades continuam sem 

médicos? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C61 – JORNAL O GLOBO – 28/05/2019 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 28/05/2019 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: As propostas são realmente exequíveis? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C62 – JORNAL O GLOBO – 29/05/2019 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 29/05/2019 - Opinião Análise do Discurso 

Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: A opinião expressa posição equivalente ao que era até então vigente junto ao PMMB. 

Observações discursivas: 

As propostas na opinião são realmente exequíveis haja visto o contingenciamento de 

verbas federais em áreas sociais? 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 
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APÊNDICE C63 – JORNAL O GLOBO – 30/05/2019 – OPINIÃO 

 

Jornal O Globo – 30/05/2019 – Opinião Análise do Discurso 

Raphael C. Medeiros Parente - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Não menciona nem projeto e nem programa. 

Elias Ivan Gabler - Lógica Operante: Lógica da Diferença (Antagonismo) 

Justificativa: 

A opinião expressa posição diferente / antagônica ao que era até então equivalente / 

vigente junto ao PMMB. 

Materialidade ideológica: Projeto sendo discursado como programa. 

Observações discursivas: 

Se não tem número insuficiente de médicos porque os mesmos não conseguem prover 
todas as vagas do PMMB? 
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APÊNDICE D – MATÉRIAS NÃO DIRETAMENTE LIGADAS AO PMMB/PMM 

APÊNDICE D1 – JORNAL ZERO HORA – 14/01/2019 – MATÉRIA 
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APÊNDICE D2 – JORNAL O GLOBO – 22/10/2019 – MATÉRIA 

 

 


